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APRESENTAÇÃO

PRESENTATION

O volume 37 dos “Estudos Arqueológicos de Oeiras” vem a lume no trigésimo quinto ano da existência 
desta revista de Arqueologia publicada desde então em continuidade pela Câmara Municipal de Oeiras através 

um número por ano, sem considerar os dois números especiais publicados,  caso excepcional no panorama da 
Arqueologia portuguesa. 

vontade política, por um lado  e a capacidade de lhe dar concretização, ao nível desejado, por outro. Esta feliz 
quanto rara coincidência, já que se robusteceu ao longo de mais de três décadas de vigência, permitiram que 
opções essenciais desde cedo tomadas, tivessem o seu tempo indispensável de maturação, e de ulterior concre
tização. 

Coordenador e Editor Científico da Revista,  constituído por professores catedráticos portugueses e espanhóis de 
Arqueologia, com a rotatividade dos seus membros, verificada desde a sua criação, em 2009, condição inerente a 
qualquer órgão consultivo. 

Outro objectivo relacionado com a qualidade, passou pela procura de colaborações que valorizassem as 
páginas da Revista, especialmente nas temáticas mais relevantes da Arqueologia oeirense, ou com elas direc
tamente relacionadas. Sob este aspecto, são eloquentes os 346 colaboradores diferentes que se encontram 
representados nas 16306  páginas até ao presente publicadas, entre eles alguns dos mais notáveis arqueólogos 
internacionais da actualidade. Esta realidade, só por si, sublinha o papel agregador que esta publicação tem 

O outro vector principal que desde cedo constituiu prioridade a cumprir passava necessidade de garantir a 

dades e oportunidades oferecidas pela sociedade digital em que vivemos. Cedo se disponibilizaram em diversas 
plataformas científica todos o conteúdos dos números que se iam publicando; para tal, foi essencial a acreditação 
da Revista no RCAAP (Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal)  gerido pela Universidade do 

qualquer conteúdo publicado, em qualquer número da Revista, em qualquer lugar do Mundo. Esta estratégia foi 
reforçada a partir de 2022 com a atribuição a cada volume publicado e a cada um dos artigos que o integrem de 
um DOI (Digital Object Identifier) garantindo o seu acesso directo na internet, e, sobretudo, a sua preservação 
digital permanente. Assim se explicam as mais de 200 000 interacções registadas até o presente, correspon
dentes a leituras ou consultas realizadas aos conteúdos científicos da Revista.



(Isaltino Afonso Morais)

 
3.º Colóquio Internacional História das Ideias e dos Conceitos em Arqueologia, promovido pelo Centro de Estudos 

Foram apresentadas comunicações da maior importância para o conhecimento do  ambiente cultural, econó
mico e social  do terceiro milénio a.C. vivido nesta vasta região da Península Ibérica, as quais são agora publicadas.  

peninsulares e europeus, o de Valencina de la Concepción, perto de Sevilha, e o extraordinário povoado fortifi
cado de Los Millares, na região de Almería, os quais tal como o de Leceia, e o de Vila Nova de São Pedro, entre os 
portugueses, continuam a ser objecto de novos estudos, que agora vêm a lume. 

Prof. Doutor João Luís Cardoso, Coordenador do Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras, 
“Em Oeiras, estamos bem cientes de que não há futuro para quem não conhece, ou pior, menospreza o seu 

próprio passado e as lições que ele nos oferece através da arqueologia.”

muitos outros que se devem a esta Revista, reforçando a plena afirmação, na prática, de tal afirmação, que é 
também uma afirmação de cidadania,  pelo que, em meu nome pessoal e no de Presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras, me cumpre agradecer a todos os que colaboraram nesta iniciativa, muito especialmente os parti

Presidente do Património Cultural, I.P., que tutela a área da Arqueologia portuguesa e que com ele partilhou a 
responsabilidade da Comissão Científica da reunião.

Oeiras, 23 de fevereiro de 2026
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Estudos Arqueológicos de Oeiras

3.º COLÓQUIO INTERNACIONAL HISTÓRIA DAS IDEIAS E DOS CONCEITOS 
EM ARQUEOLOGIA

3RD INTERNATIONAL COLLOQUIUM ON THE HISTORY OF IDEAS 

AND CONCEPTS IN ARCHAEOLOGY

OEIRAS, PARQUE DOS POETAS – TEMPLO DA POESIA
24 DE MAIO DE 2024

RELATO DO COLÓQUIO

João Luís Cardoso1

O 3.º Colóquio Internacional História das Ideias e dos Conceitos em Arqueologia, organizado pelo 
Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras (Câmara Municipal de Oeiras) foi concebido sob o 
mote “O povoado pré-histórico de Leceia e o seu enquadramento no Calcolítico do sul peninsular”.

O Programa realizado, conforme já constava do cartaz anunciador do Colóquio, previamente distribuído 
(Fig. 1), coordenado pela Comissão Científica do encontro, constituída pelos Prof. Doutores João Luís Cardoso e 
Ana Catarina Sousa respectivamente Coordenador do Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras 

1 – RECEPÇÃO DOS PARTICIPANTES (10.30h – 11.00h)

2 – SESSÃO INAUGURAL (11.00h – 11.30h)

Vereador Dr. Armando Soares em representação do Sr. Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, 
Dr. Isaltino Morais

Municipal de Oeiras
Prof. Doutor João Luís Cardoso, Coordenador do Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras 

/ Câmara Municipal de Oeiras

1 Coordenador do Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras (Câmara Municipal de Oeiras). Investigador Coordenador 
convidado do ICArEHB (Univetsidade do Algarve). 
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Fig. 1 – Cartaz do 3.º Colóquio Internacional História das Ideias e dos Conceitos em Arqueologia.
Concepção gráfica de João Luís Cardoso e Bernardo L. Ferreira (CEACO/CMO).
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3 – A REGIÃO DA BAIXA ESTREMADURA

3.1 – João Luís Cardoso (CEACO/CM Oeiras) – Os povoados calcolíticos de Leceia, Moita da Ladra e 
Outeiro Redondo e a sua caracterização funcional e económica com base nos espólios recolhidos (11.30h – 
12.00h)

de Vila Nova de São Pedro (Azambuja) (12.30h – 13.00h)

4 – A REGIÃO DO SUDOESTE PENINSULAR

4.1 – João Luís Cardoso (CEACO/CM Oeiras), Nuno Neto (Neoépica, Lda.), Paulo Rebelo (Neoépica, 

5 – A REGIÃO DO SUDESTE PENINSULAR

(Granada, España). Un nuevo recinto amurallado en la Cordillera Bética de Andalucía” (16.00h – 16.30h)

17.10h).

6 – DISCUSSÃO FINAL E ENCERRAMENTO DOS TRABALHOS (17.30h – 18.00h)
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7 –  APRESENTAÇÃO DO VOLUME 33 DOS ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS DE OEIRAS 
(18.00h – 18.15h)

8 –  CARCAVELOS DE HONRA OFERECIDO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE OEIRAS  
(18.15h – 19.00h)

***   ***   ***

A sessão inaugural do Colóquio (Fig. 2) foi presidida pelo Senhor Vereador Dr. Armando Soares, que, na 

“Exmos. Senhores Vereadores,
Senhores Dirigentes Municipais,
Distintos membros da Comissão Organizadora e da Comissão Científica do 3.º Colóquio Internacional 

História das Ideias e dos Conceitos em Arqueologia,
Estimados Comunicantes,
Minhas Senhoras e meus Senhores, 

Municipal de Oeiras, Dr. Isaltino Morais, que não podendo estar presente, se fez assim representar, nesta 
3ª Edição dos “Colóquios Internacionais História das Ideias e dos Conceitos em Arqueologia”.

Fig. 2 – Mesa da sessão inaugural do 3.º Colóquio Internacional História das Ideias e dos Conceitos em Arqueologia. Da esquerda para a 
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celebração da poesia e da cultura.
E são a cultura, a criatividade e o conhecimento, que nos permitem pensar em desenvolvimento e que nos dão 

o mote para recordarmos que importa, antes de mais, conhecermo-nos, sabermos quem somos e de onde viemos. 
Conhecer o nosso passado é fundamental para criar o futuro.

Este espaço sugestivo, onde esperamos que regressem frequentemente, é, assim, propício a todas as acti
vidades criativas que aqui hoje nos reúnem.

Esta 3.ª edição dos Colóquios conta com uma digna história que teve início, pelo menos sob esta forma, 
no ano de 2017, com a realização da 1.ª Edição no auditório da Fábrica da Pólvora de Barcarena, que contou 
com a participação de mestres há muito consagrados como os Professores Doutores Martín Almagro Gorbea 
e Chris Scarre. 

Foi também na Fábrica da Pólvora, cujo espaço se verificou ser exíguo para os muitos participantes que ali 
acorreram, que foi realizado o 2º Colóquio, em 2019.

As comunicações dessa 2.ª edição foram publicadas na revista “Estudos Arqueológicos de Oeiras”, uma 
obra entre tantas outras iniciativas do Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras.

Esta publicação, que contribui de forma indelével para o conhecimento do património arqueológico e da 
nossa história, e que conta sempre com contributos de renomados especialistas, verá o seu último volume, 
publicado em 2023, ser aqui apresentado hoje.

É de destacar que, só na última década, ou seja, desde o 21.º volume desta revista, o Município de Oeiras 
investiu várias dezenas de milhares de euros na impressão destas importantes publicações.

Neste 3.º Colóquio, a tónica foi a de eleger uma temática específica, valorizando a diversidade geográfica 
da mesma, respeitante ao povoamento da Idade do Cobre no sul peninsular, no decurso do 3.º milénio antes 
de Cristo.

no concelho de Oeiras situa-se o povoado fortificado de Leceia, um dos mais 
notáveis, melhor estudados e mais publicados do território ibérico daquela época, graças às esca-
vações nele realizadas ao longo de duas décadas, sob direcção do Prof. Doutor João Luís Cardoso, 
e ao exaustivo estudo e publicação dos espólios nele recolhidos.

É fundamental, portanto, estudar o legado das sociedades da Idade do Cobre que ocuparam o território onde 
hoje vivemos. Temos a responsabilidade de preservá-lo para as gerações futuras, aproveitando as informações 
fornecidas precisamente pelo estudo do passado.

Vivemos tempos estranhos, em que muito do conhecimento é superficial e existe um apelo quase pueril, 
Mas, só a densidade do conhecimento pode ser transformada em 

sabedoria.
Ciente disso, não posso deixar de sublinhar uma firme palavra de incentivo a todos os arqueólogos, histo

riadores e os mais diversos entusiastas das viagens pelo tempo adentro, que aqui hoje se encontram.
Como sociólogo de formação base, não posso deixar de recordar o pensamento do Pai fundador da socio

Émile Durkheim, que entre tantas coisas era também antropólogo e 

 “O indivíduo só poderá agir na medida em que aprender a conhecer o contexto em que está inserido, a saber 
quais são suas origens e as condições de que depende. E não poderá sabê-la sem ir à escola, começando por 
observar a matéria bruta que está lá representada.” – fim de citação
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Ora, naturalmente não há, não pode haver, futuro sem memória; história correcta sem investigação séria 
ou sequer a possibilidade de aceder ao conhecimento mais raro, sem absoluta entrega e necessariamente 
algum grau de sacrifício!

Actividades morosas e difíceis, com método próprio e de carácter científico como aquelas a que hoje aqui 
nos referimos, são jóias raras neste mundo contemporâneo no qual vivemos, cujo culto do imediato é a sua 
pedra toque e onde as novas oferendas são agora entregues a uma espécie de um Altar do Ilusório.

que nos permite estar a organizar este Colóquio. Esse mesmo poder local que nos permitiu, a nós, município 
de Oeiras, investir em tantas e tantas áreas para os nossos concidadãos, sem esquecer precisamente o estudo 
da nossa história, da nossa memória colectiva.

Minhas senhoras e meus senhores,
Países como os da Europa de hoje ou municípios eminentemente urbanos, como nós, são não raras vezes 

submetidos a tensões constantes e a rupturas onde a falta de raízes, a crise nas referências, a solidão interior 
ou a erosão dos valores, são marcas reais, que favorecem o anonimato moral e afectivo.

partilha da nossa responsabilidade colectiva, do nosso sentido comunitário e naturalmente do nosso destino 
nacional.

É, pois, também isso que aqui viemos fazer hoje.
Viemos recordar a comunidade de imagens, de memórias, de aspirações, de escolhas e dificuldades, mas 

também de esperanças.

Se uma pátria é uma história, uma geografia, uma cultura e um povo, uma língua e uma identidade, também 
o é uma tradição imaterial de pertença e de partilha.

Pois, cuidar das heranças das pedras e das paisagens, da memória e da nossa história, é afinal cuidar das 

Uma vez mais hoje, graças a todos vós, Oeiras pára por um dia para discutir um passado que insiste em se 
afirmar presente. Esta Oeiras, que no meio do turbilhão diário das suas mais de 29000 empresas e dos seus 

economia nacional.
Em todos os indicadores nos apresentamos nos primeiros lugares em matéria de desenvolvimento. Daqui 

partem cabos submarinos que estabelecem conexões para toda a Europa. Aqui se encontram farmacêuticas, 
laboratórios de investigação, instituições expoentes máximos da ciência e da inovação ou mesmo uns arre

grandes, acima de tudo porque não esquecem nunca as suas raízes.

queremos ir!
Em Oeiras, estamos bem cientes de que não há futuro para quem não conhece, ou pior, menos-

preza o seu próprio passado e as lições que ele nos oferece através da arqueologia.
É portanto, significativo, não só para Oeiras, mas para o nosso país e para o conhecimento histórico e 

arqueológico, produzir novos conhecimentos, por via das comparações com outros sítios coevos do território 



peninsular, em especial da região meridional da Península Ibérica, onde se conhecem sítios que evidenciam as 
maiores afinidades com Leceia e com outros sítios fortificados da Estremadura portuguesa.

Estou certo de que as contribuições dos oradores convidados, todos eles investigadores de reconhecido 
mérito, irão enriquecer, juntamente com os ensaios de demografia regional, o nosso entendimento sobre o 
3.º milénio antes de Cristo no sul peninsular. Nomeadamente a emergência de novos modelos de organização 
social em resultado das transformações económicas então ocorridas.

Não posso terminar esta minha breve intervenção, sem deixar um enorme agradecimento pela presença 
de todos, especialmente aos ilustres conferencistas que nos honram com suas contribuições, e em particular, 
uma justíssima palavra de agradecimento ao Prof. Doutor João Luís Cardoso, alma mater destes Colóquios 

Município de Oeiras.
Os meus renovados votos dos maiores sucessos para este 3.º Colóquio Internacional História das Ideias e 

dos Conceitos em Arqueologia, que o Município de Oeiras tem a honra de uma vez mais, acolher.
A participação de cada um de vocês é essencial para o sucesso deste evento e para a continuidade do nosso 

compromisso com a preservação e valorização da nossa história.
Contem connosco para continuarmos juntos essa jornada incrível de descoberta e de superação.

***   ***   ***

Fig. 3

Francisco Javier Castillo Gallego (em baixo);  Filipe Martins.
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Colóquio, com intervenção da Doutora Joaquina Soares, que apresentou uma leitura pessoal do 3.º milénio 
a.C. no sul peninsular, a propósito dos principais resultados apresentados e discutidos ao longo do dia, revela

***   ***   ***

O colóquio terminou com um jantar de confraternização, oferecido pela Câmara Municipal de Oeiras a 
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Estudos Arqueológicos de Oeiras

 
ASPECTOS ARQUITECTÓNICOS, CONSTRUTIVOS E ESPÓLIOS 
ARQUEOLÓGICOS TENDO EM VISTA A INTERPRETAÇÃO FUNCIONAL 
NO CONTEXTO DEMOGRÁFICO DA ÉPOCA

LECEIA, MOITA DA LADRA AND OUTEIRO REDONDO: ARCHITECTURAL, 

CONSTRUCTIVE ASPECTS AND ARCHAEOLOGICAL REMAINS: FUNCTIONAL 

INTERPRETATION IN THE DEMOGRAPHIC CONTEXT OF THE TIME

João Luís Cardoso1

Abstract

been thoroughly studied and published in detail.

Keywords

1 – OS SÍTIOS: ASPECTOS ARQUITECTÓNICOS E MATÉRIAS-PRIMAS UTILIZADAS

A localização geográfica dos três sítios estudados, todos eles escavados em extensão através de prolon
gados trabalhos de campo dirigidos pelo signatário é apresentada na Fig. 1, juntamente com os sítios compará
veis   mais importantes da Estremadura.

1 
convidado do ICArEHB (Universidade do Algarve). 



Fig. 1 – Localização geográfica dos povoados de Leceia, Moita da Ladra e Outeiro Redondo
no quadro do povoamento calcolítico da Estremadura.

1.1 – Leceia

linhas curvilíneas, reforçadas por bastiões do lado externo, que fechavam um esporão rochoso, de contorno 
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Do ponto de vista construtivo, a esta fase cultural, bem definida, tanto estratigráfica como arqueografi
camente, correspondem três fases construtivas, respectivamente a segunda a terceira e a quarta fases. Na 

curto intervalo de tempo, reflecte uma concepção prévia da forma como se pretendia ocupar o espaço dispo

a outros sítios fortificados do território português, a começar pelos dois mais notáveis e próximos paralelos, 

Vila Nova de S. Pedro (Azambuja), cujo evidente “ar de família” denota realidades comparáveis, extensíveis a 
todo o rico território da Estremadura portuguesa.

Fig. 2 – Leceia. Implantação do dispositivo defensivo na plataforma rochosa culminante da margem direita da ribeira de Barcarena. 
Escavações de João Luís Cardoso.
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através das três linhas muralhadas, a plataforma rochosa onde se edificou o dispositivo defensivo, do lado em 
que ele se apresentava mais vulnerável, tirando partido da existência, dos dois outros lados (sul e nascente) da 
existência de uma escarpa natural, que atinge em geral cerca de 10 m de altura, e que delimitava a plataforma 
habitada, constituindo esporão debruçado sobre o vale da ribeira de Barcarena.

 
igualmente programas gerais de melhorias construtivas, que interessaram todo o dispositivo defensivo, 
objecto assim de renovações periódicas e internamente coerentes, que se sucederam no tempo de forma 
coerente.

incorporação de grandes blocos de calcário recifal, do Cenomaniano superior, muito duros e compactos, 
de origem local (Fig. 3). Com efeito, imediatamente no exterior da área defendida pela primeira linha mura

(Fig. 4). Com efeito, a construção de uma estrutura doméstica campaniforme, de planta elipsoidal, adossada 

bem datada pelo radiocarbono em torno de 2700 a. C. (CARDOSO, 2014, 2017). Deste modo, os blocos 

existentes nas vizinhanças.
A exploração dos calcários recifais cenomanianos na construção ou reforços do dispositivo defensivo, 

caso do muro delimitador da fase mais moderna de passagem existente na segunda linha defensiva. A dife

junto da actual povoação de Leceia e onde se observavam finos leitos calcários, diferentes das bancadas reci

observada do lado nascente de uma passagem existente n segunda linha defensiva, onde um acrescento, cons
tituído por lajes calcárias este tipo contrasta com o aparelho de blocos mais irregulares integrados na parte 
previamente existente.

Para além dos diversos materiais calcários utilizados na construção do dispositivo defensivo, excepcional

robusto e maciço, de formato paralelipipédico, incorporado no paramento do muro que delimita outra das 
passagens existentes na segunda linha defensiva (Fig. 6).

O aproveitamento de blocos basálticos como este corresponde a prática oportunista, aproveitando os aflo
ramentos basálticos nas proximidades, junto da actual povoação de Leceia, de onde poderiam ter sido facil
mente trazidos,os blocos soltos como os incorporados nas muralhas especialmente os de média e pequena 
dimensão, sendo sempre ocorrências excepcionais e esporádicas no conjunto edificado.

É de afastar, assim, a hipótese de se estar perante uma preocupação estética, viabilizada pelo contraste 

lhança do verificado muito mais tarde, em monumentos portugueses de época barroca ou outros, como é o 
caso da cascata de Neptuno existente na quinta de recreio do Marquês de Pombal, em Oeiras.
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Fig. 3 – Leceia. Bastião integrado na primeira linha defensiva, incorporando grandes blocos de calcário recifais da Formação de Bica 
(Cenomaniano Superior), obtidos localmente nas bancadas aflorantes. Calcolítico Inicial, segunda fase construtiva. Fotografia de João Luís 
Cardoso.

Fig. 4 – Leceia. Bancadas de calcários recifais da Formação de Bica (Cenomaniano Superior) aflorantes na área exterior do povoado 
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Fig. 5
aparelhos de pedra seca, duas fases construtivas, A fase mais moderna, visível do lado esquerdo da imagem, utilizou placas naturais de 
calcário recolhidas nas proximidades, ao contrário da fase mais antiga, que utilizou blocos maciços, igualmente de origem local. Calcolítico 
Inicial. Segunda fase cultural, segunda e terceira fases construtivas. Fotografia de João Luís Cardoso.

Fig. 6 – Leceia. Bloco basáltico de grandes dimensões incorporado no muro adjacente entrada existente na segunda linha defensiva. 
Calcolítico Inicial. Segunda fase cultural, terceira fase construtiva. Fotografia de João Luís Cardoso.
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Importa, contudo, destacar que a argila, ainda eu muito dissimulada visualmente no todo construído na 

desempenhado papel muito mais relevante do que aquele que presentemente é dado observar.
Com efeito, qualquer pano de muralha ou de bastião integra, em Leceia como nos outros dois sítios objecto 

deste trabalho, via de regra, dois paramentos, constituídos por alinhamentos de dimensões variáveis, com 
enchimento interno de blocos miúdos argamassados com argila, que, por via dos processos naturais ulterior
mente verificados, evoluiu para material essencialmente pedológico, dada a pouca profundidade dos panos de 
muralha conservados (Fig. 7). A componente argilosa deixou, por tal motivo de ser evidente, tendo evoluído 

observada. Com efeito, importa ter presente a assinalável destruição das estruturas, das quais apenas se 
conservaram, em geral, os embasamentos.

Assim, a sequência geral observada no interior do recinto muralhado, é encimada, logo abaixo do solo 
arável com materiais de todas as épocas, por uma camada pedregosa, correspondente ao desmoronamento 
das muralhas, destruídas até ao embasamento. Esta camada, designada na estratigrafia geral observada 
por Camada 2, embala materiais arqueológicos característicos do Calcolítico Pleno/Final da Estremadura, 

numa zona central e mais elevada do mesmo, como atestam as estruturas habitacionais ali identificadas, cons
truídas entre os panos de muralha já em boa parte derruídos e abandonados, ao longo de quase toda a segunda 
metade do 3.º milénio a.C. A referida camada pedregosa, por seu turno, assenta em depósito mais compacto, 
devido ao maior teor de argila, raro em elementos pétreos, de coloração amarelada ou esbranquiçada, emba
lando espólios remobilizados de outros locais do povoado, característicos do Calcolítico Inicial, especialmente 
copos e taças ostentando as típicas decorações produzidas por caneluras pouco profundas, correspondentes a 

A realidade observada mostra que deverá ter existido um período de interregno na ocupação do espaço 

donados foram remobilizados e redepositados em outros locais, situados nas zonas mais baixas, embalados 
em matriz argilosa muito abundante, formando por vezes potente camada arqueológica. Este depósito resultou 
directamente da destruição das estruturas habitacionais previamente existentes, cujas paredes seriam cons
truídas de argila amassada, como é o caso de uma cabana de planta circular cujas paredes e cobertura poderia 
ser desta forma construída, de taipa ou adobes secos ao sol. Prova desta realidade é o “barro de cabana” cozido 
recolhido, que revestia caniços ou outros materiais vegetais das paredes e da cobertura das habitações, cuja 
conservação foi assegurada pelos incêndios circunstanciais que atingiram aquelas estruturas.

Porém, a quantidade de argila presente será dificilmente explicável apenas se se admitir esta origem, pelo 
que a hipótese de os panos de muralha possuírem a sua parte superior, muito acima do embasamento, muros 
constituídos por enchimentos argilosos, que diminuíam o peso das paredes, e por conseguinte aumentavam a 
sua estabilidade, ou serem eles próprios revestidos a argila, na eventualidade de serem de alvenaria de pedras 
arrumadas até ao topo deve ser considerada. Aquela possibilidade seria ainda sublinhada caso o revestimento 



Fig. 7 – Leceia. Estrutura de um pano de muralha, constituída dois paramentos de blocos calcários arrumados, com enchimento interior de 
blocos de menores dimensões argamassados com barro e terra. Calcolítico Inicial. 2.ª fase cultural, 2.ª fase construtiva. Fotografia de João 
Luís Cardoso.

Fig. 8 – Leceia. Estratigrafia registada no lado interno de passagem existente na terceira linha defensiva. Do lado esquerdo da fotografia, 

de argilas, parcialmente depositada de encosto ao paramento da referida estrutura, que comprovam a ampla erosão, com transporte e 
reseposição de materiais argilosos no interior da área muralhaa, no decurso de época de abandono, que pode não ter sido generalizada todo 

alinhamento de blocos, integrado na quarta fase construtiva, do final do Calcolítico Inicial. Fotografia de João Luís Cardoso.



tratamento das muralhas permitiria ao todo construído assumir também um papel cenográfico, sublinhando a 
sua função como marco paisagístico e de referência visual no espaço envolvente.

Camada 2, do Calcolítico Pleno/Final, como acima se referiu.
À derradeira fase construtiva do Calcolítico Inicial, quando o dispositivo defensivo se encontrava ainda 

samentos de três eiras (Fig. 9). É interessante referir que todos eles se encontram no interior do espaço defen
dido, facto elucidativo do clima de instabilidade social então vigente.

Outra estrutura comunitária corresponde a caminho lajeado (Fig. 10), em parte sobreposto a cabana 

tem a particularidade de ser munido de vários degraus, para vencer o declive existente do lado meridional do 
povoado, conectando duas entradas, ainda existentes, respectivamente, na primeira e na segunda linhas defen
sivas e permitindo depois o acesso ao fundo do vale, onde corria, como hoje, a ribeira de Barcarena.

Existem estruturas que, pela sua extensão, integram também uma utilização comunitária dos habitantes do 
povoado. É o caso de uma vasta superfície lajeada (Fig. 12), entre a primeira e o grande torreão maciço que 

também possível que o espaço fosse coberto, aproveitando os apoios oferecidos pelas duas referidas estruturas. 
A sua utilização poderia ser múltipla, como a reunião de pessoas e de gado em situações de maior conflitualidade.

Final, durante o qual se verificou contracção do espaço ocupado, com a consequente diminuição do número de 
habitantes, ao mesmo tempo que as estruturas defensivas atingiam degradação quase total (CARDOSO, 2010) 
(Fig. 13).

Porém, o desinvestimento na edificação ou manutenção das muralhas e bastiões não foi, ao contrário do 
que se poderia crer, acompanhado de um declínio na qualidade ou quantidade das produções domésticas, bem 

cimento económico, como é evidenciado pela rica e variada utensilagem recolhida. Por outro lado, a presença 
de grandes espaços domésticos sugere que o investimento construtivo se transferiu para estes edifícios, de 
caracter comunitário, dadas as suas dimensões. São vários os identificados entre a segunda e a terceira linhas 
muralhadas. Apresentam plantas elipsoidais, com mais de 10 m de eixo maior, munidos de entradas, marcadas 

cadas na área extramuros. A datação de uma delas veio demonstrar a antiguidade da emergência do fenómeno 

com base nos resultados de radiocarbono obtidos, a que se vieram juntar mais recentemente outros, respei

um grupo populacional distinto daquele que habitava o espaço intramuros e com o qual, de início, não se terá 
misturado, embora ambos possam ter estabelecido relações de proximidade, como aliás atestam a adjacência 
destas duas cabanas ao sítio fortificado (CARDOSO 2014 a).
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Fig. 9 – Leceia. Dois empedrados de planta subcircular, depois dos trabalhos de restauro realizados, implantados na parte mais alta 

Fotografia de João Luís Cardoso.

Fig. 10

Fotografia de João Luís Cardoso.
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Fig. 11 – Leceia. Cabana circular com embasamento constituído por blocos de alvenaria argamassada. É próvável que o desenvolvimento 
em altura fosse constituído por ramagens com revestimento de argila. Calcolítico Inicial. Segunda fase cultural, terceira fase construtiva. 
Fotografia de João Luís Cardoso.

Fig. 12 – Leceia. Grande lajeado comunitário situado do lado interno da primeira linha defensiva. Calcolítico Inicial. Segunda fase cultural, 
terceira fase contrutiva. Fotografia de João Luís Cardoso.



Fig. 13 – Leceia. Planta geral com indicação das três fases culturais e das cinco fases construtivas identificadas.
Escavações de João Luís Cardoso.
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À última fase construtiva pertence ainda uma estrutura de carácter comunitário de planta subcircular e 
fechada, definida por pequenas lajes colocadas verticalmente, situada imediatamente no exterior da segunda 
linha defensiva e no exterior de uma das passagens nela existente, voltada para poente (Fig. 14). Inicialmente, 

respectivo enchimento, com abundantes restos faunísticos e arqueológicos, incluindo produções cerâmicas 
características do Calcolítico Pleno/Final, de mistura com alguns restos humanos, cuja datação veio comprovar 
o reaproveitamento do pequeno recinto como depósito funerário no decurso da Idade do Bronze, em meados 

3.2 – Moita da Ladra

permitiram determinar a extensão da área de interesse arqueológico, integralmente escavada em extensão 
no âmbito dos trabalhos de minimização ambiental dos impactos arqueológicos resultantes da progressão 
de pedreira basáltica existente no local, os quais atingiram uma área aproximada de 1000 m2 (CARDOSO, 

Fig. 14 – Leceia. Estrutura fechada, de planta subcircular, definida parcialmente por lages colocadas verticalmente, uma delas de basalto, 
as restantes de calcário, a qual foi aproveitada, na última fase de utilização, como lixeira comunitária. Fotografia de João Luís Cardoso.
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Fig. 15
Fotografia de Filipe Martins.

contorno elipsoidal envolvendo a parte mais elevada do morro, cujo eixo maior tinha o comprimento de aproxi

profundidade, evidenciando uma única ocupação calcolítica, relacionada com a formação de uma única camada 
arqueológica cuja potência máxima não ultrapassava 0,60 m, cuja cronologia se centrou no último quartel do 

tacional de contornos, profundidades e dimensões variáveis, próximas umas das outras, com destaque para 
pequenos covachos alguns deles com conchas completas de Venerrupis decussata, indicando o seu armazena

Moita da Ladra, se realizaram operações metalúrgicas para a produção de artefactos de cobre, como a ponta 

indício de uma situação concreta de conflito ali ocorrida.
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Fig. 16 – Moita da Ladra. Planta do povoado fortificado calcolítico. Escavações de João Luís Cardoso e João Carlos Caninas.
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enchimento interno de blocos angulosos de basalto, de menores dimensões. A partir deste local, e para o lado 

vada que a anterior.
O lado externo do recito defendido foi pontualmente ocupado, especialmente do lado voltado a sul e ao rio 

didade em depósito fino, constituído por uma mistura de cinzas e de argila, que poderia ser interpretado como 

Com efeito, toda a organização do espaço se centrava na valorização da visibilidade do local para quem dele 

voltado para Sul, de uma passagem, interrompendo a muralha, cujo corredor se encontra definido de ambos 
os lados por paramentos de blocos calcários dispostos horizontalmente, possuindo o chão revestido de lajes 
calcárias (Fig. 21). Para garantir a estabilidade, em zona de assinalável declive como esta, do lado externo 
desta passagem foram colocados transversalmente diversos prismas basálticos naturais, recolhidos nas proxi
midades, travando deste modo o movimento do terreno (Fig. 22).

os sectores menos visíveis recorreram aos blocos basálticos, disponíveis localmente de forma inesgotável. 

Fig. 17
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Fig. 18 – Moita da Ladra. Cadinho de fundição in situ e ponta Palmela com folha dobrada por impacto (escala em mm). 
Fotografias de M. M. Monteiro (cadinho) e João Luís Cardoso (ponta Palmela).



Fig. 19
semelhantes aos observados nos paramentos da muralha, com enchimento de elementos basálticos. Fotografia de João Luís Cardoso.

Fig. 20 – Moita da Ladra. Recinto fechado definido na sua última fase por prismas basálticos, com enchimento inferior de finos depósitos 
orgânicos com abundantes cinzas, podendo corresponder a grande estrutura de combustão, servindo de sinalização do povoado a quem 

possibilidade. Fotografia de João Luís Cardoso.



Fig. 21
revestidos de blocos calcários, interrompendo a muralha circundante de todo o povoado, igualmente revestida de blocos calcários de ambos 
os lados. De notar, do lado interno, a existência de uma área forrada de lajes calcárias, correspondente a um antigo átrio ou pátio interior. 
Fotografia de M. M. Monteiro.

Fig. 22
externo por prismas basálticos naturais de grandes dimensões, colocados transversalmente, para travamento face ao forte declive da 
encosta. Fotografia de J. L. Cardoso.
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Fig. 23 – Moita da Ladra. Fotografia aérea do dispositivo defensivo, evidenciando o recurso a blocos calcários para o revestimento das 

Cardoso.

Fig. 24  
Escavações de Ana Catarina Sousa. Fotografia de João Luís Cardoso.
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sivo, sendo certo que os calcários não se encontram disponíveis localmente?
Antes de mais, importa assinalar que, em outros locais onde o calcário falta em absoluto, como aqui, cons

igualmente edificada no topo de uma chaminé vulcânica (SOUSA, 2021) e onde se identificaram estruturas 

elementos calcários para assegurar a estabilidade das estruturas defensivas construídas.

lável esforço, tendo presente as várias toneladas de blocos transportados para o local, visto que os afloramentos 
cretácicos mais próximos só ocorrem no sopé da elevação, do lado poente, onde se encontram expostos em 
escarpa natural ali existente, deverão residir em outros motivos.

Esta realidade só pode ter justificação na intenção deliberada, por parte dos construtores da fortificação, 
de que esta fosse imediata e facilmente identificada, constituindo referência incontornável na paisagem 

entrada acima referida, para ele voltado, apesar de se situar no lado da encosta mais íngreme e de acesso 
mais desfavorável.

Ainda que as estruturas referidas se encontrem reduzidas aos alicerces, a brancura dos blocos calcários 
que revestem os paramentos da muralha e das torres que a integram, tornava tais estruturas facilmente identi

o recinto muralhado dominando do alto do morro a paisagem, designadamente do lado Sul, a várzea e o vasto 

não menos importante, decorrente da sua importância como local de referência, também simbólica, reforçando 

com ele directamente relacionadas, como para os forasteiros que demandavam a região, oriundos do Alentejo.
A situação descrita é tanto mais evidente, quanto é certo que, antes da sua total destruição pela progressão 

da pedreira, a escassa altura ainda conservada dos paramentos era suficiente para estes se destacarem 
visualmente, brilhando sob a incidência do Sol, a todos quantos circulavam na A1, no sentido Lisboa–Vila 

3.3 – Outeiro Redondo

duros do Jurássico Superior (“Calcários de Azóia”), atingindo a cota de 210 metros, constituindo, com o morro 
do castelo de Sesimbra e o morro do Moinho da Forca, uma linha de relevos de calcários com orientação 

mais de 20 m de altura, enquanto que, dos restantes lados, se apresentam invariavelmente muito íngremes.



Para quem viesse do mar, o povoado, implantado no topo da elevação, constituía marco bem visível na 

volvimento do lado Sul, que corresponde ao flanco de acesso menos difícil (Fig. 26). Além das condições 

abastecimento público.

tivo defensivo constituído, tal como se verificou na Moita da Ladra, por uma única linha muralhada (Fig. 27), 
envolvendo a parte mais alta da elevação, constituída por um conjunto de estruturas de carácter defensivo e 

, correspondente ao Calcolítico Inicial, logo seguido por outro, entre 
, respeitante ao Calcolítico Pleno/Final de acordo com o tratamento estatístico dos resul

2010/2011). Estre a primeira e a segunda fase de ocupação, terá existido um pequeno hiato no povoamento do 
local, o qual pode não ter sido total, explicado por incêndio cujos vestígios são abundantes, representados por 
importante camada de cinzas que separam as camadas representativas de ambas as ocupações.

do lado poente do recinto muralhado.
No sector nordeste do povoado avulta a existência de ampla entrada, voltada para sudoeste, delimitada 

por dois muros rectilíneos mais modernos, cujas características se afiguram mais do foro simbólico do que 
funcional, dadas as dimensões, desproporcionadas em termos estritamente defensivos (Fig. 30). A Norte, 
ocorre um pano de muralha que flanqueava, do lado interno, a muralha principal, criando um espaço entre 
ambas, vazio e fechado, podendo desempenhar as funções de barbacã, na medida em que formaria um espaço 

dimensões.

correspondem diversas estruturas domésticas, com destaque para uma cabana de planta circular, assente no 
substrato geológico, cujo interior integrava lareira estruturada (Fig. 33).

A segunda fase construtiva, coeva da construção da muralha envolvente de toda a parte mais alta do 
morro, pertencente ao Calcolítico Pleno/Final, está também representada por várias estruturas habitacionais 

desenvolvida em numerosas estruturas domésticas de combustão (Fig. 34). À fase mais tardia desta última 
fase construtiva pertencem duas cabanas de planta ortogonal identificadas no sector nordeste, as quais corres

destaque, enfim, duas estruturas negativas embutidas na área adjacente ao lado interno da própria muralha e 
que podem corresponder a dois pequenos silos, identificados na extremidade ocidental do dispositivo (Fig. 36).

Do ponto de vista tecnológico, as muralhas são construídas da forma usual, integrando dois paramentos, 
definidos por alinhamentos de blocos arrumados de origem local, recuperados nos afloramentos dos calcários 
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Fig. 25 – Outeiro Redondo. Em segundo plano, ao centro, o morro, visto do mar, no topo do qual se implantou
o povoado calcolítico fortificado. Fotografia de João Luís Cardoso.

Fig. 26 – Outeiro Redondo. Vista do lado meridional do morro onde se implantou a fortificação calcolítica.
Fotografia de João Luís Cardoso.
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Fig. 27 – Outeiro Redondo. Vista parcial em perspectiva da muralha calcolítica, definida de ambos os lados, mas especialmente do lado 
externo, por grandes blocos calcários, para assegurar a estabilidade, em local de assinalável declive. Calcolítico Pleno/Final, segunda fase 
construtiva. Fotografia de João Luís Cardoso.

Fig. 28 – Outeiro Redondo. Plana geral do dispositivo defensivo, correspondendo a uma única linha defensiva
envolvente da acrópole rochosa. Escavações de João Luís Cardoso.
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Fig. 29 – Outeiro Redondo. Bastião oco existente do lado externo da fortificação voltado a sul, flanqueando de um dos lados uma passagem
existente na muralha, funcionando como barbacã. Calcolítico Pleno/Final, segunda fase construtiva. Fotografia de João Luís Cardoso.

Fig. 30 – Outeiro Redondo. Passagem aberta na muralha, de grandes dimensões voltada para o mar, vista do interior
do povoado. Calcolítico Pleno/Final, segunda e terceira fases construtivas. Fotografia de João Luís Cardoso.
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Fig. 32 – Outeiro Redondo. Vista frontal do remate nordeste do dispositivo defensivo, correspondente a barbacã definida

Fig. 31
definindo um espaço interior fechado visível no centro da fotografia. Calcolítico Pleno/Final, segunda fase construtiva. Fotografia de João 
Luís Cardoso.
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Fig. 33

Cardoso.

Fig. 34 – Outeiro Redondo. Estrutura de combustão relacionada com operações metalúrgicas, onde se recolheram
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Fig. 36 – Outeiro Redondo. Duas estruturas adjacentes construídas em negativo no espaço situado do lado interno da muralha perimetral 
do povoado, sector ocidental. Calcolítico Pleno/Final. Segunda fase construtiva. Fotografia de João Luís Cardoso.

Fig. 35 – Outeiro Redondo. Embasamento de cabana de planta ortogonal. Calcolítico Pleno/Final.



de Azóia, duros e compactos, que coroam a elevação, possuindo preenchimento interno de blocos de menores 
dimensões, argamassados com barro, tal qual se verificou nos dois outros povoados antes tratados.

Importa destacar particularidade construtiva só observada neste povoado, imposta pelas próprias condi
ções topográficas. Com efeito, o acentuado declive de toda a elevação, menos marcado do lado meridional, 
ditou que fosse esse o sector escolhido para a implantação do povoado, até pela ampla visibilidade oferecida 

unicamente aqui verificada, consistindo na construção de sucessivos panos de muralha adossados longitudi
nalmente, constituídos por alinhamentos de grandes blocos arrumados, ao longo das curvas de nível (Fig. 37). 
Deste modo, foi possível criar uma plataforma, cuja estabilidade era conferida pelo próprio peso dos materiais 
colocados em obra. Essa plataforma servia ao mesmo tempo como parapeito defensivo e, ao longo do seu topo, 
como eixo de circulação de pessoas, facilitando o acesso aos espaços habitados, situados logo por detrás desta 

5 – DISCUSSÃO

O ensaio de correlação entre as características de cada um dos sítios fortificados e o respectivo conteúdo 
arqueográfico, expresso pela importância relativa de alguns dos artefactos neles exumados foi já realizado 

que se conheça informação mais diversificada, incluindo a de natureza faunística podem ser assim apresen

Fig. 37 – Outeiro Redondo. Estrutura do dispositivo defensivo do lado occidental, constituído por diversos panos de muralha adossados 
longitudinalmente, garantindo pelo peso próprio a estabilidade em local de forte declive. Calcolítico Pleno/Final. Segunda fase construtiva. 
Fotografia de João Luís Cardoso.
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– Leceia corresponde a um sítio de tamanho assinalável (ca. 1,2 ha de área construída). Implantado numa 
plataforma rochosa constituindo esporão sobre o vale da ribeira de Barcarena, cedo evidenciou organização 

de uma única vez, no início do Calcolítico Inicial, depois objecto de sucessivos reforços e adaptações, estrei
tamente articulados com variadas estruturas de natureza habitacional e comunitária que ali se foram cons
truindo ao longo do 3.ºmilénio a.C. É neste quadro que importa integrar a informação fornecida pela tipologia 
de alguns utensílios considerados mais expressivos para a caracterização das actividades ali desenvolvidas e, 

escassa importância das actividades domésticas como a tecelagem e a metalurgia mostra que esses produtos 
seriam obtidos por troca, a partir de outros locais onde eram produzidos. A baixa intensidade das actividades 
cinegéticas eram compensadas pela assinalável produção agrícola, evidenciada pela importância das lâminas 
foliáceas, relacionadas com a ceralicultura, realizada em espaços adjacentes ao povoado que assim se compor
tava como um “lugar central”, onde afluíam gentes e produtos indispensáveis ao seu quotidiano;

– Moita da Ladra correspondia pela posição que ocupa no terreno e características arquitectónicas e 

pensar que a implantação do dispositivo defensivo da Moita da Ladra, edificado no decurso do último quartel 
do 3.º milénio a.C. e relacionado com a intensificação económica verificada na região, conforme se deduz do 
aumento do comércio dos anfibolitos de origem alentejana (CARDOSO, 2004). O sítio, mais do que controlar 

do Zambujal, diversos outros importantes povoados calcolíticos, cujos habitantes requeriam, para as tarefas 

vessam obliquamente a Baixa Estremadura, dispensando deste modo uma viagem de cabotagem contornando 
o litoral da península de Lisboa, muito mais morosa demorada. Muitos outros povoados conhecidos nesta 

lingotes. A sua função seria pois a de controlar a entrada de produtos, que depois seriam redistribuídos 
pelos povoados de toda a região. Assim se explicaria a localização do povoado do Zambujal, implantado na 
outra extremidade deste caminho. A necessidade do controlo desta via de circulação explica a importância 
das pontas de seta no conjunto dos utensílios de pedra lascada, recuperado e, inversamente a escassez das 
lâminas foliáceas, relacionadas com a produção cerealífera, de somenos importância na economia de uma 
população essencialmente voltada para a intermediação e a coordenação das trocas a nível regional, no terri
tório envolvente, através do controlo das vias de circulação que o atravessavam; não obstante, as produções 
domésticas estão representadas pela transformação dos produtos lácteos (“cinchos”) e da tecelagem, a par da 

metalúrgica, revelada pelo elevado número de fragmentos de cadinhos recolhidos, a par de algaravizes de 
forja. Entre os utensílios metálicos, assumem particular importância as serras/serrotes, que se podem rela
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cionar com a construção naval, a que acresce a importância da tecelagem, a qual poderia estar relacionada 
também, de algum modo com aquela actividade. A importância da metalurgia e da tecelagem contrasta com 

agrícolas e cinegéticas os elementos recolhidos indiquem situação intermédia, entre a observada em Leceia 
e Moita da Ladra, confirmando uma comunidade onde as actividades relacionadas com o amanho da terra 
tinham uma maior importância que na Moita da Ladra, mas menos de que em Leceia. Esta realidade era 
contrabalançada por práticas cinegéticas e de controlo do território menos relevantes do que as associadas 

um sítio de características mistas, revelando comunidade, que detinha na caça, na pesca e na recolecção 
uma componente importante da sua alimentação, e onde a produção metalúrgica e a tecelagem detinham um 
papel económico muito significativo.

6 – SÍNTESE CONCLUSIVA

Com a realização deste estudo, baseado em três povoados fortificados exaustivamente escavados sob a 
direcção do signatário, foi possível demonstrar o interesse de explorar informação baseada no registo arqueo

implantação estratégica no terreno, ditada por necessidades idênticas mas por objectivos específicos em cada 
caso.

Outra conclusão é o recurso sistemático a dispositivos defensivos configurando estruturas canónicas de 
pedra, constituídas por muralhas, bastiões e torres, evidenciando soluções arquitectónicas sempre com um 

Seja como for, transparece nestas construções, certamente construídas num curto espaço de tempo, a evidente 

resultado do aumento demográfico então vivido, proporcionado pelas melhorias dos sistemas tecnológicos, 

cial), os quais careciam de defesa, no interior dos próprios espaços defendidos (CARDOSO, 2002; CARDOSO, 
2007 b). Os povoados que conheceram uma vida útil mais longa, como é o caso de Leceia, entre os três agora 
estudados, beneficiaram de importantes remodelações periódicas, tendentes a aumentar a defensabilidade dos 
dispositivos previamente construídos. Este objectivo era conseguido, via de regra, através do alargamento dos 
respectivos embasamentos, que permitiriam deste modo o aumento da edificação em altura, ou do estreita
mento ou alongamento das passagens, que assim criavam dificuldades acrescidas a quem pretendesse intro

Estes dispositivos, para além das evidências da sua localização no terreno, tipologias construtivas e circuns
tâncias específicas inerentes a cada uma delas, reflectem a dinâmica da sua vida própria, e as necessidades 
defensivas que constituíam o denominador comum justificativo da sua própria existência. A evidência material 



recolhida indica de forma inequívoca corresponderem a espaços comunitários, habitados em permanência por 
comunidades laboriosas, ainda que com especializações diferenciadas nas diversas actividades domésticas que 

em cada um dos três sítios agora em apreço, que ascendem a largos milhares de artefactos. Não há pois 
quaisquer razões para se admitirem outras alternativas, simplistas e redutoras da realidade objectivamente 

três sítios em apreço, veio demostrar que cada um deles, em articulação com a estratégia de implantação no 
terreno, extensão da área ocupada e estruturas domésticas identificadas, desempenhou funções específicas, e 
especializadas, que seriam por certo complementares, no quadro demográfico regional (CARDOSO, 2024 a; 
CARDOSO, 2024 b).

Por outro lado, estas imponentes construções pétreas, edificadas em altura, para além de assegurarem 
a defesa de pessoas e de bens pertencentes a uma determinada comunidade, unida por valores e interesses 

poder daquela comunidade perante quem viesse do exterior, e ao mesmo tempo como símbolo da posse de um 
determinado território, do qual dependia, em primeira instância, a própria sobrevivência do grupo ali sediado, 
pelo que a área de captação de recursos teria de ser por ele controlada.

agregador e de protecção da comunidade que o edificou; depois, como símbolo dessa mesma comunidade, e 
expressão objectiva do seu prestígio, constituindo elemento dissuasor para quem se assumisse como potencial 
opositor.

Não espanta, por isso que, também pudessem ter sido palco, como seguramente foram, de lugares de 

anfibolitos, oriundos do Alentejo (CARDOSO, 2020) e, mais tarde, do cobre, oriundo também dali e mesmo 

cerimónias comunitárias, que hoje nos escapam em absoluto. corporizando a integração dos seus habitantes 
na complexa malha cultural transregional, estreitamente interactiva, integrando todo o sul peninsular, ao 

Deste modo, a ampla circulação de pessoas e de bens ao longo de todo o 3.º milénio a.C. por todos os 
vastos domínios referidos, bem documentada pelos espólios recuperados, com destaque para os objectos de 
adorno de natureza muitas vezes exótica, não poderá ser vista como incompatível com o clima de instabilidade 

não ter necessariamente atingido os paroxismos de uma “guerra total”, num ambiente de coerção associado 

perante uma situação que hoje se designaria de “conflitos de baixa intensidade”, por certo existentes, agra

onde a informação, controlada pela estratigrafia, se encontra publicada de forma exaustiva e credível. Só assim 
se conseguirá ter uma perspectiva fundamentada e credível da rica e diversificada realidade social, cultural e 
económica que caracterizou todo o 3.º milénio a.C. na Baixa Estremadura.
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Fig. 1 – Povoados muralhados do atual território português com especial foco na área em estudo. A vermelho, os povoados muralhados, 

No atual território português, a identificação de novas geografias de localização destes sítios coincidiu 
com a introdução de distintos modelos teóricos. Esta realidade sucedeu, por exemplo, no Alentejo e no 

gios domésticos calcolíticos e de possíveis muralhas decorreu quase 100 anos depois, permitindo refutar os 

(JORGE, 2003).

A                                                                                              B



Mas se este dinamismo teórico, e numérico, perpetuam um cenário onde a Estremadura continua a ser a 
região com maior concentração de sítios muralhados (N.21) no atual território português (Fig. 1), contrastando 

Ao invés, no Alentejo, tem vindo a ser inventariado um elevado número de recintos de fossos, detectados 
inicialmente no âmbito da Arqueologia Preventiva e, mais recentemente, fruto de projectos de teledetecção, 

os fossos estão praticamente ausentes da Estremadura.

Alcalar e a pequena quinta fortificada de Santa Justa. No entanto, esta região carece de mais trabalhos, sendo 
essa necessidade evidenciada em estudos como o levantamento geofísico efetuado para Corte João Marques, 

Certamente que os ritmos da pesquisa podem condicionar as tendências apresentadas, mas parece claro 

Desta forma, é possível considerar que a Estremadura apresenta uma identidade muito específica no 
quadro da cultura material do Centro e Sul Peninsular. Sobretudo durante o 3.º milénio a.C., surgem aqui 
materialidades quase exclusivas desta região, tais como a decoração da cerâmica, a tecnologia da tecelagem 

concentração de povoados muralhados.

2 – NOVOS DADOS DE UMA INVESTIGAÇÃO CENTENÁRIA: PARA QUÊ VOLTAR AO CAMPO?

Contrariamente do que sucede para os contextos sepulcrais, onde o retorno a coleções antigas oferece 
elevadas possibilidades de pesquisa, o potencial de informação das recolhas antigas em povoados muralhados 

diacronias de ocupação. Ainda assim, importa sempre esgotar o potencial actual dos dados antigos, tal como 

Com tanta informação dispersa e com lacunas de conhecimento, existem muitas razões para voltar a campo.
Em primeiro lugar, importa desenvolver, testar e aplicar novas metodologias, até porque muitos dos sítios 

muralhados desta região foram escavados muito precocemente, com registo insuficiente e, frequentemente, 
sem qualquer planta disponível.

Por outro lado, a Estremadura apresenta uma grande diversidade geomorfológica, o que pode influenciar a 

muralhas, quer em termos objetivos de caracterização arquitectónica, quer em termos de cronologia absoluta e 
de usos, contribuindo para o debate epistemológico de desconstrução do conceito de “povoado fortificado”.

No entanto, se as potencialidades são muitas, naturalmente que são igualmente expressivos os constrangi



os sítios apresentam um denso coberto vegetal, não permitindo uma análise macroscópica expedita. A posição 
topográfica e o substrato geológico não favorecem, frequentemente, a conservação de sedimentação no topo 
das elevações, o que dificulta a conservação de contextos em sítios com longas biografias e com frequentes 
reutilizações.

prazo, considerando o potencial extremamente limitado de campanhas curtas.

3 – NOVOS MÉTODOS E NOVOS TRABALHOS DE CAMPO

abordagens, assumindo as geotecnologias um papel essencial. Assim, em projeto doutoral de um dos signa
tários intitulado Detecção remota na prospecção arqueológica: os sítios fortificados do 3º milénio a.C. na região 
Oeste (Estremadura, Portugal)  et al.

método foi testado em sete sítios muralhados, dos quais quatro objeto de escavação posterior, sob direção dos 
autores deste artigo, tendo em vista testar e confirmar a natureza das anomalias detetadas.

Os trabalhos decorreram, entre 2019 e 2023, nos municípios de Arruda dos Vinhos, Alenquer e Peniche, 

muralhados da Estremadura.

um controlo de paisagem circular. A litologia do local é constituída essencialmente por formações de margas 
calcárias, alternando com calcários e arenitos.

cialmente na metade Norte, nomeadamente a própria edificação do moinho, a requalificação da envolvente em 

A primeira referência a este sítio remonta a 2006, numa conferência de Guilherme Cardoso e António 

elevação, sobretudo na vertente Este, onde se identificaram aglomerados pétreos e estruturas com morfolo
gias lineares, angulares e subcirculares, possivelmente correspondentes a construções fortificadas.

Em 2019, o local foi alvo de uma desmatação mecânica na vertente Norte onde se previa colocar uma 
pequena construção. Estes trabalhos resultaram na exposição de um possível pano de muralha, que despo
letou a necessidade de efetuar uma escavação arqueológica preventiva e de diagnóstico, entre 2019 e 2020. 



escavada, em quatro sectores distintos (Fig. 2B).
A campanha de 2019/2020 permitiu um primeiro diagnóstico do sítio, confirmando a presença de estru

turas delimitadoras de tipo muralha, com uma provável cronologia calcolítica atestada pela presença de mate
riais calcolíticos diretamente sobre as estruturas e, posteriormente, pelas datações de radiocarbono.

– A Muralha 1 (Fig. 2C, D), vertente Este, onde se concentrou a intervenção arqueológica, apresenta 
um aparelho construtivo pouco comum nas arquiteturas do 3.º milénio a.C., com dois muros paralelos, que 
limitam um depósito sedimentar com materiais calcolíticos no seu interior, encontrando paralelo com Monte 

terísticas existem paralelos mais tardios no Cerro del Castillo de Alange (Badajoz), com muros paralelos 

tratarem de duas fases de construção distintas, ou de uma tipologia construtiva específica, pouco comum na 
Estremadura.

– A Muralha 2 (Fig. 2C, E), na vertente Oeste, evidencia um aparelho distinto, aproveitando parcialmente a 
crista rochosa para a sua implantação.

Durante as prospeções foram ainda identificadas outras estruturas calcolíticas no Moinho do Custódio, 

confirmar a existência de muralhas calcolíticas no Moinho do Custódio. Esta leitura foi complementada com o 
levantamento LiDAR realizado em junho de 2021, que possibilitou uma contextualização espacial e paisagística 
das estruturas identificadas nas campanhas de escavação.

Em termos estratigráficos, a sondagem efetuada na área de terraplanagem junto ao moinho (Sondagem 1), 

conservação dos materiais, o que pode ser um indicador para futuros trabalhos.
O espólio recolhido parece indicar, fundamentalmente, uma cronologia calcolítica da segunda metade do 

3.º milénio a.C., com uma reocupação da transição entre a Idade do Ferro / Romano Republicano. Entre os 

variantes com decoração impressa, crucíferas e motivos geométricos. Os fragmentos com cerâmica campa

Estão ainda presentes artefactos de Pedra Lascada, nomeadamente foliáceos, Pedra Polida e alguns vestígios 
de actividade metalúrgica.

Quadro 1 – Datações radiocarbónicas do sítio de Moinho do Custódio

Referência 
de Laboratório Contexto Amostra Data convencional Data Calibrada

a 2 sigma
Referências

Muralha 1
G16, UE. 10

Fauna mamalógica 
indeterminada 3610±30 Este artigo

Sondagem 2
S2, U.E. 12

Fauna mamalógica
Sus sp 3900±30 Este artigo



Fig. 2

As duas datações obtidas foram efetuadas sobre restos ósseos de animais, com a amostra obtida entre os 

ocupação anterior, do terceiro quartel do 3º milénio a.C.
Apesar da área escavada ser reduzida e de apenas dispormos de duas datações de radiocarbono, os dados 

parecem corroborar que o Moinho do Custódio apresenta uma ocupação calcolítica, enquadrável principal
mente na segunda metade do 3.º milénio a.C. Contudo, esta leitura é, naturalmente, provisória.



define fortemente a paisagem e compõe um eixo estruturante que articulava a circulação entre o interior fértil 

inclinadas e para uma posição naturalmente defensiva, com ampla visibilidade sobre o território envolvente. 
As vertentes registam a presença de algumas cavidades cársicas. Os solos são, geralmente, pouco espessos, 
resultantes da alteração destas formações, o que terá condicionado a ocupação humana e a forma como o 

de passagem. Este reduto integrou o conjunto classificado como Monumento Nacional designado como 1.ª e 
2.ª Linhas de Defesa a Norte de Lisboa durante a Guerra Peninsular, também conhecidas como Linhas de 

têm, assim, um papel central na definição do faseamento das ocupações do sítio que, até ao momento, revelou 

tica, seguida por uma reocupação no final da Idade do Ferro em contexto de contacto com o mundo romano 

âmbito dos trabalhos de preparação da Carta Arqueológica realizados por Joaquim Gonçalves (GONÇALVES, 

1993, João Ludgero Marques Gonçalves dirigiu seis campanhas de escavação, que abrangeram extensamente 
o sítio arqueológico. Destes trabalhos resultou a identificação de um possível troço de muralha e de uma torre, 
ambos aparentemente calcolíticos, e uma ocupação da Idade do Ferro / Romano (GONÇALVES, 1997). A partir 
de 1997, a direcção dos trabalhos transitou para Guilherme Cardoso, também no âmbito das suas atribuições 
na Assembleia Distrital de Lisboa. Os trabalhos das três campanhas de escavação sob sua responsabilidade 
foram enquadrados pelo projecto Humanização do Sítio do Castelo – Arruda dos Vinhos (CARDOSO, 2014). 

al., 2023). Estes trabalhos incluíram a abertura de três setores, em diferentes partes da elevação, perfazendo 

local. Os trabalhos arqueológicos foram iniciados com a realização de levantamento LiDAR, em Junho de 2021, 
que permitiu, de forma não intrusiva, identificar um conjunto de anomalias com potencial arqueológico, que 

bateria do forte. As sondagens realizadas permitiram compreender que o topo da elevação foi completamente 



e a topografia alterada, para criação de uma plataforma sustentada por um parapeito de aparelho misto de 
terras e pedras, rematado por uma fiada de blocos, que ainda se encontram pontualmente. Esta remobilização 

dispersos (SOUSA et al., 2023).

– Sector 2, no patamar inferior, na vertente Oeste, onde se detectou um muro robusto, cortado no subs

a uma estrutura muralhada de tipo socalco. A presença de abundantes materiais romanos, incluindo numária, 
permite sugerir que talvez existisse aqui uma área de ocupação, ainda que profundamente afetada (CARDOSO, 
2014).

um nível de preservação razoável, na qual terão sido identificadas uma torre calcolítica e várias estruturas 

antigas, que permitiu identificar vestígios de uma terceira torre calcolítica desmantelada (SOUSA et al., 2023).

Para além da profunda alteração do local, a reduzida potência estratigráfica pode ainda ser explicada pela 
forte erosão a que este sítio se encontra exposto. Guilherme Cardoso refere ainda possíveis fenómenos de 
extração de pedra para construção da obra militar, sendo provável que, para além deste, outros eventos seme
lhantes possam ter desfigurado as construções antigas ali existentes (CARDOSO, 2014). O sítio, ainda que 
muito afectado, apresenta características de povoado muralhado de pequena dimensão, delimitado por um 
talude que terá cortado o afloramento e que poderia estar parcialmente colmatado por um muro de susten

escavações de J. Ludgero Gonçalves foi detetada a torre 1, adossada a um afloramento rochoso cortado, 

outras, nomeadamente a torre 2, fortemente afetada por terraplanagem recente (Fig. 3C); e a torre 3 (Fig. 3D), 
situada na porção oeste do sítio, associada a um talude de grandes dimensões e na proximidade do paiol do 
forte oitocentista (SOUSA et al., 2023).

Quadro 2 – Datações radiocarbónicas do Castelo/Passo (Arruda dos Vinhos)

Referência 
de Laboratório Contexto Amostra Data convencional Data Calibrada 

a 2 sigma
Referências 

osso camada 2ª Marques Gonçalves, 
1997

osso camada 2B

parece plausível remeter esta estrutura ao Calcolítico inicial, ainda no primeiro quartel do 3º milénio a.C., 



Fig. 3
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Ainda assim, os vários materiais cerâmicos recolhidos nas campanhas de trabalhos arqueológicos de 

de acácia. Por outro lado, não foram recolhidos fragmentos de cerâmica campaniforme, mas esta foi recolhida 
nas escavações de João Ludgero Marques Gonçalves, que refere a existência de quatro fragmentos de campa

vencionados entre 2021 e 2023, embora exista matéria orgânica abundante no Sector 2.

3.3 – Ota (CNS 3036, Alenquer)

elevação calcária integrada na Estremadura portuguesa, num sector marcado por forte compartimentação 
geomorfológica e por um coberto vegetal denso, que condiciona a observação directa da superfície arqueo

.

plataformas naturais e taludes, cuja morfologia se revelou determinante para a leitura das anomalias identi
ficadas por meios de teledetecção. Não foi, contudo, possível estabelecer relações funcionais directas entre 
estes elementos naturais e a organização interna do povoado, com base nos dados disponíveis no momento 

A leitura recente do sítio, baseada na conjugação de dados LiDAR e validação arqueológica pontual, sugere 
que a área ocupada não se restringe a um traçado amuralhado simples, tendo sido identificados pelo menos 
dois taludes confirmados e um conjunto de terraços, com características distintas, cuja articulação interna 

.
uma superfície total estimada de cerca de 2,2 hectares.

A primeira escavação conhecida no sítio da Ota foi realizada em 1932, por Hipólito Cabaço, cuja principal 
intenção passava pela recolha de espólio, sem registos estratigráficos, plantas ou documentação fotográfica 

trabalhos provém de referências indirectas posteriores, nomeadamente de Ernâni Barbosa, que mencionou a 
existência de muralhas, sem, contudo, fornecer dados técnicos, ou planimétricos, susceptíveis de reavaliação 

 et al.

projecto de investigação dedicado aos povoados muralhados do 3.º milénio a.C., na Estremadura ocidental, no 
âmbito do projeto de doutoramento de um dos signatários.

Esta nova fase integrou metodologias de detecção remota, nomeadamente levantamentos LiDAR e fotogra
metria aérea por veículo aéreo não tripulado, complementadas por prospecções de campo e sondagens arqueo
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repartida por sondagens de pequena dimensão, abertas em distintos sectores, reflectindo uma estratégia de 
amostragem orientada para a verificação empírica das anomalias detectadas por meios não invasivos.

Foram identificadas vinte e uma anomalias com elevado potencial arqueológico, das quais três correspon

As campanhas de escavação realizadas entre 2019 e 2021 incidiram sobre um número restrito destas anoma
.

No caso da denominada Estrutura 1, correspondente a um alinhamento perimetral identificado por LiDAR, 

p. 4). Outras intervenções incidiram sobre anomalias localizadas em plataformas internas, como a Estrutura 

contextos não estratificados (ALMEIDA 
A informação estratigráfica mais consistente disponível para o sítio da Ota, provém das sondagens reali

estrutura. O depósito [1007], assenta directamente sobre o substrato calcário e apresenta escassa densidade 
de materiais arqueológicos, sendo descrito como cronologicamente homogéneo e atribuível a cronologias 

 et al., 2022, p. 4).
Sobre este depósito, foi identificado o nível [1006], constituído por um conjunto de pedras pequenas e 

médias, em matriz argilosa compacta, que selava o depósito inferior e continha os materiais arqueológicos 

Ovis/Capra utilizada para datação 
radiocarbónica.

Quadro 3 – Datações radiocarbónicas de Ota

Referência 
de Laboratório Contexto Amostra Data convencional Data Calibrada 

a 2 sigma BC
Referências

Estrutura 3 Sus sp. 4000±30

, 2024

Estrutura 3 Bos sp. 3990±30
Estrutura 3 Sus sp.
Estrutura 3 Capra hircus 3970±30
Estrutura 1 Ovis / Capra 3960±30
Estrutura 3 Sus sp.

A cronologia absoluta publicada para o sítio inclui seis datações provenientes das Estruturas 1 e 3. Para 
Ovis/Capra, recolhida no depósito 

et al, 2022, p. 6).

numa área parcialmente remobilizada por escavações anteriores, exigindo uma leitura cautelosa. Ainda assim, 
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Fig. 4
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existentes, uma leitura detalhada da sua sequência de uso (ALMEIDA et al., 2022, p. 6). Ainda assim, a configu
ração morfológica da Estrutura 3, de planta aproximadamente circular e parcialmente escavada no substrato, 
permite admitir, como hipótese de trabalho, que se trate de uma estrutura arquitectónica integrada no sistema 

e único. As campanhas recentes confirmaram a existência de uma grande estrutura perimetral, designada 

Esta estrutura apresenta um único paramento externo, constituído por grandes blocos calcários, com enchi
mento interno de pedras de menor dimensão, assentando sobre substrato calcário previamente modelado para 

 et al, 2024, p. 6).
As sondagens realizadas interceptaram apenas uma fracção do traçado, não sendo possível, com os dados 

disponíveis, reconstruir a totalidade do sistema arquitectónico, nem estabelecer, com segurança, o número 
de fases construtivas. A evidência actual indica que este sistema não se reduz a um muro defensivo simples, 

No conjunto, a informação actualmente publicada indica que o sistema arquitectónico da Ota se organiza 
a partir de soluções construtivas diversas, integrando estruturas perimetrais de grande largura, taludes e 
construções internas de morfologia diferenciada, cuja articulação funcional e diacrónica permanece apenas 
parcialmente compreendida. A evidência disponível não permite reduzir este conjunto a um modelo defensivo 
simples, nem estabelecer, com segurança, a relação entre as diferentes estruturas identificadas. Desta forma, o 
que a recente intervenção no sítio da Ota permitiu foi sublinhar a grande complexidade arquitectónica, a diver
sidade biográfica e funcional dos sítios murados, bem como a sua fragmentação informativa (Fig. 4).

portuguesa. A sua posição proporciona uma ampla visibilidade sobre a bacia hidrográfica do Rio Grande da 
Pipa, em particular sobre a ribeira da Carnota, sendo igualmente possível, em condições favoráveis, a obser

implantação do sítio, cuja interpretação funcional não pode, contudo, ser estabelecida com base na evidência 

dimensões, em pelo menos dois patamares principais, um superior e outro inferior, ambos delimitados por 
estruturas muradas e taludes assentes directamente sobre o substrato calcário. A leitura global da implantação 
permanece condicionada pela inexistência de uma planta geral que integre, de forma coerente, a totalidade do 
sítio, sendo conhecidas apenas representações parciais, nomeadamente da organização do patamar superior 

O sítio da Pedra de Ouro, classificado como Monumento Nacional (Decreto n.º 29/90, DR, I Série, n.º 163, 

de 1930 e 1940, embora não subsistam registos directos dessas intervenções, nem documentação de campo 
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que permita localizar, com precisão, as áreas então trabalhadas, ou caracterizar os contextos arqueológicos 
observados. A informação actualmente disponível sobre essas primeiras escavações resulta de referências 
indirectas em trabalhos posteriores, em particular nos estudos de Afonso do Paço, Ernâni Barbosa e na publi

Em 1973 e 1976, o sítio foi alvo das primeiras intervenções arqueológicas com controlo estratigráfico, 
dirigidas por Victor S. Gonçalves, que permitiram estabelecer uma base cronológica relativa para a ocupação 
da Pedra de Ouro, assente na identificação de cerâmicas decoradas do tipo Folha de Acácia e de materiais 
campaniformes, enquadráveis no Calcolítico e na transição para a Idade do Bronze. Estas intervenções cons
tituem, até ao presente, as únicas escavações arqueológicas realizadas no sítio, com registo estratigráfico 
controlado.

Após várias décadas sem trabalhos sistemáticos, o sítio da Pedra de Ouro foi novamente intervencionado 
no âmbito das campanhas de 2022 e 2023, integradas como plano alternativo ao Projecto Arqueológico Ota, 
na sequência das contingências operacionais decorrentes do risco elevado de incêndios, nos verões de 2022 e 

sivo, orientadas para a limpeza, registo e avaliação patrimonial do sítio, sem qualquer mobilização de sedi
mentos, ou escavação arqueológica estratigráfica.

A campanha de 2022 teve, como objectivo principal, a exposição integral das estruturas muradas já conhe
cidas a partir das plantas de Leisner e Schubart, correspondentes aos denominados muros I, II e III. Em 2023, 
os trabalhos incidiram sobre ambos os patamares do sítio, com o objectivo de verificar indícios anteriormente 

campanhas foram condicionadas por limitações operacionais, nomeadamente a presença de vegetação arbus
tiva densa e dificuldades de acesso, que impediram a limpeza integral do sítio.

O registo efectuado durante estas campanhas incluiu fotogrametria, levantamento LiDAR e registo fotográ
fico detalhado.

A informação estratigráfica disponível para a Pedra de Ouro é extremamente limitada. A única intervenção 

tindo datações absolutas, publicadas ou inéditas, associadas ao sítio. Do mesmo modo, não é possível recons
truir sequências estratigráficas completas, uma vez que as intervenções antigas carecem de registo detalhado 
e as campanhas recentes não envolveram escavação arqueológica.

A bibliografia refere ainda a identificação de restos ósseos humanos associados a uma estrutura do tipo 
cista, acompanhados por espólio considerado claramente mais tardio do que o conjunto dominante dos mate
riais calcolíticos. Estes elementos têm sido genericamente enquadrados entre a Idade do Bronze e a Idade 
do Ferro, mas a ausência de contexto estratigráfico seguro impede qualquer leitura diacrónica fina, ou a inte
gração destes dados numa sequência de ocupação coerente (PAÇO, 1966).

e taludes, construídos em pedra seca, sem qualquer elemento ligante, implantados directamente sobre o subs
trato calcário. As campanhas de limpeza recentes permitiram observar, com clareza, soluções construtivas 
distintas, nomeadamente variações no aparelho e na morfologia dos muros, particularmente no conjunto 

uso de materiais terrosos na construção, embora a ausência de escavação impeça a caracterização cronológica, 
ou funcional, dessa evidência. As observações arquitectónicas permitiram identificar encostos entre muros, 



Fig. 5

estruturas adossadas com plantas circulares e subcirculares, bem como cortes no afloramento calcário, asso

próxima dos três metros em alguns pontos, ao qual se adossam estruturas de grandes dimensões, cuja natu
reza funcional permanece indeterminada. Apesar da complexidade morfológica observada, não é possível, com 

diferentes estruturas. Em particular, não foi identificado qualquer acesso ou porta, nem existem evidências 

3.6 – Paço (CNS 31149, Lourinhã / Peniche)

Implantado a uma altitude de 133 m, no topo de um esporão calcário, que faz parte do Planalto das 
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Fig. 6
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de Peniche, transportando o campo de visão diretamente sobre o mar e a linha do horizonte – desta forma são 
visíveis a atual Península de Peniche, Baleal, e o arquipélago das Berlengas (DELICADO et al., 2021).

Para além da clara relação com a paisagem, este sítio arqueológico parece ainda integrar um conjunto de 
sítios em altura que partilham, entre si, relações com o ambiente marítimo. Esta integração mais ampla parece 
corroborar a existência de organizações espaciais distintas, com conjuntos de sítios a formar possíveis nichos 
paisagísticos, com relações de partilha entre si. São disso um possível exemplo os sítios em redor da Lagoa 

vidos no âmbito da Carta Arqueológica de Peniche, a cargo de Helena Moura. Posteriormente foram efetuadas 
novas prospeções (RENDEIRO et al.
confirmar a ocupação calcolítica deste espaço e a presença de possíveis muralhas.

Em 2021, integrado no projeto de doutoramento de um dos signatários (Luis Rendeiro), foi desenhado um 
projeto específico para o povoado do Paço, com uma estratégia que previa uma revisão crítica e uma análise 

métodos de deteção remota (drones e tecnologia LiDAR) que, conjuntamente com trabalhos de prospeção e 
sondagens arqueológicas, permitiram caracterizar a ocupação deste sítio arqueológico.

O resultado desta estratégia, nomeadamente o levantamento LiDAR, permitiu, por um lado, identificar três 
possíveis anomalias arqueológicas e, por outro, confirmar a afetação intensa causada pelas surribas levadas 

A nível arqueológico, entre 2021 e 2023, foram realizadas três campanhas de escavação que totalizam 

A Sondagem 1 foi implantada transversalmente sobre um talude, identificado como possível muralha [109]. 

ligante em terra seca. O paramento exterior do muro possui cerca de 2 m de altura e cerca de 3 m de largura, 

afetação da surriba realizados no terreno e o topo da estrutura. Na parte inferior, na zona onde esta assenta no 

muro (U.E. 107), de onde foram exumados fragmentos cerâmicos e um fragmento de osso polido, do qual é 

A Sondagem 2 foi implantada junto a um aglomerado de pedras de média e grande dimensão, cuja forma 

revelou fraca potência estratigráfica (0,30 m).

tura murada [109]. No lado interno da Estrutura 1, foi identificado um conjunto de artefactos integráveis no 
Calcolítico Estremenho, assim como materiais contemporâneos, pelo que se tornou compreensível que se 
tratava de uma camada perturbada pela surriba. O paramento exterior do muro possui cerca de 0,9 m de altura 



conservada e cerca de 2 m de largura, estando delimitado/encostado ao afloramento rochoso calcário, cons
tituído por pedras de média e grande dimensão, com um ligante em terra. A escavação de um segmento do 
referido aglomerado pétreo evidenciou que se tratava de um amontoado de pedras de várias dimensões, que se 
aglomeravam, aparentemente, sem qualquer estruturação, depositados diretamente no afloramento calcário. 
Como tal, não foi possível aferir a sua cronologia calcolítica.

A Sondagem 4 foi implantada na vertente Este do promontório, onde foi identificado um aglomerado 
pétreo de provável natureza antrópica (Anomalia 3). A escavação parcial evidenciou a presença de um depósito 

uma vez mais, a profunda afetação por surribas.

construção em pedra seca, compostas por blocos facetados e dispostos sem argamassa de ligação, bastante 

(i)   Muro com disposição NE–SO, com um comprimento de cerca de 24 m, tem 1,70 m de espessura, 
localizado no extremo Oeste do planalto, tendo sido intervencionado na sondagem 1 (estrutura [109]). 

(ii)  Aglomerado pétreo retilíneo, perpendicular ao muro 109, e que atualmente delimita a plantação de 

m, ainda não intervencionado.

identificadas noutros povoados próximos, como o Castro da Columbeira (GONÇALVES, 1994) ou o Outeiro de 

2016) e o Penedo do Lexim (SOUSA, 2021). Esta estrutura poderá, de acordo com a sua orientação aparente, 
delimitar o povoado de acessos indesejados a Norte, onde se implanta um longo planalto de declives mode
rados e de fácil acesso.

Quadro 4 – Datações radiocarbónica de Paço

Referência 
de Laboratório Contexto Amostra Data convencional Data Calibrada 

a 2 sigma BC
Referências

107 Osso polido RENDEIRO, 2024

A nível cronológico, a única datação absoluta obtida data um fragmento de osso polido, recolhido na estru
tura negativa que corta o substrato geológico (U.E. 107), na preparação da implantação do muro [109]. Esta 
datação sugere que o sítio do Paço se encontraria ocupado no final do 3º milénio a.C., estando esta ocupação 
igualmente corroborada pelos elementos materiais, nomeadamente a abundante cerâmica do grupo folha de 
acácia. Ainda assim, é de notar a escassa cerâmica campaniforme incisa, regionalmente existente neste inter

ções mais robusta, estaríamos perante uma fossa de implantação da muralha com uma construção bastante 
tardia, comparativamente com as temporalidades das estruturas de outros contextos semelhantes.

cársica com materiais integráveis em fases mais antigas (Gruta da Barroda 3), possivelmente atribuíveis ao 

possíveis muros e muralhas.
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Fig. 7

4 – DISCUSSÃO

Novos sítios, novas campanhas, novas metodologias... Numa leitura muito ampla, quanto mais sítios esca

Refletindo a longevidade das pesquisas, a Estremadura apresenta a maior concentração de dados para 
sítios muralhados no território atualmente português, quer ao nível de plantas, áreas escavadas e número de 
datações absolutas.

cronologias.

4.1 – Implantação

Estremadura (Fig. 7). Como foi atrás referido, são muito escassas as novas descobertas deste tipo de sítios, 
contudo, são igualmente raros os povoados da primeira metade do 3º milénio a.C., na Estremadura, que não 
apresentem muralhas.

Sendo essencialmente de altura, encontramos situações diversas, oscilando entre esporões, como Pedra 
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Os sítios localizados em esporão têm sobretudo um controlo visual sobre o vale, contrastando com os 
situados em elevações que, por sua vez, têm uma visibilidade circular bastante extensa. Assim, os “grandes 
povoados” como Zambujal, Vila Nova de S. Pedro ou Leceia têm uma visibilidade muito sectorial, que contrasta 
com a visibilidade circular de sítios como Penedo do Lexim ou Pico Agudo. Importa, assim, cruzar a visibili
dade com outros indicadores como a dimensão ou a complexidade construtiva, para avaliar se estas diferenças 

., 2021).
Recentemente foi efetuado, pelos signatários, um estudo dos padrões de mobilidade partindo da compa

ração entre os povoados muralhados do Calcolítico e dos povoados da Idade do Bronze da Estremadura 
.

Calcolítico mostram uma dispersão nas rotas e pontos de intersecção em todo o território, sugerindo um padrão 
de ocupação territorial ampla e integrada. Durante o Calcolítico, os grupos humanos parecem apresentar uma 
elevada interação regional, como indicado pela identidade cultural da cultura material, nomeadamente cerâ
mica, bem como pela mobilidade indicada pelas análises isotópicas. Na construção desta identidade cultural, 

se verifica, em termos globais, um afastamento relativo da linha de costa atlântica, com uma implantação junto 

Fig. 8 – Conexões entre povoados muralhados da Estremadura, mapa produzido segundo a metodologia publicada 
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4.2 – Contar e medir

Com um número elevado de sítios muralhados, a dimensão destes recintos é substancialmente menor que 
a dos recintos de fossos que, aliás, se encontram praticamente ausentes do território estremenho.

nhos, num exercício que procura identificar eventuais relações de hierarquia e interdependência. Comparando 
as várias tentativas de síntese da extensão (JORGE, 1994; SOARES, 2003), parece que existe um aumento 
generalizado da dimensão dos povoados, com valores sempre distintos.

Na verdade, é muito difícil fazer esse tipo de estimativas. O que contamos? A área muralhada, ou a área 
total de ocupação?

A ampliação das áreas escavadas e, sobretudo, a realização de prospeção sistemática e levantamentos geofí
sicos e a teledeteção têm vindo a alterar substancialmente os cálculos para estimar a dimensão dos recintos 
muralhados.

de 1 hectare (SOARES, 2003, p. 173). Estas propostas contavam apenas com três linhas de muralha, mas com 

A inclusão de áreas com presença de materiais arqueológicos altera significativamente o cálculo para 
pequenos sítios, como Penedo do Lexim. Neste caso, o núcleo central, no qual foram efectuadas as escavações 
antigas e as recentes, apresenta uma área de 1,4 hectares, mas se ampliarmos para toda a área com materiais 

maior parte da área corresponde a penedos e vertentes sem qualquer habitabilidade, pelo que estes cálculos 
resultam pouco válidos para uma análise de âmbito territorial.

solo, consideramos, como base de trabalho, apenas as áreas intramuros, ainda que seja cada vez mais evidente 
que existe muita ocupação fora das muralhas, antes, durante e após a sua edificação.

A disponibilização generalizada de imagens de satélite que permitem estabelecer cálculos veio também 
auxiliar a efetuar estimativas com maior rigor. Mas foi com o desenvolvimento do projeto Detecção remota na 
prospecção arqueológica: os sítios fortificados do 3º milénio a.C. na região Oeste (Estremadura, Portugal) que 
se obtiveram dados concretos, com recurso ao LiDAR, para um número significativo de povoados muralhados, 
incluindo os cinco casos de estudo, aos quais se soma o Pico Agudo.

A estimativa aqui apresentada é ainda provisória, mesmo que já baseada em fontes mensuráveis.
À excepção do Zambujal, que apresenta uma dimensão muito destacada, os recintos muralhados estreme

nhos são, genericamente, de pequena dimensão, ainda que de forma operativa possamos subdividir o conjunto 
 1 hectare). A maior parte dos 

recintos (71%) apresenta uma dimensão média.
Apesar das novas ferramentas e dos novos trabalhos terem alterado substancialmente as contagens, 

 

invalidam a ideia de uma pequena rede de povoamento pouco hierarquizada” (SOARES, 2003, p. 171). Não 
obstante, tamanhos diferentes podem indicar relações hierárquicas. A microrregião onde esta situação melhor 
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Fig. 9

Sabemos muito do Zambujal e, em contraste, muito pouco dos restantes sítios fortificados, nomeadamente 
quanto a cronologias, o que dificulta interpretações mais extensas.

4.3 – Arquiteturas

estimativas sem meios complementares de leitura do terreno, os quais nem sempre são de fácil leitura.
Nos casos em estudo, os levantamentos com LiDAR e os trabalhos arqueológicos parecem indicar a 

presença de apenas uma linha na Ota, Moinho do Custódio e Paço. Esses levantamentos indicam a presença de 

A disposição em múltiplas linhas parece não ser a solução mais frequente, surgindo apenas em Zambujal, 

única linha, o que parece confirmar que não existe um único modelo.
Em termos construtivos, encontramos situações muito distintas. As largas muralhas, com sucessivas fases 

de acrescento tão características dos grandes povoados, como Castro do Zambujal, encontram expressão na 
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Ota, na espessa estrutura perimetral com sucessivos alargamentos. É provável que os muros paralelos do 
Moinho do Custódio traduzam a mesma lógica construtiva de adoçamento, mas evidenciam uma forma cons
trutiva distinta.

contenção em áreas de declive. Esta situação foi identificada no Paço (Peniche), na Ota e em outros povoados 
situados em afloramentos rochosos, como Penedo do Lexim.

Finalmente, existe frequentemente a presença de construções mistas em que a defensabilidade natural é 
reforçada por construções, por vezes até pouco elaboradas, como é o caso do aglomerado pétreo calcário, colo
cado entre os grandes afloramentos verticais da chaminé vulcânica do Penedo do Lexim.

Praticamente todos os sítios apresentam torres, maciças ou ocas. Esta é, de facto, uma das principais 
marcas comuns a toda a Península Ibérica, ainda que nos sítios em estudo no presente artigo apenas tenham 
sido registadas no sítio do Castelo. Naturalmente que as áreas escavadas são restritas, mas esta aparente 
ausência pode indicar mais uma face do polimorfismo dos povoados muralhados calcolíticos da Estremadura.

Nos casos em estudo, os levantamentos com LiDAR e os trabalhos arqueológicos parecem indicar a 
presença de apenas uma linha na Ota, Moinho do Custódio e Paço. Esses levantamentos indicam a presença de 

A disposição em múltiplas linhas parece não ser a solução mais frequente, surgindo apenas em Zambujal, 

única linha, o que parece confirmar que não existe um único modelo.
Em termos construtivos, encontramos situações muito distintas. As largas muralhas, com sucessivas fases 

de acrescento tão características dos grandes povoados, como Castro do Zambujal, encontram expressão na 
Ota, na espessa estrutura perimetral com sucessivos alargamentos. É provável que os muros paralelos do 
Moinho do Custódio traduzam a mesma lógica construtiva de adoçamento, mas evidenciam uma forma cons
trutiva distinta.

contenção em áreas de declive. Esta situação foi identificada no Paço (Peniche), na Ota e em outros povoados 
situados em afloramentos rochosos, como Penedo do Lexim.

Finalmente, existe frequentemente a presença de construções mistas em que a defensabilidade natural é 
reforçada por construções, por vezes até pouco elaboradas, como é o caso do aglomerado pétreo calcário, colo
cado entre os grandes afloramentos verticais da chaminé vulcânica do Penedo do Lexim.

Praticamente todos os sítios apresentam torres, maciças ou ocas. Esta é, de facto, uma das principais 
marcas comuns a toda a Península Ibérica, ainda que nos sítios em estudo no presente artigo apenas tenham 
sido registadas no sítio do Castelo. Naturalmente que as áreas escavadas são restritas, mas esta aparente 
ausência pode indicar mais uma face do polimorfismo dos povoados muralhados calcolíticos da Estremadura.

O conhecimento fragmentado dos sítios com muros parece, assim, indicar uma grande diversidade de 
situações.

Os sítios de pequena escala dominam o registo, o que parece indicar um povoamento disperso, com 
pequenas comunidades que apresentam uma forte interacção, a avaliar pela homogeneidade da sua cultura 
material.
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Com diferentes cronologias e tipos, o significado de cada um destes sítios poderá ter muitas matizes. Ainda 
que pareça existir uma identidade partilhada entre todos eles, os diferentes significados sociais, económicos e 

considerando a biografia individual de cada um, numa narrativa histórica partilhada.
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1 –  VILA NOVA DE SÃO PEDRO (AZAMBUJA), NAS PAISAGENS DO CALCOLÍTICO 
DO OCIDENTE PENINSULAR – UM RESUMO BREVE DE UMA HISTÓRIA LONGA

Sobejamente conhecido da bibliografia portuguesa e internacional, o povoado calcolítico de Vila Nova de 

Ocidente peninsular e nos grandes espaços da Europa Mediterrânea e Atlântica, a Cultura de Vila Nova de São 
Pedro
sítio fortificado é um expoente e decorre o equivoco de classificação feita por Afonso do Paço, atribuindo o 

outros povoados contemporâneos. Escavações sistemáticas só arrancarão no povoado do Zambujal nos finais 

al., 2024), Vila Nova de São Pedro, ainda que objecto de trabalhos pontuais, quer de terreno e quer sobre a 
vasta colecção reunida por Paço, só no ano de 2017, com o inicio do projecto Vila Nova de São Pedro, de novo 
no 3º milénio – VNSP3000 (ARNAUD et al., 2017), volta a ser objecto de uma de investigação continuada que 
combina novas intervenções de campo e um conjunto alargado de análises multidisciplinares que visam enqua
drar dados antigos e produzir nova informação sobre as múltiplas dimensões do sítio, integrado nos contextos 
do 3º milénio AC. Deste projecto fazem parte também, desde a sua fase inicial, algumas componentes menos 
exploradas pela Arqueologia portuguesa como a da Arqueologia das Memórias, conectada com os princípios 
da Arqueologia pública (ARNAUD et al., 2023), e a da Arqueologia experimental que, como ferramenta funda
mental quer de resolução de problemáticas cientificas quer de disseminação do conhecimento a diferentes 
públicos, sobre alguns conjuntos artefactuais, em particular, os artefactos de calcário, os pesos de tear e as 

pt/investigacao/).
O projecto VNSP3000 contempla, ainda, a mais complexa vertente de defesa do património, dimensão 

fundamental de uma prática científica responsável, e de que o povoado calcolítico de Leceia é uma referência 
(CARDOSO, 2004). No âmbito do Projecto VNSP3000, foram até ao momento tomadas medidas preventivas 
que evitam a degradação acelerada das estruturas construídas no sítio, como a colocação de uma estrutura em 
madeira que protege a face interna do reduto central cujas argamassas que constituem o aparelho interior desta 
estrutura, expostas aos elementos meteorológicos, acusavam a rápida degradação desta construção única. 
Mais recentemente, no quadro do Projecto Água Doce/Água Salgada, de que VNSP é um dos sítios centrais, 

vegetação endémica que, em 2017, cobria a quase totalidade do sítio, afectando com particular gravidade as 
estruturas pétreas. Neste momento, Vila Nova de São Pedro, classificado em 1971, como Monumento Nacional, 
continua a exigir um programa integrado de estudo, que reúna os diferentes intervenientes (stakeholders no 

Municipal da Azambuja, União das Freguesias de Manique do Intendente, Vila Nova de São Pedro e Maçussa, 

museus e investigação.
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2 – VILA NOVA DE SÃO PEDRO, LOCALIZAÇÃO, TOPOGRAFIA E CRONOLOGIA

nos calcários miocénicos de um planalto carsificado, dominado a Norte pelo Maciço Calcário Estremenho e a 
Ocidente pela Serra de Montejunto, Vila Nova de São Pedro releva uma cuidadosa selecção do lugar a ocupar, 
onde se combinam elementos, só aparentemente contraditórios, como a da acessibilidade fácil ao sítio, garan

como as vertentes abruptas do esporão e as bancadas tipo cornija que afloram na vertente Este, elementos 
antrópicos, como muralhas e talude. Ao mesmo tempo, a escolha de um esporão carsificado acrescenta ao 
lugar características que não são a norma em sítios de altura como o da presença de um aquífero, armazém 
natural de um recurso estratégico, sobre o qual Vila Nova de São Pedro, se instalou (Fig. 1).

Como em outros povoados do 3º milénio, a topografia e a arquitectura de Vila Nova de São Pedro revelam 
mensagens sociais (Fig. 2). Se o sítio é um grande artefacto de exibição de poder, é também em simultâneo 
uma manifestação, nova, de inquietação social – intra e/ou extra grupo, de que as sucessivas linhas de muralha 
são um testemunho directo (DINIZ et al., 2022) (Fig. 3). Ao mesmo tempo, e neste sistema de “contradições” 

integração do povoado nos circuitos de curta e média distância e nas redes de longa e muito longa distância do 
3º milénio AC, (DINIZ et al., no prelo), que atingem o Sudoeste peninsular, com origem no Mediterrâneo ou 
em outras paragens da Europa atlântica.

O programa económico, social e ideológico que subjaz a Vila Nova de São Pedro, materializado na insta
lação ex-novo num planalto para o qual não existem informação sobre anteriores ocupações decorre, em função 

não recua, como tantas vezes assumido na bibliografia, aos finais do 4º milénio AC, está em Vila Nova de São 
Pedro alinhado com o quadro cronológico do Ocidente peninsular, onde o conjunto crucial de inovações que 

os tholoi (ARANDA JIMÉNEZ et al., 2021), intensificação, sem precedentes das práticas económicas. Em Vila 
Nova de São Pedro, como em outros contextos, a prática da metalurgia está datada dos meados do 3.º milénio 
AC, atestada nas mesmas unidades estratigráficas onde surgem cerâmicas campaniformes, pesos de tear e 
“queijeiras”. O fim do povoado calcolítico e o colapso de algumas das suas muralhas, nomeadamente a 2.º linha 
está datado em torno de 2200/2100 AC, momento em que a Idade de Ouro
Ibérica termina com o abandono não só dos povoados fortificados, mas também dos grandes recintos de fossos 

As causas deste colapso cuja extensão geográfica se estende para além da Península Ibérica e o papel do 

mas a acção de diferentes variáveis, ambientais, sociais, ideológicas, com diferentes impactos em distintos 
territórios é seguramente o mais eficaz modelo explicativo. Para Vila Nova de São Pedro, cujo abandono pode 
ser provocado por um efeito de dominó, iniciado noutro lugar, não são óbvias as causas que ditam o fim de 



Datas de radiocarbono – Vila Nova de São Pedro – VNSP3000 (2017-2022)

Estação Contexto
14C 

Código do
Laboratório

Amostra  Anos BP 13C
(‰)

15N
(‰) 2  Cal BC Referência

Vila Nova de S. Pedro Cervus elaphus 3900±30 3,7 2467-2293

Vila Nova de S. Pedro Sus sp. 3390±30 1752-1611

Vila Nova de S. Pedro Bos sp. 4000±30 2578-2464

Vila Nova de S. Pedro [319] Bos taurus
2499-2342

NEVES et al., 2022

Vila Nova de S. Pedro [319] Ovis/capra 3940±30 2495-2340 NEVES et al., 2022

Vila Nova de S. Pedro [117] Cervus elaphus 3960±30 4.0 2502-2399 NEVES et al., 2022

Vila Nova de S. Pedro [116] Sus sp. 3760±30  2238-2126 (67,9%) NEVES et al., 2022

Vila Nova de S. Pedro [117] Bos sp. 3960±30 6.0 2502-2399 NEVES et al., 2022

Vila Nova de S. Pedro [117] Bos sp. NEVES et al., 2024

Vila Nova de S. Pedro [319] Cervus elaphus 3,7
2697-2577

NEVES et al., 2024

Vila Nova de S. Pedro [117] Bos sp. NEVES et al., 2024

Vila Nova de S. Pedro [204] Sus sp. 7,6
2814-2670

NEVES et al., 2024

Vila Nova de S. Pedro [117] Bos sp.
2572-2514 (64,6%)

NEVES et al., 2024

Vila Nova de S. Pedro [123A] Cervus elaphus 3741±37
  2211-2031

NEVES et al., 2024

Vila Nova de S. Pedro 131 Ovis/Capra
2708-2565

NEVES et al., 2024

Vila Nova de S. Pedro 121 Ovis/Capra 
2708-2565

NEVES et al., 2024

Vila Nova de S. Pedro Sus sp.
2707-2562

NEVES et al., 2024

Vila Nova de S. Pedro Bos sp.

2846

2468

Este trabalho

Vila Nova de S. Pedro Bos primigenius
2879-2623 (94.9%)

Este trabalho

Tabela 1 – Datas de radiocarbono obtidas para Vila Nova de São Pedro – VNSP3000



Fig. 1  

dar respostas.



Fig. 2 FlyGIS).

Fig. 3 – Vila Nova de São Pedro (© VNSP3000).



3 – VILA NOVA DE SÃO PEDRO, PAPÉIS E FUNÇÕES DE UM LUGAR FORTIFICADO

Discutir as funções de Vila Nova de São Pedro nas paisagens do calcolítico do Ocidente peninsular e o 
papel deste lugar central, seguramente um nó de uma rede complexa que envolve pessoas e bens com dife

reconstituir os processos tecnológicos da sua produção e os mecanismos sociais que a envolvem.
Como outros lugares de ocupação longa, e de acordo com a cronologia absoluta cerca de 30 gerações 

terão vivido em Vila Nova de São Pedro, cenário resultante e palco de um intenso trabalho colectivo, aí reali

alguma modalidade de elites não deve ser descartada.

Fig. 4 – Representação gráfica dos intervalos de tempo das datas calibradas obtidas para Vila Nova de São Pedro. 



distribuição espacial de diferentes categorias artefactuais ou de recursos alimentares que têm sido avançadas 
leituras sociais e, sem que exista consenso, é na segmentação espacial das cadeias operatórias de produção 
versus consumo, e na presença de objectos de prestigio 
ou pela especialização artesanal na sua produção) que residem alguns dos argumentos invocados para apoiar a 
concepção de uma sociedade organizada em modelo piramidal.

Em Los Millares, a desigual dispersão dos restos de bovinos, mais abundantes na Cidadela do que em 
outras áreas do grande sítio, é interpretada como indicador de hábitos de consumo e de acesso diferenciado 

bairros metalúrgicos, localizados na encosta, se distinguem da acrópole fortificada, instalada no topo do cabeço 
ocupado. Para o povoado estremenho do Zambujal, em diferentes momentos se tem avançado a ideia de que a 
escassez de mós manuais no sítio estava conforme a ocupação do lugar por uma elite de natureza fundamental

Para Vila Nova de São Pedro, a informação sobre a proveniência das dezenas de milhares de peças que 
constituem o conjunto proveniente dos trabalhos de Afonso do Paço é escassa, comprometendo a identificação 

campanhas e dos resultados obtidos, parece evidente, uma dispersão generalizada das diferentes utensila
gens por toda a área do povoado. Esta mesma dispersão espacial, nomeadamente de vestígios de metalurgia 
do cobre, de cerâmica campaniforme, e de restos de grandes bovinos tem sido confirmada nos trabalhos do 

materiais, não permitindo assim isolar, no sítio, áreas de particular significado social. A única excepção pode 
residir nas sementes carbonizadas de trigo e cevada que, ao contrário da fava, se concentravam no interior da 

 a; Fig. 3).
A esta democratização

povoado, a da intensidade da produção, do trabalho, que começa no sector primário e que engloba exploração 
de pedreiras, agricultura, pastorícia, caça e recolecção, ao que se acrescenta a produção artefactual, onde se 
deve destacar a realização de instrumentos envolvidos em cadeias de produção complexas como os pesos 
de tear ou “queijeiras”, cujo número parece reflectir um consumo intenso destes produtos orgânicos e uma 
produção que pode exceder as necessidades locais e o uso de uma pirotecnologia especializada, envolvida na 
produção de bens de prestigio.

Alguns outros indicadores expressivos, como a dimensão do conjunto de utensílios de pedra polida, conta
bilizados mais de 700 instrumentos, e a abundância de dormentes, cujo número mínimo não é fácil de estimar 
dado o estado de fragmentação (intencional?) em que estes surgem, aponta para uma intensa actividade de 

dispersão por todo o sítio destes artefactos, sugere que esta terá sido praticada em todas as áreas.
A mesma dispersão de vestígios é também referida a propósito da metalurgia do cobre afirmando Paço que 

Em Vila Nova de São Pedro, a terem existido segregações espaciais de produção/consumo, segregações de 



origem social, estas não se conservam no terreno, onde, ao contrário, os meios de produção e os produtos 
acabados, inclusivamente os que se consideram sinais de estatuto, estão dispersos pelas diferentes áreas inter

em Vila Nova de São Pedro, elementos que permitam identificar a existência de uma elite espacial ou funcio

 

mais um celeiro fortificado, de modelo Agadir, que um lugar de residência de elites, quaisquer que sejam os 
contornos que estas assumam ao longo do 3.º milénio AC.

4 –  EM VILA NOVA DE SÃO PEDRO, PRODUZIR PARA OS VIVOS, PRODUZIR PARA OS 
MORTOS ? – CAIXAS DE COSMÉTICA E ALFINETES DE CABEÇA

Como tem sido referido em outros lugares, em Vila Nova de São Pedro as dimensões produção e consumo 
estão ambas, amplamente, documentadas e não existem conservados no terreno indicadores que permitam 
atribuir a uns o trabalho e a outros a fruição dos bens. Ao mesmo tempo, no sítio, os diferentes itens da 

Paço (NEVES et al., 2023), que não têm paralelo no Ocidente peninsular. Entre estes, os elementos do mundo 

necrópole de Vila Nova de São Pedro, pode sublinhar a dimensão oficinal do sítio também no campo das uten
silagens votivas que aí produzidas são depois levadas para outro destino e/ou que alguns destes artefactos 
socio ou ideotécnicos possuem também funções em espaços domésticos.

Entre as distintas cadeias operatórias conservadas no sítio que estão na origem de utensílios, por norma, 
recuperados em ambientes funerários, a das indústrias sobre osso constitui, como caso de estudo, um indi
cador fundamental a partir dos quais diferentes tópicos sociais podem ser discutidos.

Em Vila Nova de São Pedro, a rocha calcária sobre a qual o sítio se implanta foi garante da preservação 
quase ideal dos restos faunísticos, muito abundantes no povoado, como se tem vindo a constatar nos trabalhos 
de campo do projecto VNSP3000.

Estes restos, provenientes das diferentes partes do esqueleto de animais domésticos e silvestres, 
surgem quer dispersos pelas diferentes unidades estratigráficas, quer em “pequenos ninhos”, colocados, por 

detectada na 2.ª Linha de Muralha. Apesar da sua abundância, ou talvez ao contrário como consequência da 
sua abundância, os restos ósseos, assim como fragmentos cerâmicos, sem bordo e sem decoração, foram, 
de forma sistemática, descartados in situ por Afonso do Paço, deixando no terreno, montículos de restos 
faunísticos, o que explica o número, muito baixo, de restos conservados no Museu Arqueológico do Carmo 
e, ao mesmo tempo, condiciona severamente qualquer leitura de conjunto. O impacto das distintas estra
tégias de recolha de materiais está muito claramente documentado, de uma pequena área recentemente 

1967 (FRANCISCO et al., 2020). Ao mesmo tempo, os 3267 restos classificados como Indústria óssea, depo
sitados no Museu Arqueológico do Carmo revelam a estratégia de recolha orientada, quase exclusivamente, 
para a componente artefactual.



de trabalho em curso, que a atenção, no campo, dada aos elementos em osso, pelos homens e mulheres de Vila 

No conjunto da indústria óssea, duas categorias tipológicas foram selecionadas para esta análise dado 
o seu contributo efectivo para a discussão sobre a estrutura social e papel nas paisagens do 3º milénio do 

caixas de cosmética e os alfinetes de cabelo, ou de cabeça.
Ossos de animais domésticos e ossos de animais selvagens estão na base da indústria óssea como reve

laram as recentes análises Zoom feitas a utensílios de Vila Nova de São Pedro (BISHOP et al., submetido), 
ainda que neste sítio não se tenha identificado o uso de haste de cervídeo na produção destes utensílios como 

4.1 – Caixas de cosmética

Entre os artefactos com evidentes conotações 
funerárias recolhidos em Vila Nova de São Pedro, um 
dos mais excepcionais conjuntos é constituído pelas 
chamadas “caixas de cosmética” que reproduzem, 
aqui em osso, um protótipo egípcio, em marfim 

caixas recolhidas no Sudoeste peninsular, nomea
damente como parte do espólio que acompanhava a 
Senhora do Marfim, em Valencina de la Concepción, 

sepultura 1 e da sepultura 2 dos Perdigões (VALERA 

cilindro, oco, cortado, em dente de elefante ou num 
osso longo, cúbito ou tíbia, de grande herbívoro, e 
cuidadosamente adelgaçado, no interior e no exterior 
até atingir um perfil quase perfeitamente circular, 
por norma, com as duas extremidades abertas e, 
em muitos casos, com as superfícies polidas e, com 
frequência, com a superfície externa decorada.

O conjunto de Vila Nova de São Pedro, repre
senta um dos mais numerosos do Ocidente 

mentos de caixas e possui alguns traços de fabrico, 
adiante discutidos, quase ausentes em outros exemplares do 3.º milénio (Fig. 6).

depois esvaziados do seu conteúdo, estando ainda visível o osso esponjoso da superfície interna em apenas 12 

Fig. 5

permite orientar a caixa, com a menor abertura como base (Foto 
Mariana Diniz).



Apesar da morfologia geral cilíndrica, alguns destes utensílios apresentam um diâmetro de boca menor que 

portanto de ligeira tendência troncocónica, resultante do aproveitamento de metáfises de ossos longos.

São Pedro a intervenção do fogo na cadeia operatória destas peças, que Paço havia já assinalado (PAÇO, 
1960/1961), deu origem a produtos cromaticamente únicos, caracterizados pelas superfícies integralmente 
negras e muito brilhantes, pelas superfícies acinzentadas, quase marmoreadas e pelas superfícies, integral
mente brancas, resultado de uma incineração do osso (GONÇALVES et al, 2023). Do conjunto apenas duas 
peças apresentam o tom do osso cru. Se as caixas integralmente negras, imitando o azeviche? ou marmoreadas 

branca, resultante do processo intencional de incineração do osso parece estar documentado nos exemplares 
de marfim, decorados com padrões idênticos aos de Vila Nova de São Pedro, e também nas caixas lisas de 

Fig. 6 – Caixas de cosmética, em osso, decoradas e com marcas de fogo – Vila Nova de São Pedro (© VNSP3000). Linha de cima – duas 
caixas lisas, com colo marcado, caixa decorada com círculos concêntricos. Linha de baixo – duas caixas decoradas – Grupo dos Reticulados, 



Este complexo processo de fabrico, onde o domínio pirotécnico está perfeitamente documentado, sujei

readas, torna também mais frágil o osso e por isso mais exigente todo o posterior processo de decoração e 
polimento destas peças.

distingue o conjunto Vila Nova de São Pedro.
Nunca sendo numerosas, estas caixas surgem, por regra lisas, tornando os exemplares de Vila Nova ainda 

mais singulares. Entre os exemplares recolhidos noutros sítios, dominam as peças lisas com colos estrangu
lados assinalados muitas vezes por uma única canelura. Em Vila Nova de São Pedro, entre os fragmentos que 
possuem a extremidade com colo marcado – no total 12 apresentam caneluras, duas peças com cinco, duas 
peças com quatro, três peças com três, quatro peças com uma e uma peça com duas caneluras.

Não só a área junto ao bordo revela um trabalho que distingue estas peças de outras surgidas em 
contextos da Estremadura como o número de peças decoradas de VNSP contrasta com o quadro verificado 
em outros lugares.

Os 17 fragmentos que apresentam decoração, realizada em padrões exclusivamente geométricos , podem 

diculares ao bordo que cobrem a totalidade do corpo, ou bojo, da peça. Este padrão espinhado pode 
também surgir em peças com decoração paginada, obtida através de intervalos na decoração definidos 

2.     Grupo dos Reticulados – padrão que gera, a partir do cruzamento de linhas incisas/caneladas mais 
ou menos obliquas em relação ao bordo, pequenos losangos. Este padrão pode cobrir a totalidade do 
corpo da peça, mas surge também em peças com decoração paginada. No grupo dos reticulados distin

lados que originam pequenas pirâmides exigindo um maior investimento de tempo para o seu fabrico;
3.    Grupos dos Losangos incisos – padrão gerado por linhas incisas que desenha losangos, lisos ou preen

chidos. Menos frequente, este motivo apresenta pequenos losangos em fiadas verticais que se apre
sentam numa peça lisos e em uma outra preenchidos por pequenas incisões. Este padrão pode surgir 
em peças com decoração paginada;

4.    Grupo dos Círculos Concêntricos – padrão constituído pela repetição por todo o corpo da peça de dois 
pequenos círculos concêntricos, em baixo relevo. Não está documentado o uso de paginação em peças 
decoradas com este motivo.

paginado, por linhas incisas que atravessam a peça a partir das caneluras que estrangulam o colo até 
página, por motivos, por norma, distintos. Este preenchi

mento pode ser em espinhado, em losangos ou em pequenos triângulos alternados e preenchidos por 
pequenas incisões.

A funcionalidade destas peças, ainda que a designação caixas de cosmética lhes pareça dar já um uso 
particular, não é efectivamente conhecida. A sua pequena dimensão e a sua presença em espaços funerários 



apontam para usos no quadro dos rituais da morte, onde a presença de elementos de pintura ou aromáticos é 
plausível. No entanto, a ausência de cor no interior destas peças afasta a possibilidade de estas terem servido 
como contentores de corantes. A recente divulgação de mais um exemplar destes copos de marfim, prove
niente do Sepulcro 1 dos Perdigões (VALERA, 2026), em estreita associação com um crânio, revela a posição 
privilegiada destes pequenos utensílios no espaço funerário. A possibilidade de terem funcionado como punho 

Apesar de numerosas, em Vila Nova de São Pedro, não se conhece por falta de indicação, as proveniências 
exactas destes materiais e, portanto, os contextos de uso neste povoado não podem ser recuperados o que 
limita, desde logo, a identificação dos espaços e dos cenários de que estes objectos fizeram parte. Ao mesmo 
tempo, a ausência de análises de resíduos ao interior destes objectos não permite uma aferição exacta da sua 
funcionalidade. A designação caixas de cosméticos reflecte assim o valor intrínseco deste artefacto – quase de 
jóia – e ao mesmo tempo o valor acrescido que se estima para o seu conteúdo, hoje desconhecido.

Ainda que não directamente datadas as caixas de Vila Nova de São Pedro, a cronologia destes utensílios 
tholoi do Sudoeste peninsular, 

nomeadamente em Valencina de la Concepción e nos Perdigões, onde estão presentes.

Para além das caixas de cosmética, um outro conjunto de utensílios em osso, e de imediata conotação 
funerária, atinge em Vila Nova de São Pedro, uma dimensão sem paralelo, o dos alfinetes de cabeça com um 
número mínimo de indivíduos que ronda os 106, contabilizadas apenas as peças com extremidade proximal, 
ou cabeça. Sendo muito escassas as peças inteiras, apenas 2 no conjunto, o comprimento oscila entre cerca de 
10cm e de 16cm, com diâmetros que oscilam entre os 0,3cm e os 0,7cm, na área mesial do espigão e dimensões 

os alfinetes de cabeça, em osso, são localmente produzidos, uma vez que entre os restos ósseos recolhidos por 
Paço são frequentes os que exibem sinais de trabalho, abandonados em diferentes etapas das cadeias operató
rias da sua produção como sucede com esquírolas alongadas, em diferentes fases de polimento que integram a 

não foram identificados exemplares em fase de produção. Apesar de muito numeroso, e de apresentar uma 
diversidade tipológica, sem paralelos e adiante apresentada, este conjunto, dada a cronologia calcolítica deste 
sítio, não integra exemplares de alfinetes de cabeça postiça, cilíndrica e canelada atribuídos ao Neolítico Final 

metacarpo de Bos taurus, como revelado no trabalho experimental de Navas (2021, p.112 e segs.), é adequada, 
mas não exclusiva, para a obtenção de um suporte alongado que dará depois por raspagem e polimento origem 
ao espigão do alfinete, por norma de secção circular, e consequentemente ao afeiçoamento da cabeça, de acordo 
com diferentes arquétipos morfológicos que estão na origem de tabela tipológica abaixo apresentada. Para além 
do osso, a utilização de marfim, já indicada por Schuhmacher (2017) e recentemente confirmada num trabalho 

redes de longa distância em que o sítio se inscreve e onde os mortos/Antepassados têm um papel decisivo.

também pela diversidade morfológica das suas extremidades. Foram identificados 9 tipos principais de cabeças 
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quadro de referências simbólicas de origem oriental que tem desde a sua identificação sido sublinhado. Esta 
cabeça isolada, com um resto muito diminuto de espigão parece perpendicularmente disposta face a este. 
O conjunto é, no entanto, dominado por outros tipos e se são frequentes as Cabeças de Papoila – Forma IV, 

– Fusiformes, com ou sem decoração constituem o grupo mais numeroso em Vila Nova de São Pedro, com 
39. Em dois casos, o fogo é usado como meio de produção. Num caso, um dos raros exemplares intactos do 
conjunto, e único com cabeça postiça, é esta extremidade em forma de cápsula de papoila, da Forma IV, que foi 

adquire uma aspecto brilhante, ao contrário do espigão que conserva a cor natural do osso polido (ARNAUD 

VIII IX

X

Quadro Tipológico dos Alfinetes de VNSP – Formas e Subformas
I II

III IV

V VI VII
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Fig. 8 – Alfinetes de Cabeça de Vila Nova de São Pedro (Museu Arqueológico do Carmo), (NAVAS, 2021).
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Fig. 9 – Alfinetes de Cabeça de Vila Nova de São Pedro (Depósito do Museu Arqueológico do Carmo).
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nesta peça, o contraste cromático entre o fundo branco exposto pelo reticulado e os pequenos losangos negros 
e brilhantes da superfície, revelando mais uma vez níveis notáveis de conhecimento pirotécnico.

utensílios fundamentalmente funerários, a sua presença em contextos habitacionais pode revelar, para além do 
fabrico, o seu uso nos espaços domésticos, atestado em outros contextos do calcolítico estremenho como Ota, 

não se aproximam do conjunto de Vila Nova de São Pedro.

5 – VILA NOVA DE SÃO PEDRO, POVOADO, NECRÓPOLES E MOBILIDADE FUNERÁRIA

Como para muitas outras categorias artefactuais, as caixas de cosmética e os alfinetes de cabelo, em osso, 
mas também em marfim, de Vila Nova de São Pedro foram localmente produzidas, de acordo com arquétipos 
comuns a outros lugares do 3.º milénio, mas acrescentando aqui, em particular no caso das caixas de cosmé
tica o sistemático uso do fogo, e no caso dos alfinetes de cabelo, o domínio de uma morfologia de cabeça, fusi
forme, que, apaesar de registada nomeadamente em Pragança ou no Outeiro de S. Mamede (SALVADO, 2004), 
não parece dominante em outros ambientes. As especificidades destes conjuntos permitem colocar algumas 
hipóteses que expliquem este registo, original, face a outros povoados e necrópoles desta cronologia, nomea
damente a possibilidade de estes serem utensílios de uso doméstico, portanto produzidos e usados localmente, 
em espaços quotidianos, cuja dimensão simbólica e ritualizada não pode ser esquecida, e/ou estes utensílios 
terem seguido com os mortos (alguns mortos?), de Vila Nova de São Pedro para a(s) necrópole(s) do sítio, 
ainda não identificada)s)?

Pensar as paisagens funerárias e as conexões estabelecidas entre habitats e necrópoles é hoje uma proble

entre os quais o da mobilidade funerária, como mais uma dimensão das redes de circulação que atravessam as 
paisagens do 3.º milénio AC.

No Ocidente peninsular, os dados provenientes do complexo dos Perdigões (VALERA et al., 2020) permi
tiram pensar em bases mais sólidas a mobilidade funerária, como mais uma mobilidade a acrescentar aos 
circuitos intensos do Calcolítico do Sudoeste. A exogeneidade de alguns dos mortos depositados nos sepul
cros deste grande recinto de fossos abre a possibilidade de se terem percorrido, (depois da morte?), distâncias 

compatíveis com os valores da Estremadura, e nomeadamente com o sinal local de Vila Nova de São Pedro 

vida e da morte, apontando para um cenário em que os mortos de um lugar podem ser dispersos por dife
rentes necrópoles, depositados em lugares de agregação como os Perdigões? onde a percentagem dos indiví
duos não locais, assim como em Valencina de la Concepción, parece transformar esta numa prática recorrente 

A possibilidade de uma efectiva mobilidade funerária, com o transporte de restos mortais, em diferentes 
estádios post-mortem
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líticas e o aparente desencontro entre povoados e necrópoles, tantas vezes registado para áreas intensamente 
ocupadas como a Estremadura portuguesa, pode ter aí uma explicação.

Para o sítio de Vila Nova de São Pedro, as necrópoles mais próximas não parecem reunir as condições 
efectivas para puderem ser pensadas como os espaços funerários deste povoado (Fig. 10). Os mais imediatos 

e dificilmente qualquer um deles pode ser classificado como a necrópole deste grande sítio. Mais do que a 
distância, pouco significativa, é o número muito pequeno de indivíduos que aí deve ter sido depositado e o 
espólio escasso, modesto, ou já de uma fase avançada do 3.º milénio, recolhido nestes sítios que não se coaduna 
com a dimensão demográfica e social do povoado. O uso funerário na segunda metade do 3.º milénio das grutas 

formes, a colecção de pontas de seta, caninos de animais perfurados e alguns ídolos em calcário provenientes 
das grutas naturais da Senhora da Luz (Rio Maior) (CARDOSO et al., 1996), ou as cerâmicas campaniformes de 

corresponder a usos quase pontuais, sobretudo no caso das grutas da Serra de Montejunto, do que a espaços 
de deposição continuados de uma população de grande dimensão. Ao mesmo tempo, nestas grutas, o espólio 
marcado sobretudo pela presença de estilos cerâmicos já próprios da segunda metade do 3.º milénio AC, como 
são os recipientes campaniformes aí identificados, deixaria em aberto a localização da(s) necrópole(s) usada(s) 

Fig. 10
a Norte e a Oeste – necrópoles, a Sul – povoados fortificados.



Assim, o número de restos humanos e o espólio recolhido neste cordão funerário de necrópoles que rodeia, 
mas que não se aproxima de Vila Nova de Pedro, permite pensar que estas podem ter sido o destino de alguns 
dos seus mortos, mas não parecem compatíveis com a longa diacronia e a dimensão de um povoado como Vila 
Nova de São Pedro.

Outro cenário, apresentam alguns dos grandes tholoi da Estremadura, entre os quais o de Pai Mogo I 

2022, p. 121), este, no Ocidente peninsular, é o monumento funerário mais intensamente utilizado e com um 
espólio que possui claras afinidades com Vila Nova de São Pedro, como foi destacado desde a sua publicação 

excessivos para propor uma conexão directa entre os dois sítios. Hoje, que é claro que as redes e os circuitos 

Pedro (DINIZ et al., submetido; JORDÃO et al., 2026), disseminar no espaço e ampliar os territórios funerários 
parece decisivo na reconstrução dos cenários do 3º milénio.

13C + d N, usados na reconstrução da dieta de 
14 indivíduos de Pai Mogo I revelam que, apesar da localização costeira do monumento funerário, a alimen

pode sugerir que os mortos, ou que alguns mortos, aqui depositados provêm de outras áreas do interior da 
Estremadura, onde os recursos aquáticos são, como alimento, residuais.

Mas o excepcional conjunto recuperado no tholos de Pai Mogo, com afinidades evidentes com os materiais 
de Vila Nova de São Pedro, apresenta, no entanto, quando consideradas as caixas de osso e os alfinetes de 
cabeça dissemelhanças que devem ser registadas. No caso dos alfinetes de cabeça, a sua quase total ausência 

Fig. 11
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em Pai Mogo, um único exemplar tipo agulha de crochet está documentado, aponta para a exclusão deste 

pessoal, de vivos e dos mortos?, em Vila Nova de São Pedro. Ao contrário, as caixas de osso no tholos consti
tuem, depois de Vila Nova de São Pedro, o mais numeroso conjunto recuperado no Sudoeste peninsular. Como 
em Vila Nova de São Pedro, estão documentados exemplares lisos, com uma canelura que marca o colo e 
separa bordo e bojo, e exemplares decorados com motivos espinhados, reticulados, com diferentes dimensões 
de losangos e, como motivo identificado apenas nestes dois contextos, os pequenos círculos concêntricos que 
cobrem, de forma mais densa e definidos por 3 linhas, no exemplar de Pai Mogo, o corpo da peça. Este vaso 
quase intacto foi recolhido sob as lajes que em Pai Mogo parecem configurar um altar de pedra conferindo a 

Mas as caixas de Pai Mogo não apresentam, ao contrário das de Vila Nova de São Pedro, sinais de trata

no povoado fortificado. O uso da pirotecnologia na produção das caixas de osso de Vila Nova de São Pedro, 
sujeitas a diferentes temperaturas e exibindo diferenças cromáticas muito expressivas, parece constituir uma 
especificidade deste lugar e tal como acontece com os alfinetes de cabeça de extremidade fusiforme, também 
sujeitos a tratamento térmico, neste momento parecem objectos exclusivamente domésticos.

Se, como seria expectável, fizeram parte de cenários funerários e se acompanharam os mortos de Vila 
Nova de São Pedro prosseguir com trabalhos de prospecção no terreno e com um programa alargado de 
análises isotópicas que permitam distinguir locais e migrantes entre os restos humanos identificados nas dife
rentes necrópoles parece constituir uma das vias mais robustas para identificar os cenários da mobilidade 
funerária e o destino dos mortos de Vila Nova de São Pedro.

A mesma indefinição rodeia o estatuto social daqueles a quem se destinaram caixas e alfinetes. Pelo uso, 
mesmo que esporádico de marfim, e pela imitação em osso de protótipos neste material, pela exigência piro

pela escassez destes utensílios, a sua classificação enquanto bens de prestígio parece adequada. Se o número 
elevado que atingem em Vila Nova de São Pedro, resulta apenas de este ser também um lugar – oficina ou se 
traduz a intensidade do consumo, num lugar que é também, de imensa produção é problema em aberto, para 
futura investigação na qual caixas e alfinetes ocupam um lugar central.
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Estudos Arqueológicos de Oeiras

MATERIAIS ARQUEOLÓGICOS DE CUNHO SIMBÓLICO RECOLHIDOS 

ARCHAEOLOGICAL MATERIALS OF SYMBOLIC NATURE COLLECTED 

IN THE SETTLEMENT OF PORTO TORRÃO (FERREIRA DO ALENTEJO)

João Luís Cardoso1, Filipe Martins2, Paulo Rebelo3, Nuno Neto3, Miguel Rocha3 3

A perspectiva, que ainda persiste em algumas franjas da produção arqueológica portuguesa, de 

tenham eles integrado muralhas de pedra ou dispositivos de fossos e paliçadas, a locais de natureza 
estritamente ritual, é tão despropositada quanto o querer ver na Torre de Belém apenas um 
monumento de cunho exclusivamente simbólico, erigido à glória de El-Rei Dom Manuel, omitindo 
o seu carácter funcional, destinado a defender a entrada de Lisboa, que foi na verdade o principal 
motivo da sua construção.

Abstract

Keywords: 

1 – INTRODUÇÃO

1 Investigador Coordenador convidado do ICArEHB (Universidade do Algarve). Coordenador do Centro de Estudos 
Arqueológicos do Concelho de Oeiras (Câmara Municipal de Oeiras). 

2 Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras (Câmara Municipal de Oeiras). 
3 



102

2011; REBELO et al., 2009).

centralidade e relevância que terá desempenhado na rede de povoamento do 3º milénio a.C.

Até ao presente, foram apresentados vários artigos associados de forma directa e/ou indirecta aos 

artigo agora apresentado nessa estratégia que procura caracterizar de forma objectiva e em coerência com as 
evidências materiais recuperadas, as funcionalidades associadas a este importante sítio com notável ocupação 
do Calcolítico.

2 – TRABALHOS REALIZADOS

Os contextos de onde provêm os espólios agora publicados foram identificados no âmbito dos trabalhos 
arqueológicos de minimização e salvaguarda, realizados na área limite do lado sul do povoado, tendo em vista 

2014) (Fig. 1).
O conjunto artefactual ora publicado integrava os contextos registados em ambas as fases dos trabalhos, 

tendo sido recolhido quer na abertura das sondagens de diagnóstico, que no decurso da intervenção em área 
nos sectores 1 e 3 Oeste (Fig. 2 e 3).

Estes sectores revelaram um conjunto diversificado de contextos, integrando níveis de ocupação; estru
turas arquitectónicas em positivo; e estruturas em negativo, especialmente fossas, para além de duas secções 
de cada um dos dois fossos que circundavam o povoado (Fig. 1).

3 – CARACTERIZAÇÃO DOS CONTEXTOS

ocupação e abandono, associada a grande diversidade de contextos.
O uso agrícola actual dos terrenos onde se implanta o povoado, abarca, de forma genérica, todo o espaço 

camada revolvida pelos trabalhos agrícolas, onde se assinalou a presença de uma grande quantidade de mate

ou associados a um conjunto variado de estruturas, sejam em negativo ou em positivo. Entre as primeiras, 
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elementos estruturais que se desenvolveriam verticalmente. Já a presença de algumas estruturas em positivo, 
tais como estruturas de combustão, empedrados, alinhamentos de muros/paredes, bem como depósitos em 
deposição primária com grandes concentrações de material in situ (inclusive uma área de talhe), ilustram o 

O espólio em análise foi recolhido apenas nos Sectores 1 e 3 Oeste, em grande maioria no interior de estru
turas em negativo que se podem enquadrar tipologicamente em estruturas de tipo fossa e em fundos de cabana 
(Fig. 2 e 3).

variar entre trapezoidal, em “S” e em forma de “saco”. Correspondem a estruturas de grande capacidade, 

atribui a função de armazenamento, tendo o conjunto artefactual de cunho simbólico sido recolhido em asso
ciação aos depósitos que enchem estas estruturas, ali acumulados em época ulterior ao seu abandono.

O estado fragmentário de parte das peças em análise recolhidas nestes contextos, de que são exemplo os 
fragmentos de placas de xisto (Fig. 19, n.º 2 e 3; Fig. 22, n.º 2 e 3), ou da figura antropomórfica em cerâmica 
fragmentada na base (Fig. 16, n.º 1; Fig. 24, n.º 7), indiciam o seu descarte no meio de outras peças como frag
mentos de cerâmica, elementos líticos em pedra lascada e polida, e restos de fauna. Ou seja, a natureza dos 

Fig. 1  
de acordo com os resultados das intervenções arqueológicas realizadas nos diferentes sectores escavados.
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depósitos a que este conjunto artefactual se encontra associado, bem como o estado fragmentado de parte das 
peças, é compatível com próprio estado de conservação destas, que terão sido, também elas, alvo de descarte, 
sendo parte integrante do respectivo depósito.

, com orientação 160º 

para cima, conjuntamente com o depósito cuidado de vários artefactos inteiros, maioritariamente cerâmicos, 
de forma cuidada, provavelmente no momento de enterramento do corpo, supõe intencionalidade no acto da 
inumação, constituindo assim uma verdadeira sepultura, reutilizando uma fossa previamente existente, situada 

Fig. 2



A escavação das fossas [

taças inteiras de pequenas dimensões (Fig. 10, n.º 1 e 2; Fig. 21, n.º 6); dois fragmentos de placas de xisto; um 
baguette

percutor colocado próximo da cabeça. Já a fossa confinante a Oeste, [3090], apresentava características formais 

enterramento, disposição cuidada, na horizontal, de um conjunto de hastes de cervídeo (Fig. 7). Perante os 

.

encontravam dispostos restos ósseos humanos, sem estarem em conexão anatómica.

Fig. 3
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Fig. 4

localização da referida estrutura em planta.
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Fig. 5

referida estrutura em planta.



Fig. 6
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Fig. 7
disposta em posição flectida sob o 

de hastes de cervídeo, no mesmo plano altimétrico
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Fig. 8
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Fig. 9
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parte de uma calote craniana humana (GRANJA, 2009).
Para além das fossas descritas, ocorre um outro conjunto de estruturas em negativo que aparentam 

estruturas parcialmente escavadas no substrato geológico, apresentando formas mais irregulares, grandes 

imediatamente a Sul, e sensivelmente no mesmo plano altimétrico, que o conjunto de fossas anteriormente 

várias fossas, que se vão unindo entre si, formando a base alargada de uma estrutura de maiores dimensões, 
como indicia a interface [3016] (Fig. 9). As peças de cunho simbólico associadas a estas realidades são um 

mento de placa de xisto (Fig. 19, n.º 1; Fig. 26, n.º 1) e o fragmento de um vaso esférico decorado (Fig. 12, 
n.º 2; Fig. 20, n.º 2).

estruturas em negativo de desenho circular, uma estrutura de combustão e quatro buracos de poste alinhados 
que poderiam ter servido para a sustentação da cobertura (Fig. 9).

Em associação ao que parece um pavimento empedrado [1266], surgem os vestígios de duas cabanas 

contextos foram recolhidos dois fragmentos de cerâmica decorada de cunho simbólico (Fig. 13, n.º 1 e 4; 
Fig. 20, n.º 4).

totalidade de estas peças provêm da unidade [1292], que corresponde a uma grande concentração de material 

lascada, provavelmente relacionados como uma oficina de talhe.
O restante conjunto artefactual foi recolhido em depósitos que correspondem aos níveis superiores, alvo 

de revolvimento do sítio por trabalhos agrícolas, bem como a camadas mais profundas, relacionadas de forma 
mais directa com a ocupação/abandono formal dos contextos.

4 – INVENTÁRIO DOS ARTEFACTOS

Os artefactos selecionados de natureza ideotécnica foram agrupados tipologicamente e comparados com 
produções conhecidas da mesma época, sem carácter sistemático nem exaustivo.



113

4.1 – Cerâmica simbólica

4.1.1 – Recipientes lisos (Fig. 10, n.º 1 a 7; Fig. 11, n.º 1 e 4; Fig. 21, n.º 4, 6 e 7; Fig. 22, n.º 1; Fig. 23, n.º 1)

Foram seleccionados 9 exemplares completos, diferenciados pelo seu formato e tamanho (inferior a 10 cm 

– Fig. 10, n.º 1; Fig. 21, n.º 6 – Sector III – Sond. VIII – UE[3141] 2916;
– Fig. 10, n.º 2 – Sector III – Sond. VIII – UE[3141] 2919;

– Fig. 10, n.º 4; Fig. 21, n.º 7 – Sector I – Área H – UE[1267] 4136;

Os recipientes mais comuns são as taças em calote e os que possuem corpo esférico, maioritariamente 
com base aplanada. São de assinalar os exemplares da Fig. 10, n.º 1 e Fig. 21, n.º 6, e o da Fig. 10, n.º 2, menos 
profundo que o anterior, com o bordo ligeiramente espessado internamente. De tamanho idêntico foi também 
recolhido um pequeno vaso de forma compósita (Fig. 10, nº 4; Fig. 21, n.º 7), e outro de maior dimensão, de 
colo fechado (Fig. 11, nº 1; Fig. 22, n.º 1).

A funcionalidade desses pequenos vasos como candeia ou queimador de incenso, é hipótese usualmente 
considerada, uma vez que usualmente apresentam a parede interna escurecida devido ao aquecimento e/ou 

de furos de suspensão, permitindo colocar o recipiente em local elevado, dando melhor iluminação e maior 
dispersão dos fumos (Fig. 10, nº 7; Fig. 21, n.º 4). Estes recipientes seriam também provavelmente utilizados 
em cerimónias rituais, daí terem sido incluídos neste estudo. Esta hipótese avançada para um exemplar 
associado ao enterramento do indivíduo 3 do hipogeu do Monte da Comenda 3 (VALERA, 2020, Fig. 7.6). 
Recipiente semelhante foi recolhido nos Perdigões no ritual funerário da câmara do Sepulcro 1 (VALERA et 
al., 2000, Fig. 9). Outra hipótese, válida para os exemplares mais abertos e sem furos de suspensão, terá sido, 

2001/2002), eventualmente com carácter ritual, ou simplesmente utilizados como brinquedos (CARDOSO, 

(CARDOSO, 2024,Fig. 47); Lapa do Bugio (CARDOSO, 1992, Fig. 30); em monumentos funerários alente
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tholos

tholos da Herdade da Farisoa 

portuguesas, bem como em sepulcros megalíticos de Huelva, com destaque para os exemplares recolhidos 

16) e de Leceia, grupo em que se podem integrar os pequenos recipientes análogos de calcário, recolhidos em 
contextos do Calcolítico da mesma região (CARDOSO, 2009).

na Fig. 10, nº 4 (Fig. 21, n.º 7), é similar a outros registados em contextos funerários, tanto da Estremadura 

no Alto Algarve Oriental, no tholos do Monte do Outeiro, Ourique, e no tholos OP2b, em Reguengos de 
Monsaraz (GONÇALVES, 2003, Est. 31). O exemplar, ligeiramente maior, representado na Fig. 11, nº 1 
(Fig. 22, n.º 1) encontra paralelo num recipiente, também ele muito fracturado, recolhido em La Zarcita, Santa 

Por último, importa mencionar um outro recipiente liso, completo, de boca elipsoidal, ligeiramente fechado 
e de base aplanada (Fig. 11, n.º 4). Apresenta coloração anegrada e avermelhada, com as superfícies interna 
e externa bastante cuidadas, polidas e alisadas (Fig. 23, n.º 1). Foi recolhido numa estrutura negativa, de tipo 
fossa, a uma cota intermédia, junto a um vasto espólio artefactual enquadrável cronologicamente em época 

Possui paralelos em recipientes lisos, por vezes almagrados, representados no Centro e Sul de Portugal, em 
diversos tipos de sepulcro (grutas, antas e hipogeus) em contextos do Neolítico Médio/Final, inicialmente refe

– um exemplar do abrigo da Eira Pedrinha (Condeixa);
–  dois exemplares da gruta natural da Salvé Rainha (Serra do Montejunto);

 
 

 

(VAGUEIRO, 2016, Est. 12; Est. 20);



–  um exemplar da gruta dos Penedos (Ponte de Lousa, Loures); posteriormente foram referidos quatro 

– um exemplar da Grutas do Poço Velho (Cascais) (PEREIRA, 1976/1977);

1993, p. 69).
– um exemplar da Anta Grande da Ordem (Avis, Alentejo);
– três exemplares da Anta 1 do Couto da Biscaia (Crato, Alentejo) (ISIDORO, 1967; PEREIRA, 1976/1977);
– um exemplar da Folha do Ranjão (Baleizão, Beja) (PEREIRA, 1976/1977);

em contextos do Neolítico Médio, em pequenos sepulcros ortostáticos simples, como as antas 4 e 7 do 

cúpula da Praia das Maçãs, no hipogeu das Lapas ou na gruta da Lapa da Galinha (conforme indicado em 

tificação deste tipo de vaso.

Fig. 2, n.º 1). As quatro datações absolutas disponíveis para a Sala do Ricardo indicam que a utilização daquele 
espaço como necrópole decorreu na primeira metade do quarto milénio a.C., durante o Neolítico Médio.

Foi recentemente recolhido também um exemplar completo nas escavações arqueológicas realizadas na 

Para além do território português a ocorrência deste tipo de recipientes foi assinalada no núcleo megalí
tico de Gorafe, Granada, e na necrópole de Llano de El Jautón, Almeria.

No Norte de África, são conhecidos exemplares análogos, frequentemente executados em pedra polida, 

SENONES, 1967). A presença de exemplares de ambos os lados do estreito de Gibraltar, sugere a existência 
de contactos marítimos entre as duas margens em tempos neolíticos, que prosseguem e se intensificam nos 
tempos calcolíticos, como atesta a existência de vários artefactos de marfim no sul da Península e de vasos 

Foi mencionado por vários autores a afinidade deste tipo de recipientes com os chamados vasos zoomór
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da representação de barcas sagradas do Calcolítico, tendo como prova/defesa o recipiente oval, do tipo tigela, 
recolhido em Cueva de los Cuarenta (Priego de Córdoba), e um recipiente cerâmico com figura de animal (ave) 

No quadro das produções cerâmicas mais tardias existem paralelos, de acordo com algumas caracte

caso de fragmento de recipiente naviforme, correspondendo provavelmente a representação de embarcação 
de quilha bem marcada e proa (ou popa) sobrelevada, recolhido na estação do Bronze Final de Abrunheiro 
(Oeiras) (CARDOSO, 2010/2011, Fig. 22, n.º 3; Fig. 29); e nos fragmentos modelados em argila encon
trados nas escavações do estabelecimento da Idade do Ferro da Rua dos Correeiros (Lisboa) (SOUSA, 2011, 

4.1.2 – Recipientes decorados com motivos e organizações simbólicas

Foram seleccionados para este estudo 13 fragmentos de recipientes decorados por motivos e organizações 

com pasta branca; um fragmento com motivos radiados (solares), e vários fragmentos com elementos plásticos 

–   fragmento de bojo, de forma indeterminada, decorado com motivo solar, realizado por círculo e traços 

preenchido por ponteado. No topo da organização, apresenta traços incisos “espinhados”. As técnicas 

–  fragmento de bordo de recipiente esférico com aplicação de pequenos mamilos junto ao bordo (Fig. 12, 

–  fragmento de bojo de vaso globular com decoração organizada em banda horizontal de triângulos, preen
chidos por pequenas impressões, com incrustação de pasta branca, associados a pequena canelura 

–  fragmento de bojo, perto do fundo de recipiente, com decoração interna com traços incisos conver
gentes, que poderá ser interpretado como possível motivo solar radiado (Fig. 12, n.º 4; Fig. 20, n.º 3) – 

–  fragmento de bordo de grande vaso com decoração de triângulos formados por linhas ziguezagueantes 
paralelas incisas, preenchidos por impressões, formando bandas horizontais, estando os motivos da 
banda inferior em situação invertida relativamente aos da banda superior. Os vértices dos triângulos das 

–  fragmento de bordo de recipiente com decoração organizada em banda horizontal de triângulos, por 
vezes formados por linhas ziguezagueantes incisas, preenchidos ou não por pequenas impressões, asso
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–  fragmento de bordo de vaso globular com decoração organizada em banda horizontal de triângulos, 
preenchidos por pequenas impressões, associados a pequena canelura junto ao bordo (Fig. 13, n.º 2) 

–  fragmento de bojo, com decoração de grandes triângulos preenchidos por pequenas impressões circu
 

–  fragmento de bojo, com decoração de grandes triângulos formados por linhas incisas preenchidos por 

–  fragmento de bojo com decoração de triângulos, preenchidos por pequenas impressões, com incrustação 

–  fragmento de bojo de grande vaso com carena, com decoração de triângulos alternados separados por 
faixa não decorada, preenchidos por pequenas impressões, formando bandas horizontais, estando os 
motivos da banda inferior em situação invertida relativamente aos da banda superior. Os vértices dos 

–  fragmento de bordo de vaso globular munido de elementos plásticos, ligeiramente alongados ao longo do 

pequenas impressões, com incrustação de pasta branca, formando bandas horizontais, junto ao bordo, 
estando os motivos da banda inferior em situação invertida relativamente aos da banda superior. Os 

bordo simples ostentando abaixo do bordo decoração de triângulos alternados separados por faixa não deco

(CARDOSO, 2014, Fig. 46, n.º 2).
Do povoado do Penedo do Lexim provém fragmento de taça em calote, com decoração na parte média de 

 
de cerâmicos campaniformes recolhidos no povoado aberto de Freiria (Cascais), com a intenção de 
acentuar o efeito decorativo, por contraste cromático produzido com a coloração, muito mais escura, 

Fig. 40, n.º 13).
Para o Calcolítico do sul de Portugal são conhecidos os exemplares cerâmicos decorados da Anta 

Grande do Olival da Pega (Reguengos de Monsaraz), composto por fragmentos de pelo menos quatro vasos 



Outros dois fragmentos semelhantes provêm do povoado calcolítico do Cerro do Castelo de Corte João 

se associar frequentemente a representações antropomórficas da deusa calcolítica (olhos, tatuagens faciais, 
sobrancelhas, como se verifica nos exemplares da Anta Grande do Olival da Pega e da Anta Grande do 

presente o conhecido vaso completo do tholos do Monte do Outeiro (Aljustrel), o qual, para além da represen
tação antropomórfica patente num dos lados, exibe duas bandas de triângulos alternados no lado oposto, em 

Referência também ao bordo de vaso com as figurações da Deusa calcolítica, reunindo todos os atri
butos da face – sobrancelhas, olhos radiados, nariz com representação das narinas, “tatuagens” faciais, boca 
e queixo, recolhido na Sala n.º 1, Pedrogão do Alentejo, datado do meados do 3.º milénio a.C. (GONÇALVES, 
2022, Fig. 14).

Perdigões, a par de triângulos invertidos preenchidos por pontos e frequentemente preenchidos com pasta 

(Bombarral), com a representação de um corpo irradiante, compatível com um cometa ou estrela cadente 

decorado com temática simbólica, recolhido nos Perdigões, no átrio do Sepulcro 2 (VALERA et al. 2000, 

(Almizaraque); La Encantada 3 (Almizaraque); Los Millares I; Los Millares 21; Los Millares 2; Los Millares 

O fragmento com decoração interna, representado na Fig. 12, n.º 4 (Fig. 20, n.º 3) encontra paralelos 

ração interna serpentiforme executada por caneluras largas e pouco profundas, desde o bordo até o fundo, o 
qual seria delimitado por uma circunferência parcialmente visível, recolhido na gruta artificial de S. Paulo II, 

inventariado, onde avultam mamilos simbólicos junto ao bordo, de contorno circular (Fig. 12, n.º 2; Fig. 20, 
n.º 2), ou no bojo de grandes recipientes globulares, ligeiramente alongados (Fig. 14, n.º 1; Fig. 21, n.º 1), e 

esféricos, de pequenas dimensões, com mamilos imediatamente abaixo do bordo, formando, em alguns casos, 
uma fila ininterrupta, como os recolhidos na Anta Grande do Olival da Pega, bem como em fragmentos de 
parede de vasos, agrupados por Gerog e Vera Leisner no seu Grupo 11 – Mamilos decorativos e simbólicos 
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Fig. 10
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Fig. 11
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Fig. 12
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Fig. 13
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Fig. 14
Desenhos de Filipe Martins.
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Fig. 15  
(Equus caballus). Desenhos de Filipe Martins.



Fig. 16
antropomórfica, trabalhado sobre uma primeira falange de suídeo (Sus
Filipe Martins.
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Fig. 17
de grandes dimensões (Patella safiana
Martins.
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Fig. 18  
de todo o bordo inferior da placa, atingindo o campo decorado, ulteriormente regularizada por polimento. Desenho de Filipe Martins.

4.1.3 – Placa de barro rectangular perfurada e decorada

dados, munida apenas de um furo, provavelmente em ambas as extremidades, com decoração em ambos os 
lados de motivos sinuosos incisos, relacionados provavelmente com o trabalho têxtil (Fig. 14, n.º 2; Fig. 21, 

calcolíticos estremenhos, embora correspondam a grupo tipológico diferente, pois apresentam por norma 

A presença de tais linhas onduladas foi relacionada com a água corrente, a qual teria um papel determi
nante na preparação de certas fibras animais ou vegetais, destinadas a fiação, como o linho, já utilizado na 

e de outro, recolhido na Camada 3, atribuída ao Calcolítico Inicial (CARDOSO, 2006, Fig. 93, n.º 2) do mesmo 
povoado fortificado.



Fig. 19

Desenhos de Filipe Martins.
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O significado destas decorações, que se afastam claramente das que são usuais, na mesma época, nas 
restantes produções cerâmicas e, ao mesmo tempo, a forma apressada, mesmo aparentemente descuidada, com 
que são produzidas, sublinha o seu carácter simbólico, valorizando o significado, mais do que a qualidade formal.

O facto de existirem exemplares que, repetidamente, representam motivos respeitantes ao mesmo código 
simbólico, leva a considerar que estes possuem um significado permanente, sendo compreendido por todos, 
não ocorrendo por mero capricho ou desígnio do ceramista.

 

O exemplar agora apresentado encontra ainda paralelos em Espanha, em exemplares do povoado de 

4.1.4 – Esferas de barro

os 4 a 6); três exemplares no povoado do 
os 4 a 6), tendo estes sido atribuídos a 

contas de colar; e oito exemplares, variando a sua forma entre a esférica e a toneliforme alongada, no povoado 
et al.

relacionados com a tecelagem.
É de referir a existência de exemplares esferóides de tamanhos/diâmetros idênticos, maciços, sem perfu

2001/2002, Fig. n.º 2 a 4) e interpretados como balas de funda, ou adaptados como pequenos moventes para a 

–  exemplar com tronco, cilíndrico, com exibição dos seios. Na parte superior apresenta duas saliências 

encontra paralelos em exemplares fracturados recolhidos no povoado calcolítico fortificado do Monte da 

Este conjunto de figuras esquemáticas antropomórficas, por vezes munidas de seios, apresenta as mesmas 
características das identificadas em povoados calcolíticos da Estremadura s sul de Portugal e do Sudoeste 
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entre outros.
Estes exemplares possuem, devido ao seu ecletismo, paralelos longínquos, como é o caso, entre muitos 

outros, do exemplar representando uma figura dupla, feminina e masculina, proveniente de Gumelnitsa, 

A ocorrência de tais exemplares em áreas habitadas evidencia a existência de altares domésticos, no inte

Sector 3, Sond./Área VII, UE [3147] 10479) (Fig. 17, n.º 1; Fig. 24, n.º 6).
Embora raros, são conhecidos alguns recipientes zoomórficos, como o agora em estudo, provenientes 

de contextos dos finais do 4.º milénio do 3.º milénio a.C. da Estremadura e do Sudoeste, provenientes de 
contextos funerários e habitacionais, como Leceia e Vila Nova de São Pedro, incluindo grandes recintos de 
fossos, como os Perdigões, La Pijotilla e Valencina de la Concepción.

mais raramente, de cervídeos e equídeos, podendo corresponder a pequenas esculturas maciças, de barro 

maioritariamente funerária.
As ocorrências de suídeos, nas quais o exemplar em apreço provavelmente se integra, são as mais 

recipiente recolhido na Lapa do Fumo (Sesimbra) munido presumivelmente de 4 pés, dos quais se conserva 

Excepcionalmente tais representações de suídeos são de pedra, como é o caso do exemplar do povoado 
calcolítico fortificado de Olelas (Sintra), munido de uma ampla cavidade oval na face dorsal, de calcário branco 
sacaróide (CARDOSO, 1996, Fig. 10, n.º 1);
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recolhido no tholos

tholos de la Zarcita (Santa Bárbara de la Casa, Huelva), 

7, n.º 6) e o recipiente fracturado, mas completo, com representação aparentemente de equídeo, recolhido 

podem deixar de se considerarem rituais, como é o caso do exemplar em forma de “arca”, de formato rectan

sificar como de ursídeo ou de suídeo, suportando adiante pequeno recipiente com os membros anteriores, do 
Cicládico antigo de Syros (CARDOSO, 1996, Fig. 10, n.º 2). Não se pode, porém, atribuir demasiada impor
tância a estes paralelos longínquos, ainda que mais ou menos coevos, pois as afinidades formais que eviden
ciam podem resultar, simplesmente, de fenómenos de convergência, além de que, nestes casos, se observa a 
representação de uma multiplicidade de outros animais.

O seu uso poderia ocorrer em cerimónias litúrgicas, num contexto de cultos agrários de fertilidade, da 
terra e das sementeiras, tal como foi sugerido em trabalho realizado em 1996 por um de nós (J.L.C.) aquando 
da publicação dos fragmentos das esculturas de porcas de terracota recolhidos no povoado de Leceia 
(CARDOSO, 1996).

4.2 – Materiais de osso
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Equus caballus) através do aplanamento da face 
interior e fino polimento total, acentuando a forma antropomórfica, com um estreitamento intencional 

Equus caballus) através do aplanamento da face inte

Sus sp.) através do polimento da superfície, que 
se apresenta queimada. Este pequeno artefacto apresenta canelura ou entalhe na extremidade distal da 

– Sondagem VII – [3173].

A escolha do tipo de falange e da espécie de animal está associada ao seu aspecto natural, próximo de uma 
figura antropomórfica esquemática, muito mais marcada no caso dos exemplares em primeiras falanges da 
cavalo, o que explica a clara predominância destes em relação aos demais (CARDOSO, 2023a).

A atribuição dos exemplares a cavalo (Equus caballus) é suportada pelo tamanho, superior ao das falanges 
homólogas de burro doméstico (Equus asinus), cuja presença no Calcolítico do Ocidente peninsular foi já 

et al., 2013). Estudo biométrico compara

Estas foram afeiçoadas por desbaste e polimento para ficarem com um aspecto mais esguio e mais acentua

ao fogo.
A ausência de decoração, no entanto, não pode descartar a hipótese de existência de possíveis pinturas na 

sua superfície, eliminadas no decurso do tempo.
Sus sp.), de pequenas dimensões, 

anegrada, evidenciando como as restantes polimento generalizado a toda a superfície, com presença de um 
sulco ou gravação transversal na extremidade distal da falange, reforçando o seu aspecto antropomórfico, 

exemplar de Leceia, sobre uma primeira falange de veado, munida de duas caneluras proximais, destinadas 

de morfologia observada é compatível nos exemplares de calcário da mesma época, cuja “cabeça” é marcada 
por ressalto, possuindo topo aplanado, como é o caso dos ídolos de calcário marmóreo de Pêra (Silves) 

A manipulação e transformação artística e ritual de segmentos anatómicos de diversas espécies está 
presente tanto em contextos funerários como em contextos domésticos durante o Calcolítico no Centro e Sul 
da Península Ibérica, abrangendo a Andaluzia, a Extremadura espanhola, o Sul de Portugal e a Estremadura 
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portuguesa, tendo uma expressão numérica reduzida em cada um dos sítios arqueológicos, com excepção 

Dos 72 exemplares recolhidos, 34 pertencem a primeiras falanges de cavalo, das quais 9 são decoradas. 
Das restantes falanges, 34 são de veado, 1 de Sus sp., 1 de Bos sp. e duas de caprino indiferenciado, totali

Importa sublinhar que são, de longe, as primeiras falanges de cavalo as preferencialmente escolhidas 
como suporte para a elaboração deste tipo de artefacto, opção justificada pela forma acentuadamente antro

cerca de meados do 3.º milénio a. C., ainda se não encontrava domesticada no ocidente peninsular, conforme 

no estado doméstico no contimente europeu só se verificou cerca de 2200 a.C. (LIBRADO et al., 2024).

4.2.2 – “Baguette”

Muito embora a funcionalidade destas peças não seja clara, é natural que, dada a semelhança com exem
plares mais marcadamente antropomórficos possam integrar o mesmo grupo de artefactos ideotécnicos.

4.2.3 – Outros artefactos de osso

–  porção proximal de um alfinete de osso, decorado com 6 finas caneluras numa das extremidades, com 

10136).

Possui paralelo próximo recolhido no tholos de Cardim (VALERA et al
 

S. Pedro, a partir dos diferentes formatos de cabeça (NAVAS, 2022), com a particularidade única da presença 
de seis caneluras horizontais na parte proximal da peça, que não se apresenta engrossada.

Poderia funcionar como objecto de adorno pessoal na preensão do vestuário ou do cabelo; uma utilização 
relacionada com a pintura corporal e execução de tatuagens; ou ainda aplicação na execução de incisões, ponti
lhados e outros tipos de decoração em objectos cerâmicos;
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–  fragmento de costela de animal de grande porte, totalmente afeiçoada, decorada em uma das faces com 

Sector 1 (Sond./Área I, UE [1249] 3364).

foram gravadas nas extremidades várias incisões paralelas, transversalmente ao osso, possuindo o espaço 

4.3 – Concha afeiçoada

Exemplar completo de Patella safiana de grandes dimensões, com o bordo totalmente afeiçoado por poli
mento, recolhido no C6 (Sond./Área J, UE [1292] 7066).

A ocorrência deste elemento de indumentária, sem deixar de possuir cunho ostentatório e simbólico, pela 
sua raridade, vem demonstrar, uma vez mais, a existência de ligações distantes, neste caso com Norte de 
África, de onde teria provindo. Encontra paralelo num exemplar da mesma espécie, também de grandes dimen
sões recolhido no povoado calcolítico do Pedrão (Setúbal), cuja superfície externa sofreu alisamento genera

eixo maior, que ficou saliente, para facilitar a fixação a um cordão, podendo ter possuído um furo de suspensão 

Outra espécie de lapa, igualmente de origem extra peninsular, foi reconhecida no Sepulcro 2 dos Perdigões 
Patella candei

Um outro exemplar de Patella candei provém da Lapa da Mouração (Porto de Mós), em recolhas de super

outros exemplares de Patella sp., de concha muito alta e robusta e com a zona apical saliente, destinadas 
igualmente a utilização como adereço ou adorno (CARDOSO, 2003b, Fig. 32, n.º 12). Estes exemplares não 

relacionados simplesmente com possíveis deposições votivas de alimentos (CARDOSO, 1992), dadas as sua 
características indiferenciadas e comuns.

 
da recolha de uma concha de mexilhão (Mytilus sp.), de dimensões excepcionais, recolhida no povoado 

 
 

tância do mar e dos recursos dele obtidos no quotidiano da economia alimentar da comunidade ali instalada 
(CARDOSO, 2019).



4.4 – Placas de xisto

–  placa de xisto incompleta ao longo de todo o bordo inferior, ulteriormente regularizado por polimento, 

bem centradas no que seria a testa; sobrancelhas no topo, afastadas do nariz; nariz simples, reticulado, 
ladeado por dois Olhos radiados, ambos com depressão central, parcialmente envolvidos por três pares 
de “tatuagens” ou pinturas faciais arqueadas. O Corpo está preenchido por quatro bandas horizontais 
de triângulos, com o vértice para baixo, preenchidos por linhas oblíquas, formando reticulado, com 

por linhas oblíquas, numa área parcialmente conservada, com sinais de polimento de regularização da 
peça. O reverso também se encontra decorado com uma faixa reticulada circundante dos limites laterais 
e superior, delimitados por linhas guia. A placa foi recolhida no nível intermédio do interior de uma fossa, 
com um enterramento na base, aparentemente de uma mulher jovem, ao qual estava associado diversos 

et al.

Foi muito comum a adopção pelas populações estremenhas do Neolítico Final de placas de xisto decoradas, 

a radiada (agora em análise) e a cavada, variante que se encontra representada, muito mais rara, representada 
entre outros, por exemplar da Gruta artificial n.º 2 da necrópole de Alapraia (CARDOSO, 2023b, Fig. 16).

As representações oculadas observadas neste exemplar foram encontradas em muitos outros exemplares 

superior a simbologia da face da Deusa com os olhos não radiantes, as tatuagens e o nariz e na parte infe

–  fragmento de placa de xisto decorada, reaproveitada, com a representação de um pequeníssimo “olho 
solar”, definido pela gravação de um pequeno círculo com raios curtos radiantes, da Lapa da Bugalheira 

tação é excepcional, remetendo para um mundo cognitivo em que os símbolos, para ter significado, 
não exigiriam representações evidentes, que todos poderiam identificar, para serem apenas vistas 
por alguns;

–   placa da Lapa do Bugio. Cabeça com dupla perfuração para suspensão; sobrancelhas; olhos radiantes com 
raios direitos, ambos com depressões centrais; tatuagens ou pinturas faciais; nariz simples. A Cabeça é 
rematada por delimitação própria, reticulada, talvez considerada como separador da mesma; no Corpo 
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motivos solares radiantes, construídos a partir das perfurações, assim transformadas em olhos, o Corpo 

das placas;
–  placa fracturada com Olhos radiados das antas da Mitra (GONÇALVES, 2004, Fig. 6);
–  placa com Olhos de radiados do tholos 

–  placa com Olhos radiados da Anta Grande do Zambujeiro, neste caso usando componentes concêntricos 
e um ponto central (GONÇALVES, 2004, Fig. 7);

 

Estas representações solares, que por vezes assumem estranhas semelhanças longínquas, como é o 

(SCHUHMACHER, 2013, Fig. 1) (Fig. 31) diferem de outras, presentes também em placas de xisto gravadas 
do Sudoeste peninsular, com a representação dos olhos solares sob a forma de raios flamejantes. Esta variante 
está presente nos exemplares do tholos de Cerro de la Cabeza (Valencina de la Concepcíon); Rosal de la 

Os característicos olhos radiados também se encontram esquematizados noutro tipo de suportes. Sem 
carácter exaustivo, são de referir os ídolos cilíndricos de calcário de tipo Moncarapacho, excelentemente 

GONÇALVES, 2022, Fig. 3; CARDOSO, 2023, Fig. 30) e de Valencina de la Concepción; em falanges de cavalo, 

nhados igualmente por traços da tatuagem facial; numa primeira falange de Cervus elaphus totalmente polida, 

destinado a só ser visto ou identificado por poucos, tal como acima se referiu no tocante ao exemplar da Lapa 
da Bugalheira.

sobre ossos longos (rádios) conhecidos em necrópoles calcolíticas do sul e Levante peninsular, recentemente 

paralelas, transversalmente ao osso, formando espaço entre elas, com a representação de dois pares de 
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DÍAZ, 2021, Fig. 24, n.º 130).
Em plaquinhas oculadas sobre marfim ou osso recolhidas nos Perdigões em contexto funerário, obser

ziguezagueantes (VALERA, 2021).
O mesmo tipo de olhos radiados ocorre em recipientes cerâmicos como no vaso, tipo “copo”, com decoração 

simbólica antropomórfica de tipo esquemático do tholos do Monte do Outeiro, Aljustrel (Beja) (ANDRADE, 

de forma mais alargada no capítulo dedicado aos recipientes cerâmicos decorados com motivos e organizações 
simbólicas.

nos tholoi

–  placa de xisto decorada de ambos os lados, fragmentada no topo (Fig. 19, n.º 1; Fig. 26, n.º 1). A Cabeça, 

a possível “tatuagem”; o Corpo ostenta traço vertical ao centro, mas sem simetria, dividindo motivos 

O reverso também se encontra decorado com motivos desordenados, feitos de forma tosca, representando 
linhas ziguezagueantes e outras rectas, paralelas entre si, parecendo formar um só elemento.

Pela desorganização da composição, normalmente muito regular, geometrizada e normalizada, dos motivos 

 

Existem paralelos para os motivos ziguezagueantes do reverso da peça, possivelmente representando as 

figuras antropomórficas de barro 
oculados de calcário, tal como os exemplares de Monte do Pombal, Monforte (Portalegre); Sierra de Morón, 

oculado; e em ídolos antropomórficos de marfim dos Perdigões, Reguengos de Monsaraz; Llerena (Badajoz); 
Cerro de la Cabeza, Valencina de la Concepción (Sevilha); Marroquíes Bajos e Marroquíes Altos (Jaén) 

maiores dimensões, cujo corpo se encontrava organizado por faixas ziguezagueantes preenchidas, 



em intervalos, por linhas oblíquas entrecruzadas (reticulado), compartimentadas por traço vertical. 

da fossa [1374].

O “disco” assim obtido conserva parte da decoração da anterior placa, possuindo diversos paralelos. 

Anta da Capela (Avis) e na Anta Grande do Olival da Pega, consideradas como peças com marcado significado 

rios como habitacionais entre o Neolítico Final (último quartel do 4.º milénio a.C.) e o Calcolítico Pleno/final 

 

exemplares primitivos, associados ao mundo funerário e ao culto dos antepassados. Nesse sentido, as 
mesmas peças, acidentalmente ou intencionalmente fragmentadas, teriam sido de novo utilizadas, mas 
agora em vida, por elementos da mesma comunidade, como amuletos ou relíquias (e daí a sua identifi
cação também em contextos habitacionais calcolíticos), e com eles depois enterrados, como indicam, entre 

 

ANDRADE, 2026);
–  pequeno fragmento de placa de xisto gravada com bandas de triângulos preenchidos por linhas oblíquas 

arestas afeiçoadas por polimento formando canto com ângulo demasiado aberto (Fig. 19, n.º 3; Fig. 22, 

Pequena figura antropomórfica recortada em placa de xisto, totalmente polida com representação do 
corpo humano através de dois trapézios opostos, em forma de ampulheta, ligeiramente mais curto o corres

Sector 1, Sond./Área J, UE [1292] 6601.
Encontra paralelos abundantes, de osso, barro, ou pedra, como é o caso, com tamanhos, contornos 

e secções muito distintos, frequentes em sepulcros de Almeria, Granada, Huelva, Málaga, Jaén, Córdoba e 

El Arteal, em 
grauvaque, possuindo gravação de olhos radiados, sobrancelhas e diadema próprias das iconografias calcolí

O seu grafismo também se encontra patente numa figura antropomórfica estilizada presente num elemento 
de tear decorado, em ambas as faces, recolhido no povoado fortificado da Moita da Ladra (CARDOSO, 2014, 
Fig. 49, n.º 1).



139

mática, interpretadas como motivos antropomórficos em postura de “orante” ou “dançante”, observado em 
Moriscas II, Helechal, Badajoz, e no Abrigo Grande de las Viñas or La Calderita 1 (BARCIELA, 2021, Fig. 2, 9 
e 10), bem como na arte megalítica, nos desenhos bitriangulares associados a alguns dos esteios pintados de 
dólmenes do Norte de Portugal, como o de Pedralta (CARDOSO, 2012).

4.6 – “baguette” de calcite

Sond./Área I, UE [1249] 3367). Possui evidente paralelo no exemplar de osso acima descrito.

e a vitalidade, reforça o carácter especial conferido a estes exemplares. Encontra paralelo num exemplar, 
 

domésticos, bem exemplificados pelos quatro exemplares de calcite branca translúcida recolhidos em 
Leceia, dois atribuídos ao Calcolítico Inicial, um ao Calcolítico Pleno/Final, e um outro ao Neolítico Final, 

Fig. 16, nº. 30, 31 e 32).

4.7 – Utensílios de pedra polida miniaturais

Conjunto composto por 3 exemplares com a particularidade de possuírem características miniaturais e o 

–  extremidade distal de enxó votiva de vulcanito (?), totalmente polida, com o gume intacto, de secção 

–  pequeno escopro de vulcanito (?), de contorno rectangular alongado, de secção biconvexa, cuida

 
 

A sua “miniaturização” encontra semelhanças em alguns artefactos votivos de silimanite recentemente 

corresponder a produções ideotécnicas, utilizados como oferendas funerárias. Os exemplares em estudo, pelas 

produções simbólicas ou votivas.
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Fig. 20
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Fig. 21
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Fig. 22  
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Fig. 23
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Fig. 24
em barro; 6 – fragmento de recipiente cerâmico zoomórfico. Fotos de João Luís Cardoso.



Fig. 25  (Patella safiana); 2 – alfinete maciço de osso, decorado com caneluras; 
Sus

Equus caballus); 7 – fragmento de osso de 
costela afeiçoada e decorada. Fotos de João Luís Cardoso.
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Fig. 26
representações oculares radiadas. É de notar o desgaste por polimento do bordo inferior da placa, resultado de fractura que atingiu o campo 
decorado do exemplar, assim regularizada, Fotos de João Luís Cardoso.
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Fig. 27



Fig. 28 1 – povoado do Penedo do Lexim (SOUSA, 2010, Fig. 107, n.º 1); 2 – povoado de Leceia, colecção do 
3 – povoado da Moita da Ladra (Vila Franca de 

4 – El 
5 – Sepulcro 2 dos Perdigões (Reguengos de Monsaraz) – com símbolos solares, crescentes lunares e 

tatuagens faciais (VALERA et al. 2000, Fig. 13); 6  7 e 8 – povoado calcolítico do Cerro do 
9 – povoado de Vila Nova de S. Pedro – representação solar 

10 e 14 11 – Cova del 
12 – fragmento decorado do Neolítico Final do Hipogeu 1 dos Perdigões 

13 – tholos do Monte do Outeiro (Aljustrel) – exibe duas bandas de triângulos alternados no lado oposto, em tudo 



Fig. 29 1 – Povoado fortificado de Olelas, de calcário (CARDOSO, 1996, Fig. 10, n.º 1; VALERA et al., 2014); 2 – Porto 
3 4 – Tholos 

de Sabina, Granada (VALERA et al., 2014); 5 6 
7 – Tholos de la Zarcita (Santa Bárbara de la Casa, Huelva) de 

 8 – Tholos
9

10 – Representação de equino de Valencina de la Concepción, Sevilha 
(VALERA et al., 2014); 11 – Marcela, Cacela (Vila Real de Santo António) (FILIPE, 2017, Fig. 43).



Fig. 30 1 2 – Monte Novo dos Albardeiros (Reguengos 
3 4 e 5

6 e 7 8 – Paralelo longínquo 



Fig. 31 1 2 – 
3 – Placa do tholos 

4 5 – Placa Courela dos Nascedios, Mértola (GONÇALVES, 2007, Fig. 9, 
6 7 – Placa das antas da Mitra 

(GONÇALVES, 2004, Fig. 6); 8 9 
10 – Placa da Anta Grande do Zambujeiro (GONÇALVES, 2004, Fig. 7); 11 – Placa de Pessilgais, Alter do Chão (Portalegre) 

12
13

14 – Placa, estela de alabastro de Mari (Síria) (SCHUHMACHER, 2013, Fig. 1).



Fig. 32 – Comparação de decoração presente na placa de xisto com cabelos ondulados. 1 – Figura feminina em terra cota do Povoado Marroquíes 
2 tholos 3 – Ídolo 

4  
5 – Betilo oculado em pedra dos Perdigões, Reguengos de Monsaraz (VALERA, 2023, p. 179); 6 – Ídolo antropomórfico em osso ou marfim, Llerena, 



Fig. 33 – Placas reutilizadas por polimento não perfuradas provenientes de espaços domésticos. 1 – Placa de La Pijotilla, Badajoz; 2 – Placa 
do povoado calcolítico de Vila Nova de S. Pedro, Azambuja; 3 

5 – SÍNTESE CONCLUSIVA

1 – Os diversos trabalhos de campo realizados pela empresa Neoépica Lda. no povoado de fossos de Porto 

própria diversidade, decorrentes das suas funcionalidades específicas e das práticas que neles se observaram. 
A informação assim recolhida e agora apresentada de forma sintética, reflecte, contudo, apenas uma parte 

de conotações simbólicas recuperada em área muito circunscrita daquele.
A intervenção arqueológica permitiu identificar e registar, pontualmente, a extensão de grandes troços 

de um fosso (até cerca de 6m de profundidade) que delimita o povoado, revelando, pela complexidade de 
contextos identificados no seu enchimento, a própria complexidade da sociedade ali sediada.

O espólio ora publicado provém dos Sectores 1 e 3 Oeste, em grande maioria, sobretudo do interior de dois 
tipos principais de estruturas em negativo – fossas e fundos de cabana – total ou parcialmente escavadas no 
substrato geológico, recolhido nos enchimentos produzidos nas mesmas em época ulterior ao seu abandono.



A presença de alguns dos artefactos fragmentados de carácter simbólico é facilmente conotável com o 

frágeis, de barro cozido, como a sua fracturação intencional. Esta, contudo pode estar presente no caso dos 
fragmentos de placas de xisto reutilizadas, embora a lógica do seu descarte após a perda do seu carácter 
simbólico, tenha sido a mesma dos restantes objectos estudados.

Deste modo, importa ter presente, antes de mais, que, na sua grande maioria, os exemplares provêm de 
contextos de enchimento, efectuados em época imediatamente ulterior ao abandono das respectivas estru

a sua associação a qualquer dos materiais estudados não tenha sido estratigraficamente comprovada. Seja 
como for, esta realidade evidencia a natureza complexa da forma como se processaram as colmatações das 
estruturas negativas referidas.

decorre das escavações realizadas é a presença de um notável dispositivo de fossos, por vezes de assinaláveis 
largura e profundidade, definindo vastos recintos articulados entre si com evidentes propósitos defensivos. 
Deste modo, o espaço doméstico assim protegido assumia naturalmente funções agregadoras da numerosa 
comunidade ali instalada.

É neste âmbito que se compreendem e justificam as práticas funerárias ali documentadas, indissociáveis, 
naturalmente, de outras práticas de natureza ritual ou cerimonial também ali certamente realizadas e que 
fortaleceriam os laços identitários da comunidade residente, ou que se revia na realidade corporizada por este 
centro demográfico regional de primeira grandeza.

Diferentes tipos de práticas realizadas no mesmo espaço faziam inevitavelmente parte do quotidiano diário 

pondendo seguramente a um espaço habitado e defendido, era muito mais do que isso, pois ali se realizaram 
também muitas outras actividades, as quais, para além das simples acções do quotidiano, decorriam da vida 
cognitiva colectiva da própria comunidade, nas suas vertentes espiritual e religiosa, expressas através de ceri
mónias públicas ou privadas, especialmente as de natureza funerária, bem expressas pelo conjunto ora publi

agora identificado, de forma ainda mais expressiva, dada a maior importância dos resultados publicados das 
escavações que ali têm vindo a ser realizadas.

Assim, a presença de contextos funerários no interior do povoado atesta uma prática comum aos megassí
tios do 3º milénio a.C. do sul e sudeste peninsular. Esta realidade comprova a relação próxima entre o mundo 

sibilidade de se estabelecer uma divisão clara nestes vastos espaços habitados, entre o mundo dos vivos e o 

De salientar, contudo, a ocorrência de relevantes contextos funerários no exterior do perímetro do povoado 
como os tholos de Monte Cardim 6 e Horta do João Moura, bem como os hipogeus de Monte do Carrascal 2, 
que documenta a existência de áreas funerárias específicas, claramente segregadas das áreas habitadas, com 
contextos com dinâmicas e características próprias, muito diferentes dos registados no interior do povoado, o 
que sublinha ainda mais a complexidade das sociedades do 3º milénio a.C.



amplamente as ligações transregionais então estabelecidas pelos seus habitantes com outras áreas geográ

e pessoas organizada no decurso do 3.º milénio a.C. Com efeito, os 46 artefactos conotáveis com práticas 
cultuais recolhidos, cujo conjunto pela primeira vez agora se publica, são em tudo semelhantes aos oriundos 
de contextos estritamente funerários ou habitacionais (ou, a um tempo mistos, como é o caso em apreço) exis
tentes em outras regiões meridionais peninsulares. Cronologicamente enquadrados ao longo do 3.º milénio a. 
C., revelam a forte interacção entre pessoas, expressa e evidenciada pela circulação de materiais tipologica
mente afins, então registada, deste a Estremadura portuguesa ao Levante ibérico e mais além, reforçada pela 
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Estudos Arqueológicos de Oeiras

OS POVOADOS CALCOLÍTICOS DE SÃO PEDRO 

THE CHALCOLITHIC SETTLEMENTS OF SÃO PEDRO 

(REDONDO, CENTRAL ALENTEJO): 20 YEARS LATER

Rui Mataloto1, Catarina Costeira2 3

Abstract

occupation had ceased.
Keywords: Chalcolithic; São Pedro; Central Alentejo; architectures; settlement.

1 – SÃO PEDRO: BREVE ENQUADRAMENTO

situado na margem nascente da planície central de Redondo, adjacente a solos agricultáveis e bons aquíferos, 

amplo domínio visual em todos os quadrantes, excepto a nascente, onde a elevação nos surge bastante mais 
dissimulada por entre os outros cerros da vila.

1 Município de Redondo. 
2 Departamento de Cultura e Património, Câmara Municipal de Sintra; Uniarq – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa, 

3
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No ano de 2004, a Câmara Municipal do Redondo iniciou o projecto de construção de uma estrutura viária 

afectando irremediavelmente uma parte substancial do sítio arqueológico. Este projecto motivou a realização 
de uma intervenção arqueológica de salvaguarda, que decorreu de forma descontínua, entre 2004 e 2009. A 

áreas do sítio arqueológico, tendo sido coordenada por um dos signatários (RM), em colaboração com Susana 

lhos mais localizados, principalmente na área Norte, tendo sido dirigida apenas por Rui Mataloto. A derradeira 
fase de escavação decorreu entre os meses de março e novembro de 2009, retomando a abordagem global e 
sendo coordenada por Rui Mataloto e Conceição Roque. As equipas de escavação eram constituídas por vários 
trabalhadores do concelho de Redondo, sendo reforçadas nos meses de verão por alunos universitários, princi
palmente de Arqueologia, de várias instituições de ensino superior portuguesas e europeias.

O contexto em que se realizou a escavação, em particular a última campanha, foi particularmente duro. 
Os trabalhadores, sem qualquer preparação na área da arqueologia, a braços com uma crise de emprego, 
constituíram um grande desafio sociológico, pelas múltiplas situações pessoais de difícil gestão, em particular 
num meio tão pequeno, já que eram todos de Redondo. Com larga experiência em áreas como a construção, 
muitos nunca desenvolveram grande apetência pela finura de leituras em Arqueologia, enquanto outros se 
tornaram verdadeiros operários da profissão, com grande gosto pelo que faziam, e uma invulgar capacidade de 

dinâmicas de trabalho que nem sempre seriam as que desejávamos; porém, os resultados finais foram bastante 

Fig. 1



mento, para nascente e para Sul dos muros divisórios de propriedade, perfazendo aproximadamente 2000 m2.

realização do registo arqueológico (Fig. 3).
Open Area), segundo os preceitos 

ções estratigráficas. Este método de escavação permitiu construir uma visão em área das várias estruturas 

Fig. 2
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Sector E se definiu entre a antena de tele
comunicações e o muro de propriedade 
oeste. Enfim, o Sector F resultou do alar
gamento para poente realizado numa fase 
bastante avançada dos trabalhos (Fig. 4).

De facto, o potencial arqueológico e 
patrimonial do sítio, reconhecido desde 
os primeiros trabalhos de prospecção, 

dades, permitindo assim que alunos de 
diferentes cursos, principalmente de 
Arqueologia, escavassem nos meses de 
Verão, aprendendo o método de open 
area e conhecendo os desafios das inter
venções em contexto de emergência. 
Esta proximidade com os alunos univer
sitários incentivou a realização de vários 

tiram o estudo de alguns materiais e 
contextos, demonstrando que é possível 

os trabalhos de salvaguarda executados 
por entidades como as autarquias ou as 
empresas e as instituições universitárias.

Ao longo dos últimos vinte anos 

publicação dos dados deste sítio arqueo

Diversos aspectos da metalurgia do sítio de São Pedro foram estudados por Roland Gauß no âmbito do seu 
projecto de doutoramento, Zambujal und das frühe Kupfer: Untersuchungen zur Bedeutung des Metalls in der 
frühen Kupferzeit Portugals
tese de mestrado intitulada The Early Metallurgy in Southwestern Iberia: Metals from the Chalcolithic settlement 
of São Pedro (Redondo) 

Fig. 3 – Vista geral da área de escavação de São Pedro, em Maio de 2004.
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al., 2016; VALÉRIO et al., 2020). As argamassas de argila e vários dos elementos arquitectónicos do sítio de 
São Pedro foram analisados por Patrícia Bruno na sua tese de doutoramento sobre Arquitecturas de terra nos 
espaços domésticos Pré-históricos do Sul de Portugal. Sítios, estruturas, tecnologias e materiais (BRUNO, 2010). 

As primeiras datações por radiocarbono dos contextos do sítio de São Pedro foram realizadas no âmbito do 
Prähistorische Kupfermetallurgie in Zambujal (Portugal): von der Erzlagerstätte zum 

Fertigprodukt

Falta, até hoje, uma ampla monografia que congregue esta informação de modo sustentado e coerente, 
para a qual se carece ainda de estudos relevantes, nomeadamente dos artefactos de pedra polida, com mais de 
quatro centenas de exemplares, e dos suportes laminares, igualmente com uma presença substancial, deter
minantes para o enquadramento das ocupações de São Pedro no contexto das vivências do 3.º milénio a.C. 

Fig. 4 – Planta geral com as principais estruturas de São Pedro, com indicação genérica dos diversos sectores.



sua publicação num volume próximo destes Estudos Arqueológicos de Oeiras. Além destas, outras realidades 
continuam a carecer de análise mais detalhada, como toda a pedra afeiçoada (mós, moventes, percutores, 
polidores), as pedras com “covinhas”, as sementes e carvões, de que já por duas vezes iniciámos colaborações, 
infelizmente sem sucesso, as sequências sistemáticas de datações, entre muitos outros aspectos, como uma 
leitura ainda mais fina da estratigrafia e das muitas estruturas dispersas (muretes, buracos de poste, fossas, 
depressões) que nos ajudem a decifrar aspectos menos perceptíveis dos muitos quotidianos aqui vivenciados.

3.º Colóquio Internacional História das 
Ideias e Conceitos em Arqueologia: o povoado pré-histórico de Leceia e o seu enquadramento no Calcolítico do 
Sul peninsular, promovido pelo Centro de Estudos Arqueológicos de Oeiras/Câmara Municipal de Oeiras, a 
24 de Maio de 2024. Este trabalho pretende ser a primeira parte de uma actualização e compilação dos dados 

tuintes arquitectónicos de São Pedro, em termos das suas dinâmicas construtivas e respectivos faseamentos, 
relegando para um segundo título o tratamento do conjunto artefactual, que incluirá uma abordagem actuali
zada da componente cerâmica (recipientes, elementos de tear e “objectos simbólicos”) e a análise dos arte
factos líticos polidos e talhados, com especial ênfase nos produtos alongados.

2 – ARQUITECTURAS

As arquitecturas de pedra, materializadas em construções complexas de estruturas tumulares, câmaras 
e corredores, associadas a espaços funerários, existia há quase um milénio quando emergem os primeiros 
recintos muralhados. De igual modo, é após mais de meio milénio de construção de recintos de fossos, que 
cremos cercados por estruturas delimitadoras em terra e madeira, de que existem múltiplas evidências, e que 
se sucederam com uma dinâmica assaz frequente, que os recintos muralhados surgem e se dispersam nas 
paisagens alentejanas. Estes são quase um epifenómeno dentro do crescimento e consolidação do modo de 
vida neolítico, após os meados do 4.º milénio a.C.

A paisagem humana, edificada e social, onde emerge, durante a primeira metade do 3.º milénio a.C., 
uma malha de povoamento com sítios defendidos por muralhas perimetrais, muitas vezes implantados em 
destacadas elevações de boa defensibilidade natural, adquire densidade, carregada de marcos, ritmos e vivên
cias. É uma realidade que acompanha o surgimento, apogeu e abandono de muitas ocupações de fossos. As 

Partilhando modos de construir, pensar e organizar o espaço edificado e a sua materialização, que nos parece 
evidente tanto em Los Millares como em Castanheiro do Vento, resulta pouco provável que estas emanem 
de realidades sociais e culturais profundamente distintas. Este facto não obsta a que cada sítio assuma uma 
biografia que o individualize, dependente das suas redes de conexões humanas, inserção paisagística e dinâ
micas do grupo local e/ou supralocal em que se integra. O modo de construir, em tramos autoportantes, onde 

mente segmentado, especialmente nas estruturas de maiores dimensões, mais por razões estruturais do que 
por razões sociais.

de terra e madeira, que deverão ter sido a norma na delimitação dos espaços habitacionais durante a maior 
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parte do longo milénio

de permanência das estruturas comunitárias da primeira metade do milénio parece transitar posteriormente a 
esfera doméstica.

a construção de muralhas introduz uma técnica bem distinta, como aliás irá acontecer, igualmente, nos tholoi, 
que também agora se começam a difundir.

A criação de áreas muralhadas em pedra representa, a dado momento, a possibilidade de avançar para 
áreas marginais, mais elevadas, onde os habitantes viam e se faziam ver, vedadas em grande medida a estru
turas edificadas em terra, onde esta não se encontrava disponível em quantidade e qualidade suficiente, dada 

muralhados resulta, ao menos no sul do actual território português, de um certo determinismo geológico, 
na sequência de um optimum
traduziu na máxima ocupação do território, onde a construção de pequenos ou grandes complexos edificados 
em pedra representaria um elemento determinante na construção e controlo, efectivo e simbólico, da paisagem. 

fossos, numa relação sempre difícil de afinar, desde logo pelas complexas contemporaneidades susceptíveis 
de se estabelecerem em sítios de grande dinamismo construtivo, habitacional e social. É certo, no entanto, 
que, em algum momento, estas duas realidades habitacionais tiveram vivências partilhadas numa Paisagem 
comum, compartindo um mesmo sentido de permanência, mesmo que mais efémera nuns que noutros.

É, para nós, bastante provável que a instalação de amplas redes de pequenas ocupações muralhadas, em 
localizações estratégicas para o controlo da paisagem e vias de circulação, correspondam ao incremento de 
uma maior territorialização dos grupos, associada não apenas ao aumento populacional significativo, mas 
igualmente a um maior fluxo de transações e movimentação entre territórios, em especial numa fase onde os 
“exotica” incrementam claramente a sua presença (VALERA, 2017), reforçando a relevância do controlo das 
vias de circulação, num momento em que o próprio poder de agregação e atracção de grupos e comunidades 
cada vez mais distantes se amplia. Estas edificações muralhadas nos cerros mais destacados ou em pequenas 
elevações junto de linhas de trânsito natural podem ser entendidas não apenas como símbolos de controlo 
e coerção, mas igualmente como entidades com forte poder identitário, quer pela sua aparência estrutural, 
quer como suporte gráfico para mensagens integradoras e inclusivas, fomentando ou facilitando a circulação 
de bens e pessoas. Neste aspecto, o caso da fortificação da Moita da Ladra é particularmente expressivo ao 
utilizar na sua construção essencialmente a rocha calcária não disponível in situ, num cabeço basáltico, mas 
apenas na base da encosta, provendo a construção de uma muito maior visibilidade e destaque na paisagem, 
tanto com sentido orientador, como defende o autor, mas certamente também identitário e simbólico, como 

e compreender num Passado com os benefícios do nosso “espaço Shengen”. No Passado, em particular no 
3.º milénio a.C., o controlo da circulação e a necessidade de integração identitária das comunidades em fluxos 
mais amplos que agilizassem ligações, terá sido essencial na construção de uma qualquer realidade em 
complexificação crescente, onde a ostentação de “exotica” desempenhou um papel fulcral na criação e reforço 
de grupos socialmente destacados. No entanto, como a análise dos suportes líticos alongados nos demonstra 
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trocas também poderiam incluir produtos de uso quotidiano, como estas ou outras realidades, cuja perecibili
dade não deixou chegar até nós, como os tecidos.

não partilho a visão pacifista, pós-moderna, indu-
zida nas últimas duas décadas pelo fim da Guerra Fria; este será um texto marcado pelos novos tempos de beli-
gerância, de Guerra Total, que tristemente assolam este início de século; neste particular, julgo seguir novas e 
velhas leituras das realidades do 3.º milénio a.n.e. do Sul peninsular, onde os indícios de beligerância vêm a 
ser assumidos de modo cada vez mais claro

apenas a integração identitária, para não entrar em áreas mais complexas como as étnicas, parece agilizar as 
ligações. Então como agora, não cremos em dicotomias muralhas/fossos, mas sim numa visão integrada num 
território múltiplo e diverso, com dinâmicas sociais e populacionais interdependentes e não obrigatoriamente 
hierarquizadas, sem obstar a percursos e “biografias” específicos de cada sítio. Na realidade, é completamente 
inverosímil, em nosso entender, a crença numa ocupação ou uso imutável de centenas ou até um milhar de 

transformação, durante o qual comunidades e territórios se consolidaram, transformaram e desapareceram, 
numa dinâmica de geometrias variáveis possíveis de observar na biografia de cada sítio.

É justamente neste devir que temos que enquadrar as ocupações de São Pedro, dos povoados de São 
Pedro, como sempre os designámos, porque cremos, efectivamente, que foram lugares povoados, habitados, 
quotidianos, com tudo o que isso impõe, de presenças e ausências, de movimentos pendulares, de ir e vir 

Cosmos
de interagir com uma realidade criada a cada passo, na redundância dos dias onde o Cosmos se recria, esse é o 
fundamento do habitar, do povoar. Seja ele efémero, ou prolongado. As múltiplas vidas do sítio de São Pedro, 
dotadas de existências várias, onde a perenidade da pedra se esbate na vulnerabilidade da sua edificação, que 
se faz renascer com frequência para um novo ciclo, não deixam de ser as marcas das vidas aí experienciadas. 
Já Mircea Eliade, em O Sagrado e o Profano, visto que instalar-se em qualquer lado, habitar 
um espaço, equivale a reiterar a cosmogonia e, portanto, a imitar a obra dos deuses – daí resulta que, para o 
homem religioso, toda a decisão existencial de se «situar» no espaço constitui, de facto, uma decisão religiosa. 
Assumindo a responsabilidade de «criar» o mundo que decidiu habitar, não somente cosmisa o Caos, mas também 
santifica o seu pequeno Cosmos, tornando-o semelhante ao mundo dos deuses
pouca margem para a dicotomia Sagrado/Profano, dada a “sede ontológica” do ser. Nesta medida, todos os 

de comunicar crenças religiosas, mesmo que imbuídas e subjacentes aos mesmos.

VALE, 2019; 2024) que reverenciam cada um destes espaços como estando vazios de vida, mas pejados de 
ritos fugidios, como se o rito pudesse ser sem a vida, como se a vida se não vivesse e apenas se encenasse. Os 
recintos muralhados aqui apresentados, tal como os recintos de fossos, são espaços de vivos, onde os mortos 
por vezes também têm lugar físico, mas sempre lugar de Memória, essencial na criação da Identidade que une 
o grupo dos vivos.
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entre o profano e o sagrado, em sociedades onde o próprio quotidiano era pautado por práticas domésticas 
onde ambas as dimensões coexisitam de forma inextricável, tornando extemporânea certas discussões que 
muitas vezes têm presidido aos discursos arqueológicos.

longo dos séculos, acabando o sentido de permanência, em muitos deles, por determinar uma enorme comple
xidade estratigráfica, decorrente de processos tafonómicos muito intrincados, impostos quer pelos gestos 
longos das construções e reconstruções, mesmo das múltiplas fossas, quer pela ação breve e quotidiana da 
gestão dos resíduos. Esta intensidade tafonómica, basicamente de Vida, também imposta pela passagem breve 
ou permanente de um número elevado de pessoas por cada local, resulta absolutamente central para enten
dermos o estado de conservação/fragmentação reconhecidos, tornando bastante mais complexo valorizar a 
sua presença e cronologia se não conhecermos, como acontece na maioria, os seus contextos estratigráficos 
de amortização e recolha. Deste modo, e pela raridade ou impossibilidade da designada “Pompeii premise” 

associações fáceis ou directas, e compreendendo que a dinâmica de vivência e construção/destruição criará 
associações que deveremos sempre valorizar com prudência.

A incorporação na arquitectura de elementos materiais resultantes de existências passadas será, na esma

que por preceitos e conjugações supostamente intencionais (CHIBBER, 2013, p. 19), se querem fazer cons
tituintes fulcrais do acto de inventar a “cosmogonia”, como se constatou em alguns contextos de São Pedro, 

Efectivamente, se o discurso eminentemente descritivo e funcionalista dominou por longos anos as 
leituras do 3.º milénio a.C., cremos atualmente correr sérios riscos de se manter uma dualidade desigual, 
agora pendente para uma corrente eminentemente holística e fenomenológica. Uma questão fulcral ainda nos 

dida alteração do paradigma dicotómico habitar-profano/monumento-sagrado não tem sido de todo suplantada, 

lhos mencionados acima defendem.

Valencina de la Concepción, com longa tradição de investigação, assinala bastante bem a visão dicotómica que 
continua a subsistir sobre as grandes, e mesmo pequenas, ocupações do 3.º milénio a.C., tanto na dualidade 
sagrado/profano, como de vivos/mortos, que estes autores procuram superar ao entenderem esta grande insta
lação como um amplo centro articulador e agregador das dinâmicas sociais, culturais, económicas e religiosas 
do baixo Guadalquivir, no qual as estruturas comunitárias, como os grandes circuitos de fossos, assim como 
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Em trabalho também recente foi apresentada uma extensa análise sobre as ocupações muralhadas e 
fossadas do 3.º milénio a.C. no território peninsular, na qual fica ainda, uma vez mais, bem patente esta perspec
tiva dicotómica, aqui baseada na presença/ausência de muralha/fosso, de que resulta uma dualidade bélica/

em nossa opinião, de premissas ou questões que tendem a aprofundar a dualidade, em vez de se procurar reco

de continuarmos a entender estas duas entidades como partes de um todo, ainda que a metáfora “like oil and 
water” insista na separação e afastamento.

Aqui, onde procuramos apresentar as diversas ocupações de São Pedro é, com clareza, assumida uma linha 

 
de grupo.

Estamos certos que, desde o trabalho pioneiro de Susana Oliveira Jorge (1994), as fortificações calcolí
ticas, ou os recintos muralhados, se preferirmos, passaram a ser entendidos na sua diversidade sincrónica e 

quando consideramos demasiadamente redutor encararmos estas grandes estruturas estritamente como 
“povoados fortificados”, assépticos ou sanguinolentos, mas também como meros suportes cénicos de “rituali
dades” possíveis.

Perante tal cenário, na sincronia, muitos foram os quotidianos que aqui se desenrolaram, enquadrados 
por uma enorme diversidade de grandes estruturas arquitectónicas; ainda que seja conhecido apenas um 
número reduzido destas estruturas, ou fortificações, da primeira metade do 3.º milénio a.C. no território hoje 
português, e em todo o espaço peninsular, é notória a sua diversidade, mesmo quando se detectam conceitos 
arquitectónicos análogos subjacentes aos diversos conjuntos edificados. A enorme diversidade arquitec
tónica, e de área, entre os grandes recintos, com múltiplas linhas muralhadas, como Castanheiro do Vento 

conjuntos edificados que, contudo, partilham linguagens arquitectónicas comuns, especialmente evidentes nos 
designados torreões.

Ainda que a linha funcionalista tenha sido a tónica de análise destas estruturas desde há muito, poucos 
foram os trabalhos levados a efeito para explicitar, deste ponto de vista, a organização das grandes estruturas 
calcolíticas. Neste aspecto, o trabalho de Pierre Moret (1996) sobre a poliorcética do Sul peninsular entre a 
Idade do Bronze e o final do período Ibérico, assinala com clareza a evidente organização defensiva e ofen
siva das antigas fortificações calcolíticas, revelando um profundo conhecimento dos conceitos subjacentes a 
um contexto de beligerância. Por outro lado, os trabalhos do Zambujal marcaram com grande veemência o 
teor do debate em tomo das múltiplas possibilidades defensivas e ofensivas destas grandes estruturas fortifi

a.C. nos últimos 20 anos tem estado relativamente afastada, no Sul de Portugal, das realidades muralhadas, 

ções fortificadas ou muralhadas seriam relativamente frequentes durante a primeira metade do 3.º milénio a.C. 
no Alentejo Central, com sítios como Monte da Ponte, São Pedro, São Gens, Salgada, Porto das Carretas ou 
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com a identificação e escavação de grandes ocupações cercadas de fossos em áreas planas de férteis solos, 

uma substancial alteração no entendimento das dinâmicas do território. Os sistemas de fortificação conhe
cidos no território hoje português foram tidos, até ao início deste século, como o cerne da estruturação do 
povoamento na sua envolvente; no entanto, após a identificação de grandes ocupações humanas dotadas de 
extensas cinturas de fossos, novas centralidades e fluxos se subentenderam, relegando muitas das fortifica
ções para a periferia dos territórios, não obstante possam ter criado também as suas centralidades relativas. 
A inserção de cada uma destas realidades nas respectivas redes de povoamento, particularmente intensas em 
determinadas áreas, originará, com bastante certeza, uma enorme diversidade de respostas arquitectónicas, 
criando contextos identitários locais estruturados de modo a construir uma Paisagem social, cultural, produ
tiva, simbólica e significante, que se estruturará como elemento de coesão do grupo. Será na protecção destes 
territórios que os povoados fortificados se integrarão, principalmente nos limites do espaço do grupo, numa 

parece ser, pelas evidentes especifidades da sua implantação geográfica, o caso da Fraga da Pena (VALERA, 
2007a), os quais serão mais a excepção do que certamente a regra.

Se a diversidade sincrónica é inevitavelmente assumida, também os percursos diacrónicos serão igual
mente marcados pela diversidade. Os processos de construção/reconstrução, expansão/retracção, circuns
crição/abertura, ocupação/abandono de cada conjunto arquitectónico são particularmente diversos e 
irrepetíveis, mesmo que condicionados por contextos regionais mais abrangentes. Assim, qualquer tentativa 
de “ler” diacronicamente os povoados fortificados, ou muralhados, deverá enquadrar uma multiplicidade de 
percursos arquitectónicos geradores de novos contextos sociais e identitários. Mesmo após o abandono total 
dos conjuntos habitacionais, e das suas estruturas perimetrais, estes permaneceram, com alguma frequência 

tivos e no imaginário popular, estimulando novas formas de integração e de construção da Paisagem social, 
gerando novas existências, que mantêm das antigas fortificações apenas uma memória, como parece ter ocor
rido em São Pedro. Assim, após uma existência enquanto espaços habitacionais, cercados por fortes estruturas 
defensivas, que certamente terão funcionando como elementos dissuasores, mas também integradores, num 
território e num grupo humano, estes conjuntos edificados têm uma existência-outra, decorrente da anterior, 
mas completamente distinta e dela independente. É certamente impossível, ou muito pouco provável, que qual
quer estrutura de fortificação se mantivesse, enquanto tal, mais de um milénio. Assim, as utilizações durante 
a Idade do Bronze de muitas das estruturas de fortificação decorrerão de uma realidade cujas características 
importa saber distinguir.

*** *** ***

Pedro enquanto espaço habitacional de utilização quotidiana.
No processo de escavação de São Pedro (Redondo), tivemos desde logo a percepção dos múltiplos 

povoados que se sucederam num mesmo sítio, sinal das múltiplas vidas, sentidos e arquitecturas nele criados, 
materializadas nas diversas Fases de Ocupação.
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A evolução arquitectónica das múltiplas “vidas” dos povoados de São Pedro carece ainda de uma 
análise profunda e detalhada que permita dilucidar a complexa organização do espaço ao longo de, pelo 

 

relevantes.
O conjunto edificado teve um percurso complexo e heterogéneo, como é expectável num contexto de 

vivência humana quotidiana e prolongada, mesmo que tenha apresentado as suas intermitências. As grandes 

trução, reconstrução e abandono das grandes estruturas.

do 3.º milénio a.C., não tendo sido identificada qualquer estrutura defensiva. A visibilidade arquitectónica e 
artefactual desta fase é fortemente condicionada pelo dinamismo das ocupações posteriores, que limitaram 
bastante o seu grau de preservação. Os seus principais indícios são depósitos arqueológicos e estruturas 
negativas sob a primeira fortificação, a que se associa um conjunto cerâmico em que predominam as formas 
esféricas e globulares lisas, algumas com elementos mamilares, e as taças carenadas, sendo diminutas os 
recipientes de bordos espessados e os pratos, características dos sítios com ocupações desta cronologia no 

Esta primeira ocupação aberta termina no primeiro quartel do 3.º milénio a.C., quando se documenta a 
construção de uma ampla estrutura pétrea de fortificação que marca a primeira grande transformação arqui
tectónica e espacial do sítio. A construção, seguida da utilização com diversas alterações e remodelações, 

trapezoidal, delimitando um espaço de cerca de 900 m2, composta por cinco tramos de muralha, rectilíneos, 
com cerca de 10 m de comprimento cada, por 2 m de largura, constituídos por lajes de xisto de calibre diverso 
e blocos de quartzo e granito, que apresentavam, adossados do lado externo, diversos torreões semicirculares, 
uns maciços e outros ocos.

A estrutura de fortificação desta fase conheceu diversas remodelações e transformações que não condu
ziram a uma alteração profunda da arquitectura e estruturação do espaço muralhado, devendo ter sido desacti
vada ainda antes dos meados do 3.º milénio a.C.

As principais evidências da Fase III consistem em algumas estruturas negativas, diversos buracos de poste 

mente na vertente Norte.

estrutura de fortificação, de planta subcircular, dotada de um conjunto de torreões ocos semicirculares. A sua 
edificação provocou evidentes transformações na topografia do sítio, conduzindo a importantes terraplanagens 
e consequentes ablações da estratigrafia anterior, especialmente na área central e vertente Norte. No interior 

ser consideradas torres, em cujo interior se desenvolveram actividades de cariz habitacional. A presença 



isso, a área habitacional principalmente no exterior da fortificação, atendendo ao elevado número de vestígios 
de construções em materiais perecíveis aí documentado.

Em meados do 3.º milénio a.C., esta fortificação terá sido desactivada, sem que se registem indícios de 
abandono violento ou repentino.

milénio a.C., a última ocupação do cabeço de São Pedro (Fase V), que se pode subdividir em dois momentos 

pétreo, com cerca de 4 m de diâmetro, que se encontram dispersas pela área intervencionada. Uma destas 

rísticas típicas das ocupações do final do 3.º milénio a.C., com a presença de um pequeno conjunto de cerâ

que parecia acompanhar o traçado da última muralha. A edificação desta estrutura poderá ter um significado 

Importa efectuar um balanço genérico sobre o conjunto de datações de radiocarbono disponíveis para São 

Por um lado, existe um conjunto de seis datações sobre carvões obtidas em colaboração com o Instituto 
Arqueológico Alemão, no âmbito do projecto de doutoramento de Roland Gauß, no qual se estudou parte da 
metalurgia de São Pedro4. As restantes datações resultaram de um projecto semelhante, igualmente relacio
nado com o estudo da metalurgia, liderado por Pedro Valério e António Monge Soares, com diversas colabo
rações, no âmbito do qual se realizaram 14 datações sobre restos faunísticos (VALÉRIO et al. 2016). Por fim, 
foi realizada uma datação em colaboração com a mediação do Laboratório Hércules, que permitiu dispor de 
uma data sobre semente carbonizada de Vicia faba. Ainda que realizadas por laboratórios distintos, e sobre 

de um espectro cronológico passível de enquadrar os primeiros momentos de ocupação; todavia, fica claro o 
expectável cerne dos múltiplos actos de habitar o São Pedro se posicionar entre os finais do primeiro quartel e 
os finais do terceiro quartel do 3.º milénio a.C., com particular intensidade no seu segundo quartel, em parte 
resultante da tentativa de datar os contextos com vestígios metalúrgicos, que se concentrariam, então, nas 
Fases II e IV.

A biografia arqueológica do cabeço de São Pedro é, como se acima se referiu, bem mais densa e complexa 

arqueológico, a história da sua ocupação arqueológica.

4 Zambujal und das frühe Kupfer: Untersuchungen zur Bedeutung des Metalls in der frühen Kupferzeit Portugals (GAUß
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A Fase I corresponde a um primeiro momento de ocupação, aparentemente aberta, que se terá desen
volvido entre os finais do 4.º milénio a.C. e o início do milénio seguinte, atendendo ao conjunto cerâmico. 

tados sob as primeiras estruturas de fortificação. As grandes acções construtivas e quotidianas subsequentes 

com clareza, qualquer estrutura habitacional e/ou defensiva do espaço então ocupado. Esta fase encontra indí
cios directos e indirectos em diversos pontos da área intervencionada, sendo um dos principais argumentos 
da sua existência a constatação de que a estrutura de fortificação mais antiga assenta pontualmente em níveis 

Fig. 5

de calibração IntCal20.14c (REIMER et al., 2020, Radiocarbon 62); intervalo a 2
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um espólio afim dos conjuntos melhor conhecidos nos finais do 4.º milénio a.C. É o caso do conjunto recolhido 

da fortificação deverá ter ocorrido até bem entrado o 3.º milénio a.C., com a frequente presença de formas de 
bordo espessado.

Esta primeira fase poderá, inclusivamente, ter conhecido diversos episódios de ocupação impossíveis de 
discernir. A área central do cerro parece ter conhecido um trabalho de regularização do substrato sobre o 

Fig. 6



qual se desenvolveu um primeiro momento de instalação, aparentemente associado a um conjunto de estru
turas negativas escavadas no substrato geológico, de planta circular ou subcircular, por vezes relativamente 
profundas. É o caso da estrutura [2794] (Fig. 6), ocupando posição relativamente central na área mais elevada 
onde, aliás, se encontravam diversas destas estruturas negativas.

nove pequenas lajes de xisto dispostas em cutelo, com o lado Norte reforçado por outras quatro, em igual 
disposição (Fig. 7). No seu interior nada foi registado que aponte o seu uso, mas claramente é a mais elaborada 
estrutura desta fase, remetendo a sua forma para as mais primitivas estruturas sepulcrais neolíticas na região 

Em que medida esta primeira fase de instalação influenciou a subsequente é difícil de determinar, aten

estrutura negativa [2794], em cujo interior se documentou um recipiente cerâmico completo (Fig. 6), além 
de um grande fragmento seccionado de haste de veado, e a centralidade que essa área irá desempenhar 
nas ocupações subsequentes. Importa ter em conta a possibilidade de algumas destas estruturas negativas 
poderem estar associadas a grandes construções em madeira, que poderiam marcar indelevelmente a natureza 
do espaço para gerações futuras, como se tem vindo a valorizar recentemente na região (VALERA, 2023). Por 
outro lado, as características topográficas, com a sua centralidade e aplanamento, reforçam a hipótese do uso 

São Pedro, em forma de “sela”, com áreas mais aplanadas tanto a Nascente como a Poente, não deixa de ser 
significativo que tenham ocupado o centro do cerro, onde este surge mais estreito e declivoso, entre as duas 
plataformas alargadas (Fig. 7).

Seja como for, é aqui que se irá erguer a primeira grande estrutura fortificada fechada, constituída por 

designou como Fase II.

Fig. 7
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de um primeiro circuito muralhado. Este terá sido erguido, e em grande medida utilizado, provavelmente nos 
finais do primeiro quartel do 3.º milénio a.C.

cerca de 12 a 14 m de comprimento e 2 m de largura. É interessante constatar que estes tramos apresentam 

Este facto pode indiciar a existência de uma métrica, empírica ou não, para as dimensões destes tramos, que 
assegurasse uma boa relação entre espessura e extensão, além de, obviamente, a altura, que representaria outro 

igualmente aferir algumas semelhanças, nomeadamente na presença de tramos rectilíneos nas duas grandes 

tónica entre muitos outros povoados fortificados, é possível encontrar nos exemplos mencionados traços de 
grande proximidade construtiva e arquitectónica. A título de exemplo, mesmo que usualmente se entenda 
a maioria destas ocupações cercadas sob “uma ideia de linhas curvilíneas
p. 106), uma observação mais atenta verifica que muitas destas construções se fazem pela adição de pequenos 

ou apoiam, estruturas com paredes laterais rectilíneas, torres, ou bastiões, como se verá também em São 
Pedro. Assim, a ideia de que o Passado é Redondo
observação atenta. Mesmo nos recintos de fossos do Sul peninsular, esta construção segmentada que conjuga 

2020, p. 24), ainda que claramente integrada numa imagem global de circularidade. Aliás, esta segmentação 
construtiva deu já origem a uma proposta de entendimento social para os próprios processos construtivos, 

A partilha de organização e princípios de edificação a tão larga distância vem reforçar a ideia da exis

posteriormente, como já vem sendo dito desde há longos anos por João Luís Cardoso a propósito de Leceia e 

E na realidade nada há a estranhar, já que as ligações entre áreas tão distantes são conhecidas, como a 

sublinhar.



Fig. 8 – Planta geral da Fase II de São Pedro.



A muralha delimita um espaço de planta trapezoidal, com cerca de 900 m2 dentro da área intervencionada, 

vimento em altura se faria de modo semelhante ao do embasamento, com paramentos de pedra e interior em 
terra e pedra miúda. Os derrubes produzidos pelo desmoronamento desta muralha eram ricos em pedra. No 

o qual a dado momento ardeu e colapsou, [2470]. Na sua escavação verificámos que os grandes fragmentos 
de barro cozido não apresentavam as características marcas dos elementos vegetais de suporte, o que nos 
indica outras técnicas construtivas. O estudo aprofundado das estruturas de Villavieja (Granada), particular
mente bem conservada, e com características semelhantes, apresenta uma proposta de um desenvolvimento 

pelo que é possível que, no nosso caso, com 2 m de largura, a altura não se afastasse muito dos 4 m.

Fig. 9 – Detalhe da área Norte da Fase II de São Pedro.



de parede, constituída por blocos dispostos transversalmente ao desenvolvimento da estrutura, para maior 
solidez, com 6 m de diâmetro máximo e cerca de 4 m2 de área interna. Esta estrutura robusta terá também 
desempenhado funções de suporte/contraforte e reforço do canto, numa área de acentuado declive. Ainda no 

 maciços, 
[1900] e [2900], de maior envergadura, com diâmetro máximo de cerca de 6 m. Esta linha de muralha, fragi
lizada quer pela morfologia do terreno, com forte pendente, e talvez pelas suas próprias características cons

 Em português talvez a designação de cubelos a um torreão de planta 
circular ou semicircular, com a função de reforço de um pano de muralha, numa cerca ou num castelo.

Fig. 10 – Vista geral da área Norte da Fase II de São Pedro.



trutivas, parece ter um processo bastante conturbado, com sucessivas reconstruções, que reforçam por si a 
necessidade destes bastiões, enquanto elementos arquitectónicos estruturais.

justamente onde a pendente começa a assumir maior inclinação, em particular no lado Norte, o que trará desa
fios importantes, em especial quando o embasamento da estrutura se não faz directamente sobre a base geoló

declive de 0,6/0,7 m entre a face interior e a exterior, facto que terá certamente contribuído para a sua maior 
fragilidade, como deixa entender o deslize da base da face Norte para o exterior, que terá imposto a recons

dimensões, com cerca de 6 m de diâmetro na base e 4 m de extensão, parecem acompanhar também padrões 
arquitectónicos de ampla difusão, já que apresentam dimensões semelhantes aos bastiões das Muralhas 2 e 3 

Do flanco nascente restavam apenas dois pequenos troços, delimitando um vão, que desconhecemos se 
se abria para um torreão de que nada restou, ou se se tratava da única entrada para o interior do recinto 

mais ao caso de Cortijo Lobato, este apresenta, em cada um dos seus circuitos de muralha apenas uma entrada 
simples, a qual é até ligeiramente mais estreita que a de São Pedro, com apenas 0,7 m, ao invés desta, com 1 

A conexão entre o tramo nascente e o lado sul foi completamente obliterada já em fase antiga. Este lado 
da fortificação da Fase II era composto por pelo menos três tramos de muralha, dois deles com de cerca 

Fig. 11 – Detalhe da área Sul da Fase IIA de São Pedro.



de que se escavou apenas algo mais de um metro (Fig. 11). A fechar o vão criado entre cada um destes tramos 

Os torreões do lado sul estavam espaçados entre si cerca de metade da distância do que reconhecemos 
do lado norte, ou seja, aproximadamente 4 m; contudo, os mesmos eram de menores dimensões e robustez, 

o qual apresentava paredes bem espessas, talvez por se encontrar numa posição de maior esforço estru

0,70 m e 1 m de largura, davam acesso ao interior destes torreões ocos, cujo interior, ainda que difícil de 
2. É interessante verificar que a largura destes vãos é idên

cidos para estas construções, que partilham, claramente, modelos arquitectónicos.
Grande parte das estruturas da fortificação do lado sul foram, ainda nesta Fase II, substituídas por novos 

tramos da muralha, de execução mais tosca e aparentemente menos planeada e padronizada que as anteriores 
(Fig. 13). É difícil apurar se a ruína resulta de fragilidades estruturais, de abandono ou de uma qualquer acção 

pequeno embasamento, ou uma eventual estrutura prévia de reforço, constituído por apenas uma fiada de 
pedras, [429], da qual se destacava uma, onde se insculpiram sete “covinhas”. Serve este aspecto para ilustrar 
que estas edificações incorporariam ritualidades de eventual sentido apotropaico (Fig. 12).

Fig. 12 – Detalhe da estrutura [429], da muralha sul na Fase IIA de São Pedro.



bastante tosca, [264]. Após esta estrutura poderá ter existido um vão, com cerca de 1 m de largura. Delimitando 

Estas transformações não alteram significativamente a morfologia da fortificação nem a dimensão do 

 
1,3 m de espessura e um diâmetro máximo próximo dos 6 m, características métricas e arquitectónicas muito 

cerca de 1 m de largura, virado a Noroeste, com vestígios do derrube do lintel do portal, uma grande laje de 
2 de 

área interna; contudo, apresentava indícios de utilização habitacional. Esta estrutura teria possuído um desen
volvimento em altura em pedra maior que a maioria das restantes estruturas, atendendo ao grande derrube de 

a construção de um murete de pedra e terra pelo lado nordeste, [402]. Esta estrutura poderá igualmente ser o 
embasamento de um possível acesso a uma plataforma superior, a partir do qual se via e se era visto.

de Quercus ílex/coccifera

ante quem post quem para a muralha mais 
recente, da Fase IV.

Fig. 13 – Detalhe da área Sul da Fase IIB de São Pedro.



corresponder ao desenvolvimento desta estrutura para poente, reforçando a possibilidade de uma subdivisão 

que isolasse a torre central, fazendo lembrar estruturas mais tardias, como as registadas em Miguens 3 

onde o substrato geológico ganhava alguma pendente, ajudando a ampliar a plataforma de ocupação na área 
central.

com cerca de 4 m de diâmetro, [1600], com um embasamento de lajes dispostas na horizontal e em cutelo, com 
cerca de 0,9 m de largura, que deveria apresentar cerca de 4 m2

A técnica de construção comum a estas grandes estruturas recorre a lajes de xisto disponíveis localmente, 
dispostas na horizontal e pontualmente em cutelo, além de blocos de quartzo e de granito, também existentes 
localmente, integrando muralhas de duplo paramento, com a utilização de pedras de maiores dimensões na 
base e limites externos e mais miúdas no enchimento. Sobre esta base de pedra, que se deveria erguer pouco 

Fig. 14



elevar vários metros em altura, como se 
mencionou anteriormente. As evidên
cias desta possibilidade são escassas 
além de amplos estratos de derrube de 
terra e pedras de pequenas, pontual
mente de grandes dimensões, asso

dade destas construções, em particular 
sobre topografias declivosas. É possível 
que estas estruturas tivessem sido 
rebocadas com argila de cujos restos, 
todavia, não existem muitas evidências, 
com excepção de um amplo derrube 

a Norte, e que poderia não apenas 
evidenciar esse mesmo derrube, como 
também ajudar a entender o desenvol
vimento em altura destas estruturas de 
forte embasamento pétreo.

Ainda que os estudos não sejam 
concludentes, estas estruturas (mura
lhas, torres e bastiões) de embasa
mento pétreo e desenvolvimento em 
altura essencialmente em terra, não 
deveriam ultrapassar a proporção 
de uma altura sete vezes superior 

LOURENÇO, 2006). Seja como for, os dados arqueológicos não permitem equacionar um desenvolvimento de 

de grandes volumes de derrubes em pedra em qualquer momento de ocupação, mesmo atendendo a que 

sentariam uma forte barreira de delimitação e protecção do espaço interno, além de constituírem um elemento 
arquitectónico de forte cariz identitário na paisagem envolvente. No mesmo sentido, a elevação da torre 

posição relevante de ver e ser vista.
A edificação do primeiro recinto de São Pedro, com a sua morfologia poligonal, com alguns troços rectilí

Fig. 15
caído e cravado e o buraco de poste interior.



Fig. 16

Fig. 17



dade, esta arquitectura de tramos rectilíneos é pouco usual, inclusivamente nas estruturas de fossos conhe
cidas desde o último terço do 4.º milénio a.C., onde também as plantas com base no círculo, e seus segmentos, 

A geometria poligonal da planta da primeira fase muralhada de São Pedro apresenta notáveis seme

ser o desenvolvimento em planta da primeira linha de muralha do Porto das Carretas (SOARES, 2013) ou da 

o grande recinto de San Marcos (Almendralejo), onde a Muralha 2 integra dois longos panos perpendiculares 

metral. Este sítio apresenta um aspecto que, na sua comparação com a arquitectura da Fase II de São Pedro, 
nos deve fazer reflectir sobre as escolhas deliberadas nas formas de arquitectar o espaço. Em Cortijo Lobato, 
na muralha intermédia, todos os bastiões da metade norte do recinto são ocos, enquanto os da metade sul são 
maciços. Em São Pedro ocorre situação semelhante, mas inversa nos pontos cardeais. Cremos então que, por 
motivos que faltam apurar, a concepção dos espaços determinava estas escolhas, quer seja por razões estru

aplanado), quer seja por outras, razões, menos claras.

vestígios que associamos a uma utilização quotidiana deste período dentro do espaço delimitado pela mesma. 

dissuasão, além de permitirem o domínio visual de uma ampla área envolvente.
O espaço muralhado, incluindo estruturas pétreas de tipo turriforme, era igualmente ocupado por cons

truções aparentemente de cariz habitacional em materiais perecíveis. Variados indícios apontam para uma 
presença densa ou continuada destas estruturas, nomeadamente buracos de poste e embasamentos de cabanas 
estruturados por lajes de xisto em cutelo, que se deveriam desenvolver em altura em materiais vegetais, reves
tidos por barro, ainda que seja pontual a presença de barro cozido no interior da área habitada, deixando 
entender que nunca terá ocorrido um incêndio generalizado.

A implantação, robustez e versatilidade das muralhas e bastiões/torres (maciças e ocas) denotam 

nível das técnicas construtivas, ainda assim robustas quanto baste para as artes de assédio da época.
Estamos, todavia, conscientes que o cariz defensivo destas estruturas carece de uma análise detalhada, 

provas no que se refere a indícios de violência e assalto associados a episódios bélicos em recintos fortifi
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da relativa frequência de sinais claros de violência em períodos mais recuados do Neolítico europeu, mesmo 
associado a sítios de fossos, os indícios existem claramente para momentos mais próximos dos aqui analisados 

úteis para compreender não só as nossas estruturas de fortificação/delimitação, como também os processos 

No entanto, não se considera despicienda a presença substancial de pontas de seta em São Pedro, nomea

área exterior das muralhas, quando no interior são relativamente escassas. De igual modo, a sua bem atestada 
presença no Sector C, na Fase II, situado no exterior a Sul do circuito fortificado, pode igualmente apontar para 
algum tipo de recontro, ainda que tenhamos a certeza de que muitas poderão resultar, simplesmente, da sua 
produção no local. Igual dedução foi recentemente apontada para a presença frequente de pontas de seta no 

A dimensão e solidez material da fortificação, seja em pedra, ou pedra e terra, não são os únicos elementos 
defensivos, constituindo o valor simbólico que emanam um determinante valor dissuasor do desenvolvimento 

al., 2009, p. 474). Efectivamente, estas estruturas poderiam ser, igualmente, o suporte de toda uma imagé

Apesar da robustez das estruturas, e da sua arquitectura planeada e ajustada ao terreno, combatendo 
as fragilidades dos flancos e planos abertos, prevenindo ataques potenciais com o ondular dos bastiões, não 
existem razões para admitir a presença de guerreiros que se vão afirmando socialmente em episódios ocasio

guerra total

escaramuças sazonais, ampliados por conjunturas específicas que ajudarão a explicar o dinamismo de cons
trução/reconstrução, não como resultado de acções de conflito directas, mas, pelo contrário, da falta de neces
sidade de manutenção das mesmas dada a “guerra de baixa intensidade” então eventualmente vivida.

Estes personagens guerreiros talvez venham a assumir um papel relevante num momento mais tardio do 

os diversos tipos de recintos alentejanos reconhecidos, sejam muralhados construídos em altura e de pedra, 
sejam de planície, com fossos e muralhas de terra, evidenciariam estado de declínio avançado, deixando 
entender a profunda alteração do contexto social e humano que lhes deu origem.

sugerido pela relação entre a muralha da Fase IV e as manifestações simbólicas documentadas na última fase 

O complexo arquitectónico da Fase II terá sido desativado no início do segundo quartel do 3.º milénio 

prosseguiu, com a reformulação espacial da área habitada. Certo é que as ruínas das estruturas estariam ainda 

mente, como indicia a ausência de estruturas comunitárias, acompanhada da presença de escassas habitações 
em materiais perecíveis.
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okupas

ocupação posterior ao abandono e desmantelamento das estruturas do primeiro povoado muralhado. A fraca 
visibilidade arquitectónica desta Fase III e o impacto construtivo das edificações da fase seguinte tornam difícil 
de individualizar os espaços, estruturas e limites temporais desta ocupação.

com o embasamento lateral reforçado por pedras, dispostas de forma pouco organizada, a modo de “contra
forte”, enquanto o limite sul reaproveitaria parte da ruína da muralha anterior. Ao centro, um alinhamento de 
três buracos de poste, deixa entender que deveria apresentar uma cobertura de duas águas. As estruturas de 
planta ortogonal não são frequentes durante o 3.º milénio a.C. no Ocidente peninsular, tendo sido reconhecidas 

lado, em Los Millares, se a grande estrutura rectangular levanta enormes reservas, reforçadas pelos recentes 

ciadas por diversos buracos de poste, ainda que não seja clara a sua configuração em planta. Entre estas duas 

de uma acção ritualizada de manutenção da ruína socialmente activa numa paisagem em transformação, ou 
de um conjunto de actos propiciatórios ao arranque de uma nova ocupação, registada por sobre as ruínas, há 
muito abandonadas, da Fase II. Sobre a discussão do significado deste tipo de deposições rituais, importa ter 
bem presente o observado no povoado muralhado do Outeiro Redondo, Sesimbra (CARDOSO, 2011).

Se na vertente norte, ou Sector D, se reuniu nutrido conjunto de realidades que evidencia a dinâmica 
habitacional e ritual da ocupação durante a Fase III, também no Sector Sul, ou C, existem claras evidências no 

ou dificultado a identificação dos indícios de ocupação desta fase.

tura da fortificação anterior, poderá ser indício de mais construções desta fase, nesta área.
Foi já assinalada uma certa concentração de deposições intencionais de recipientes cerâmicos, a que se 

abandono, ou de ocupação menos intensa, nos inícios da Fase IV, poderá reforçar o seu cariz simbólico, ao 
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Fig. 18
vista geral da estrutura rectangular da Fase III (em baixo).
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, 2013), com estruturas mais 
ou menos regulares escavadas no solo consideradas apanágio das grandes, e outras vezes pequenas, instala

negativas, onde pontuam, para além de grandes recintos cercados, constelações de estruturas negativas, de 
agujeros negros

exclusivamente utilitarista

realidades documentadas em São Pedro, de que já apresentámos de modo mais detalhado as que acolheram 

mais visível de uma realidade muito diversa de estruturas “em negativo” que caracterizam as ocupações do 3.º 
milénio a.C. no Sul peninsular.

Após a Fase III, ou em continuidade face a esta, o que será menos provável, terá decorrido uma acção de 
desmantelamento das estruturas da Fase II, eventualmente de modo natural ou, como parece mais provável, 
para o nivelamento e construção da muralha da Fase IV, acção que poderá ter determinado a destruição de 

deixam entender, sublinhando também como esta ocupação decorre por entre claras ruínas de momentos 
anteriores.

de uma grande estrutura perimetral, dando lugar a outro modo de habitar o espaço. A transição para esta nova 
fase é pouco clara, podendo ter existido um período de abandono efectivo do cabeço entre estas duas vivências.

mente ovalada, constituída por um muro de apenas de 0,9 m de espessura e cerca de 20 m de diâmetro interno, 
ao qual se vão adossando, pelo exterior, diversos bastiões ocos semicirculares. Do espaço interior foram esca

2

arquitectónica de pequenas dimensões.

de sustentação da muralha principal. Inicialmente, contava, na área escavada, apenas com três bastiões ocos, 

muro perimetral efectuava acentuada inflexão, formando um canto arredondado. Posteriormente, a [766] cons

bastião maciço virado a Sudeste, [742] entre eles (Fig. 19).
Estruturas semelhantes foram recentemente interpretadas, em Villavieja (Granada), apenas como contra

fortes, ao não atingirem a altura máxima da muralha, servindo para robustecer o embasamento do pano de 
muralha da fortificação, sendo esta proposta igualmente avançada para explicar a multiplicação de estruturas 

bastiões deverão ter conhecido igualmente uma utilização quotidiana, apresentando um vão ligeiramente 
sobrelevado, como ficou patente apenas em [3100], mas que parece também ser usual no Sul peninsular, como 
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Fig. 19 – Planta de estruturas da Fase IV e respectivo faseamento.



Nesta Fase IV, o dispositivo defensivo integra apenas uma muralha perimetral única, mais frágil que as 

zação exaustiva de todas as áreas disponíveis.
No interior do espaço muralhado existiam, na área central, duas prováveis torres de planta subcircular, 

2 2 de 

nascente, que lhe deve ser anterior. Em [167] a área interior deverá ter sido ainda mais exígua que na anterior, 
2. A estratigrafia interna preservada era muito reduzida, não permitindo considerandos 

sidade de vigilância do espaço envolvente, dada a sua redundância, assumindo ao mesmo tempo funções iden

Nesta Fase IV, ainda que tenha sido erguida uma nova fortificação, a mesma deve ter assumido um cariz 
substancialmente distinto da anterior, dada a sua menor dimensão, a qual não procura abarcar toda a área 

que, também no território em seu redor, algo mudou. A sua percepção como elemento comunitário e agregador 

tante a um número reduzido de indivíduos ou grupo familiar, que se abrigaria no interior do espaço muralhado, 
indicando uma progressiva individualização do espaço familiar que acabará por determinar a emergência de 
complexos turriformes unifamiliares como os registados em Miguens 3 (Alandroal) (CALADO, 2002), numa 
fase imediatamente subsequente.

A presença destas duas estruturas turriformes no interior do recinto muralhado reduziu bastante a já 

pauta pela presença de muitas e variadas estruturas de cariz habitacional onde, de entre as fossas e silos, 

muralha (Fig. 20).
Os muitos buracos de poste existentes no exterior da muralha são estruturados com pedras e lajes 

de xisto e, mais raramente, seixos de quartzito, de pequena dimensão, dispostos na vertical, descrevendo 

multiplicidade de construções. Para além da construção de cabanas, poderão estar associados a estruturas 
de apoio (tratamento de peles, actividades têxteis, bardos de encerramento de um ou outro indivíduo do 

eventualmente relacionadas com o embasamento de uma cabana edificada em materiais perecíveis. Os frag
mentos de barro cozido são frequentes, mas sempre em pequenas quantidades, em toda a área da escavação, 
afastando a hipótese de um fogo generalizado.
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Fig. 20

Fig. 21
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nos devem alertar para o facto de os muros, das cabanas ou outros, poderem ter sido um suporte para intrin
6

linhas perpendiculares entre si (BRUNO, 2010, p. 146), e no segundo uma sequência de impressões lanceo
ladas, obliquas de base convergente, que formam um motivo “espinhado” (Fig. 22).

As estruturas negativas do tipo fossa/silo têm características morfológicas muito semelhantes, escavadas 

negativo”, usualmente associado aos recintos fossados, é também aqui muito relevante e dinâmico, cumprindo 
as suas funcionalidades, certamente distintas de muitas das registadas nos locais de substrato geológico mais 
facilmente escavável.

Não dispomos, ainda, de dados concretos sobre a cronologia desta fortificação da Fase IV, embora as 
escassas remodelações arquitectónicas verificadas indicie utilização pouco prolongada; todavia, é possível que, 
pouco depois dos meados do 3.º milénio a.C., esta fortificação tenha sido abandonada, de forma não violenta ou 
súbita. Uma datação de radiocarbono obtida recentemente sobre exemplar de vida curta, Vicia faba, recolhida 

7 , referente a um momento 
de pleno uso desta muralha.

6

7 Datação obtida em colaboração com o Laboratório Hercules, no âmbito do estudo carpológico do conjunto de São Pedro.

Fig. 22 – Barro de revestimento decorado de São Pedro.



Não é fácil determinar se todo o cabeço foi completamente abandonado; a ocupação seguinte, da Fase V, 

momentos.
Estas duas fases da fortificação foram aquelas em que, de modo mais assertivo, o cabeço fortificado de 

geometrias sociais de mais amplo espectro territorial e social, cujo conhecimento ainda largamente nos escapa 

podem ser interpretadas com uma existência de modo autárcico, antes tendo de ser entendidas no quadro de 

indiciam.

Foi sobre as ruínas e os derrubes da última fortificação que se desenvolveu a designada Fase V. Este 

formes, as quais são, todavia, escassas e muito fragmentadas, tendo sido registadas unicamente numa estru
tura de amortização.

As estruturas desta fase assentam sobre os derrubes das anteriores que, por vezes, reaproveitam, como 

um efectivo abandono temporário, sendo provavelmente reocupado pouco depois, algures entre meados do 
terceiro e o último quartel do 3.º milénio a.C. (Fig. 23).

Esta última fase pode ser dividida em dois momentos, um de natureza habitacional, caracterizado pela 
presença de estruturas circulares, possivelmente habitacionais, dispersas pela plataforma central e pelo lado 
Norte, estando ausentes na metade Sul, e um outro, final, de amortização da ocupação com a construção de 
um extenso empedrado.

que permitiu problematizar a possibilidade do seu desmantelamento intencional decorrer de práticas sociais 
relacionadas com o “encerramento
BASÍLIO, 2019, p. 19). Não cremos que o desmantelamento destas estruturas derive de razões tafonómicas, na 
medida em que a estrutura [497], correspondente a extenso empedrado, deixa entender que posteriormente 

Em posição claramente central, nomeadamente em relação ao conjunto de evidencias de momentos ante

tectónicas próximas das anteriores ao apresentar um embasamento pétreo com 1,3 m de espessura e um 
2, 
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Fig. 23 – Planta geral da Fase V; vista do empedrado na área [497] e base de cabana [127].
Cerâmicas campaniformes recolhidas na estrutura do empedrado.
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fase avançada. No entanto, o grau de destruição, e o facto de se situar sob o muro moderno de divisão de 
propriedade, impede maiores certezas.

Na envolvente desta estrutura central existiam pelo menos três outras, menos robustas e bastante dani

anterior, tinha um diâmetro interno de 3 m e uma parede com 0,7 m de espessura, devendo ter apresentado 
uma área interior de aproximadamente 7 m2. A cabana [492], posicionada a Norte da área central, com um 

eventual em torno aos 11 m2. Já a estrutura [127] se situava no lado nascente da área escavada, e tinha um 
 

30 m2

função, eventualmente comunitária, de que não restaram quaisquer indícios.

samento de outra cabana. Desde logo, a menor espessura das paredes do embasamento da maioria destas 

de robustez não muito distinto das anteriores, que parcialmente reaproveita. Esta apresenta algumas seme
lhanças com a grande cabana da Fase II do Porto das Carretas (SOARES, 2013) e com a dita “cabana-torre” de 

edificação, na área central, de robustas estruturas turriformes, iniciada desde a primeira fortificação. Na reali
dade, a sobreposição de grandes estruturas, e respectivo derrube, ajudava a realçar e elevar o centro da área 
ocupada, criando uma relevante linha estrutural e identitária centenária. Estas estruturas centrais, ao longo 
dos séculos, assinalam eventuais preocupações de controlo visual, mas igualmente de se “dar a ver”.

Estas cabanas de planta circular com embasamento pétreo, como as da Fase V de São Pedro, parecem 
cada vez mais caracterizar um momento tardio do 3.º milénio a.C, estando documentadas em fases avançadas 

Outro caso particularmente expressivo constitui o Cabeço do Pé da Erra, em Coruche, cujas fases mais 
recentes, da segunda metade do 3.º milénio a.C., se caracterizam pela presença de cabanas circulares, muito 

o enquadramento destas grandes torres autónomas dentro do terceiro quartel do 3.º milénio a.C, tal como as 

2009, p. 42).
A presença destas estruturas de cariz mais sólido, mesmo as de menor robustez, parece sublinhar um 

circunstancialidade” que poderiam sugerir 
as estruturas em materiais perecíveis. Certo é que esta alteração profunda deverá ter reflexos, e reflectir 
igualmente, as crenças dos grupos face ao sentido de permanência, que agora parece transitar das estruturas 
comunitárias da primeira metade deste milénio (muralhas e torres de vigilância), para a esfera doméstica 
sem, contudo, quebrar por completo a estrutura visual do conjunto habitacional, como se mencionou acima. 
Na realidade, a manutenção de uma torre em clara posição central parece constituir elemento estruturante 
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não obsta a que possa ter desempenhado funções específicas no contexto quotidiano do espaço habitado.
O momento final da Fase V do São Pedro parece ser marcado pelo abandono, decadência ou mesmo 

desmantelamento das estruturas habitacionais em pedra, como sinal de encerramento e corte conceptual com 
o sentido de permanência que as mesmas representavam.

Nada aponta para um acto sequencial directo entre o abandono, o desmantelamento das estruturas de tipo 
cabanas e a construção da estrutura de amortização e monumentalização tumular da ruína, ou seja, parece 
existir um tempo de abandono efetivo, no qual se teria processado o desmantelamento das cabanas, e daí a 
construção da estrutura monumental [497] sobre o derrube da cabana [63]. Neste contexto seria igualmente 
interessante realçar o facto de todas as cabanas se conservarem apenas parcialmente, como que num gesto de 
desmonte propositado de parte da estrutura e conservação como memória da restante. Estes gestos de cura

das estruturas, como gesto ritual de encerramento, parece ser uma prática que se alarga, nestes finais do 
3.º milénio a.C. a quase todos os sítios mencionados acima, onde as múltiplas cabanas circulares de embasa
mento pétreo se encontram parcialmente desmanteladas. Efectivamente, de há muito que acções de desman
telamento de estruturas vêm sendo registados como parte do acto de abandono dos espaços habitacionais, 

Mesmo que pontualmente, são reconhecidos actos de abandono e desmantelamento ligados a acções 
rituais de abandono permanente, ou “morte p. 139; GRAHAM, 1993, p. 36; 

p. 
arquitectónico. Aliás, este acto de “matar” um sítio ou uma realidade surge enraizado na mitologia mediter
rânea através da Babilónia, até como reflexo do próprio ciclo da Natureza. A morte de Tiamat
Marduk, em Enüma eliš não representa a sua destruição, mas antes a transformação na substância com que se 
criará o Cosmos, no fundo, a morte p. 14). 
Assim, cremos que também possa ter sido em São Pedro, com o desmonte parcial das estruturas habitacionais 
da última fase, para se poder dar passo ao gesto final de encerramento do sítio dos antepassados, com a criação 
da “estrutura tumular”, do qual deveria emergir uma nova ordem, um novo Cosmos

Estudos recentes têm vindo a documentar de modo inequívoco actos de curadoria profunda em sepul
cros megalíticos, praticados, aparentemente, pelas mesmas comunidades que os edificaram, demonstrando as 
múltiplas vivências que estes monumentos podem conhecer, através de actos de forte remodelação, desmante

cerca de 4 m de largura, que acompanhava, a pouca distância e numa extensão de mais de 30 m, o embasa
mento da antiga muralha, descrevendo uma planta tendencialmente circular. Esta estrutura, com uma ou duas 
fiadas de pedra, e que não deveria ter desenvolvimento em altura, acabaria por realçar (“monumentalizar”?) a 
antiga ruína, gerando, provavelmente, um novo cenário de reforço identitário na interligação com o Passado, 

“cosmizar” como em Enüma eliš, destruindo para criar a substância do novo Cosmos.
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Assim, esta estrutura de cariz simbólico não terá sido construída para aqueles que habitavam o São Pedro, 
mas antes para um grupo humano que reconhecia nos traços deixados pelas ruínas existentes uma marca de 
“ancestralidade” e Identidade, que os levou a monumentalizar o local num momento avançado do 3.º milénio 
a.C., tal como parece suceder, por exemplo, com o designado Cairn identificado na área central do recinto 
dos Perdigões, intencionalmente “selando” e “encerrando” uma série manifestações rituais datadas do último 

3 – EPÍLOGO

Há 20 anos, quando começámos a escrever as primeiras linhas sobre os dados que estávamos há um ano 
a obter em São Pedro, a percepção sobre o povoamento do 3.º milénio a.C. no Sul do território actualmente 

do processo de instalação do sistema de rega de Alqueva traria o “Mundo em Negativo”, e Manuel Calado 
decapava integralmente o povoado de Águas Frias, que continua a carecer de extensa publicação. Os povoados 
fortificados conhecidos na região estavam em processo de revisão, com diversas monografias em execução, 

que a revolução googliana

Os últimos 20 anos foram assim marcados por um discurso centrado na interpretação dos sítios arqueo
lógicos circundados por fossos, com especial enfoque na visão simbólica versus utilitária da sua existência, 
criando um entendimento da realidade do 3.º milénio a.C. que relegou as antigas fortificações de pedra para 
uma posição marginal no debate candente, ao menos no Alentejo.

claramente redutora. Raramente, até muito recentemente (VALERA, 2024), se procurou aprofundar o entro

modelo de Victor Hurtado para a “Tierra de Barros

e a ambas devem ter acorrido as mesmas gentes. Esta mesma dicotomia continua imensamente presente 
enquanto escrevemos estas linhas, determinando o modo como se entendem as realidades de fossos, onde 
este discurso dicotómico se tem aprofundado quase desde o início da sua investigação peninsular, aliás como 

de la Concepción é um claro e bem documentado exemplo, da continuidade desse digladiar de perspectivas 

O discurso sobre São Pedro, e as suas múltiplas vidas, tem procurado demonstrar que o quotidiano, passível 
de ser recuperado através do registo arqueológico, não deverá ter sido assim tão distinto entre as ocupações 
fortificadas e as de fossos, em particular quando temos em atenção a análise e comparação de momentos 
concretos, sem obstar a enormes diferenças ocorridas em momentos particulares. Estamos certos que sob a 
categorização genérica de povoados fortificados ou povoado de fossos se esconde toda uma multiplicidade de 
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as ocupações muralhadas como as defendidas com fossos foram arquitectadas para fins diversos, ao respon
derem a preocupações quotidianas de subsistência e defesa, e, ao mesmo tempo, aos desígnios dos deuses. 
Estamos convictos que a larga maioria procurou responder a ambas motivações, e que a isso se chama Viver.

Estamos em crer que podemos estar perante o início de um novo momento onde as ocupações muralhadas 
estarão a ganhar, no Sul peninsular, novo alento de investigação. Os recentes trabalhos, aqui largamente 
mencionados, de ocupações como Cortijo Lobato, Villavieja, ou o retomar dos trabalhos em Los Millares 
(DORADO ALEJOS et al., 2024) estão a trazer importantes e novas informações, que permitirão alterar, ou 
consolidar, a visão sobre estas formas arquitectónicas e as vivências que elas integram.

Por outro lado, a disponibilização, em ambos os lados da fronteira, de detalhados levantamentos LiDAR 
poderá relançar a identificação de novas ocupações muralhadas, ao mesmo tempo que o verdadeiro “assalto” 

Salvamento, uma nova dinâmica de trabalho.
No que diz respeito a São Pedro, pretendemos continuar a estudar os grandes conjuntos artefactuais 

ainda não publicados, como os elementos de pedra polida, as lâminas, onde as presenças chegadas de larga 
distância dominam, mas igualmente tentar finalizar os estudos da arqueobiologia, tanto da flora como uma 
nova perspectiva sobre a fauna. Por fim, mas não no fim, há que continuar a pensar no enquadramento regional 
desta ocupação, apenas a algumas horas a pé de sítios como os Perdigões, ou eventualmente Montoito 2, mas 
também próximo de outros como a Salgada, além de muitos outros ainda mal conhecidos, com os quais foram 
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Estudos Arqueológicos de Oeiras

THE CHALCOLITHIC ”MEGA-SITE” OF VALENCINA DE LA CONCEPCIÓN 

(SEVILLE, SPAIN)

1, Alfredo Mederos Martín2 3, Nils Ostermeier4, 
Charles Bashore Acero 6

Abstract

obtained by AMS and the reconstruction of the outline of the ditched enclosures begin to reveal the sequence of the settlement. Starting in 
the late Neolithic/Early Chalcolithic (end of the 4th

rd millennium BC). During the transition to the Late Chalcolithic (Mid 3rd millennium BC) there seems to be a reduction in the 
size of the settlement, being limited to the central area of modern day Valencina, during the Late Chalcolithic (second half of the 3rd millen

seems to indicate a short and not very intense occupation of the Cerro de la Cabeza area during the Early Bronze Age (beginning of the 2nd 
millennium BC).

Keywords

1

2

3

4

6



214

1 – INTRODUCTION

FERNÁNDEZ FLORES et al., 2016).

ment area (VARGAS JIMÉNEZ, 2004; 2013).

More recent studies question this strict separation given that human remains and even inhumations have been 

Due to the urban expansion of the municipality of Valencina, some 130 archaeological excavations have 
been carried out since the 1970s. Nevertheless, most of them refer to the settlement area, and consist of emer

the materials recovered during these rescue excavations are yet to be been studied or published. Large sectors 

of the ditches and supposed hut structures scattered over a possible extension of about 230 hectares.



Fig. 1
2016 and Barragán 2016. 1 Papa Uvas (Aljaraque, Huelva); 2 La Orden – Seminario de Huelva (Huelva); 3 Cabezo Juré (Alosno, Huelva); 

 

 



216

tional publications. On the contrary, and especially recently, many articles have been published regarding the 
necropolis, its extraordinary monumental tombs and grave goods, particularly since the emergency excava

th and early 
th

alternative explanations for the importance of the site of Valencina have emerged. It has been hypothesised 
that it could be a temporary, occasional or seasonal gathering site for the celebration of religious festivals and 

Fig. 2  
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2 – RESEARCH AT THE SETTLEMENT FROM 2014 ONWARDS

2016; 2020; 2021; 2023a). Since 2016 it has become a project of the German Archaeological Institute in Madrid 

and date the different areas in order to reconstruct the history of the settlement.

Fig. 3 – Valencina de la Concepción. Magnetometer prospection 2022. Prospection areas 2, 3 and 3a. Magnetograms on the digital orthophoto. Dynamics 



netics (figs. 2 and 3). In addition, a series of manual drillings have been executed through most of the ditches 

Faunal bones and seeds recovered, both during the excavation at Cerro de la Cabeza and in several emer

Fig. 4  
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ometric analysis of materials and soil science, the spatial, chronological, functional and economic aspects of 

3 – THE DITCHED ENCLOSURES

of Granada at Cerro de la Cruz (MEDEROS 

together the existing absolute dates for the 

lish a reconstruction of the sequence and 

tion of the different enclosures at Valencina.

is part of the phenomenon of ditched enclo

a relevant topic of prehistoric research 

2010; VALERA, 2013; GARCÍA SANJUÁN, 

to our research in its heyday had a maximum Fig. 5
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Fig. 6
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areas of necropolis, one in the southeast and south of the site and another recently discovered by geomag

14

Fig. 7 – Valencina de la Concepción. Magnetometer prospection 2022. Course of the Chalcolithic ditches in the area
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SÁNCHEZ et al., 2024). Some data suggest the general use of siliform structures and the existence of silo 

4 – BIRTH AND EVOLUTION OF THE SITE OF VALENCINA

made it possible to establish a reconstruction of the course and development of the ditches, the evolution of 

from this pit, it must be considered as diverted.

SCHUHMACHER et al., 2024b, p. 113, 116). According to the 14

after the construction of ditch 3.
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Fig. 8
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ological survey in the area of enclosure 6 could indicate a date in the Early Chalcolithic (SCHUHMACHER et 
al., 2024b, p. 77 Fig. 24). Enclosure 7, on the other hand, closely resembles several enclosures documented in 

Folha do Ouro 1 (Serpa, Beja), Moreiros 2 (Portalegre), Santa Vitória (Campo Maior, Portalegre), Monte da 
Contenda (Arronches, Portalegre) and some of the ditches of Perdigões (Reguengos de Monsaraz) (VALERA, 

(VALERA et al., 2014, p. 20. Fig. 4, tab. 1).

and belong to the older phase of the Early Chalcolithic (SCHUHMACHER et al., 2024b, p. 60 Fig. 10).

Fig. 9



According to one of the 14

in this same phase.
Most of the documented structures of the settlement can be assigned to the Middle Chalcolithic (ca. 

14

14

Fig. 10
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14

upon an ancient line of pits, signifies a gradual reduction of the settlement area after the Middle Chalcolithic 

Fig. 11
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14

Chalcolithic Enclosure 3 and only enclosed a small core of the large Middle Chalcolithic settlement, incorpo

infill layer of ditch 10 at the time of its abandonment dates to the earliest stages of the Late Chalcolithic 

Fig. 12



approximately 20.7 ha and, although it consisted of only one 

extends almost exclusively through the inner area of the Late 

recent ditched enclosure (MEDEROS et al., 2021, p. 326 Fig. 24; 

perceived by the end of the third millennium BC in practically 
all the ditched enclosures of the Iberian Peninsula, especially 

archaeological data so far do not support either an immigration 

Other authors point to internal, social factors (VALERA, 2021). It is argued that the acceleration of the 
historical process visible during the third millennium BC may have caused pressure on the productive and 

increasing investment in monumentality, visible, for example, in enclosures or funerary monuments as a form 
of ideological staging could equally have caused imbalances in the system and problems in production capacity 
and the ability of leadership to muster the products and labour force necessary to maintain this level of monu

Fig. 13 – Fragment of an anthropomorphic idol 
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a long time and made the system more vulnerable to external pressures such as the consequences of climate 

At the present time it seems that there is no single factor that explains the collapse of the social and 
cultural system and the abandonment of the large enclosures in the south of the Iberian Peninsula at the end of 
the third millennium BC, but rather a combination of causes.

Fig. 14
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5 – DOMESTIC STRUCTURES. HUTS

in situ and signs 

ment, and rather interpret it as a temporary, occasional or seasonal meeting place for the celebration of reli

Fig. 15
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mented hundreds of settlement pits 
in high density in central areas of the 
Chalcolithic settlement (e.g. Cerro de la 
Cabeza, Southern part of Cerro Mármol, 
Pozo Bueno), in our opinion indicate inten

of pits in the subsurface corresponds to 
large quantities of surface finds such as 
typical settlement material (ceramics, flint, 
millstones), but also production remains 

huts in Valencina (SCHUHMACHER et al., 

in Valencina and therefore no stable popu
lation living there continuously is based in 

1)  So far in Valencina no typical huts 

dations have been found, such 

Chalcolithic fortified settlements 

Millares or Zambujal.

tures have been published, inter
preting them as huts, but in our 
opinion, they do not form a single contemporary structure, but are due to the erroneous interpretation 
of several successive overlapping structures.

et al., 2020. 2021. 2023a) (Fig. 17).

 
 

Fig. 16  
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Fig. 17 – Valencina de la Concepción. Aerial photo of trenches 3 and 4 at the end of the excavation campaign in 2024.

Fig. 18
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Fig. 19
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in 
situ

Fig. 20



Fig. 21 – Valencina de la Concepción 2024. Almost complete ceramic

Fig. 22 – Crescent shaped ceramic object out of pit UC 317. Fig. 23

Similar structures appear frequently in other emergency excavations in Valencina, e.g. in Cerro de 

 
hearths, postholes and in situ

In reality, at least in the case of El Algarrobillo, the presence of hearths has been detected and the hut at 
Cerro de la Cabeza contains post holes designed to support the roof (Fig. 24). Also, in C/ Maestro Gabriel 
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turing of the huts and other domestic structures, at least for the Middle Chalcolithic. Geomagnetics has 

in situ

frequent in Chalcolithic settlements of the Southeast of the Iberian Peninsula, indicating their presence in 

Fig. 24
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6 – PRODUCTION IN VALENCINA: THE WORKSHOPS

excavated approximately 1 m into the geological subsoil, although they have a smaller diameter than the huts, 

Fig. 25



and Jaén), Malaver Formation (Montecorto, Ronda, Málaga), Calañas and Andévalo (Huelva), “zona de cizalla 

ized series production of basalt axes for export.

Fig. 26 Fig. 27 – Flint blade from hut UC 314 in trench 3. 
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textile production should have had 
an important place in Valencina and 

huts, it seems to have been a domestic 

of the 4th and 3rd millennium BC sites 
investigated, such as Marinaleda and 

LU 

Fig. 28
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7 – SUBSISTENCE

our excavations at Cerro de la Cabeza and the rescue excavations at the “Nueva Biblioteca” are still being 

stands out as the most represented animal, both in terms of the number of remains and the minimum number 

ones that provided the greatest amount of meat, although here too the presence of adult animals, both male 

animals are very sparsely represented by deer, horses, aurochs and rabbits. Marine resources are also poorly 

(GARCÍA SANJUÁN, 2013, p. 36). Of the results of our research in this regard, analysed by E. Montes of the 

amount of botanical remains is scarce, despite the fact that a large volume of sediment extracted from the 
different structures and pits has been floated in our excavation, as the preservation of botanical remains is bad. 

Hordeum vulgare 
var. nudum Triticum aestivum/durum). Fragments of leguminous plants have also been 

Pisum sativum (pea).

in situ

in situ

gency excavation at the Pabellón Cubierto de Valencina has been carried out by Marina Eguiluz et al. (2023; 
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in situ

results support its characterisation as a complex settlement from an early date, rejecting its interpretation as a 
temporary gathering place.

extracted during our excavation campaign at Cerro de la Cabeza did indeed indicate the presence of gramineas 

13C) and nitrogen ( N) in the bone collagen of human 
remains from the Montelirio tholos suggest a diet based mainly on C3 terrestrial resources, such as cultivated 

still very small.

Fig. 29
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8 – ORIGIN OF RAW MATERIALS AND EXCHANGE

LU et al., 2022, 2024) and building materials for the monumental tombs, case of quartz

(VARGAS JIMÉNEZ et al., 2019, p. 117).

2016, p. 233 f.).

Metal objects rarely appear in tombs, on the other hand there is a great quantity of metallurgical remains 

Fig. 30
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SCHUHMACHER, 2017, 2022). In our opinion, this could indicate the crucial importance of the exchange 

Valencina, could be explained by the importance they had as exchange products (SCHUHMACHER, 2022; 

from the Iberian Peninsula (SCHUHMACHER, 2017; MEDEROS et al., 2023b) in exchange for ivory. Since 

environment and the location of a salt exploitation centre in Las Marismillas (La Puebla del Río, Seville) 

production has yet been found in Valencina or its immediate surroundings.

9 – CONCLUSION

the Iberian Peninsula became a relevant part of prehistoric research and investigation since the 1970s 
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be expected that all of them have the same chronology, the same function or the same social role. In the case 
th 

millennium to the end of the 3rd

came to aggregate a large number of people.

On the other hand, copper objects are quite scarce in both tombs and in the settlement itself, despite the 
large amount of metallurgical remains recovered from different areas of the site. Undoubtedly, these complex 
funerary monuments and the grave goods found in some of them suggest regional and interregional exchange 

Fig. 31



transfer part of their production in the form of tribute.

p. 322).

has not been possible to identify any singular building that served as the residence of this elite and there are 

played an important role as the settlement of a large population, acting as a central place controlling the 

and ivory to be processed, consumed and traded in it, also functioning as a funerary and ritual space of refer
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Abstract

to the occupation of part of the land previously used by the necropolis.

the Andarax river, extend to the necropolis of Los Millares itself.

scattered megaliths, surrounding the main settlement.

Keywords:

1 – INTRODUCCIÓN

Las nuevas investigaciones sobre el asentamiento de Los Millares (DORADO et al., 2024), fundamental
mente en relación con su urbanismo, elementos arquitectónicos y sistemas de producción de artefactos, y 

1

2

3

4



sobre el territorio que lo rodea, en especial a partir del análisis de la relevancia de los megalitos en el dominio 

interna en el asentamiento, con una mejor concreción temporal, como sobre las áreas que pudieron quedar 
bajo su influencia, directa o indirecta, y, sobre todo, sobre posibles dinámicas temporales en cuanto a fenó
menos de agregación e integración (Fig. 1).

Es evidente que aún hoy día la mayor parte de la información procede del propio asentamiento y su necró
polis inmediata, sea porque en este ámbito se han centrado prácticamente todas las intervenciones arqueo

como las propias necrópolis megalíticas de Alhama y Gádor, la información es excepcionalmente parca, en 

dantes problemas de correlación, la documentación tanto de L. Siret, procesada por G. y V. Leisner (1943) 

profundizar en aspectos relacionados con la expansión de las prácticas definidas en el entorno inmediato de 

Fig. 1 – Localización del Conjunto Arqueológico de Los Millares (Almería) Grupo (HUM – 274, GEPRAN).



relación con aspectos específicos de la organización de la producción y las prácticas de reproducción desarro

2 – LA ORGANIZACIÓN INTERNA DEL ASENTAMIETNO DE LOS MILLARES

Desde el desarrollo de las campañas de excavación del Proyecto Millares en su primera fase, se pudo 
apreciar que la organización interna del poblado dependía, en gran parte, de las murallas concéntricas que se 
habían podido documentar en él, dado, además, que el desarrollo temporal y espacial de estas fue el principal 

para la identificación de las principales líneas de fortificación del poblado fue la propia estructura geomor
fológica del emplazamiento elegido para la ubicación del asentamiento y en la que se podían distinguir una 
zona más baja, en la confluencia del Río Andarax con la Rambla de Huéchar (después denominada Zona D), 
una meseta central, elevada sobre el río Andarax y definida al sur por un profundo barranco (Zonas B y C) 
y un área más exterior (Zona A) configurada en parte por el barranco apenas citado y en parte por el sector 
más oriental de una meseta más amplia en la que se sitúa también la necrópolis (Fig. 2). Las alteraciones de 

Fig. 2 –  Vista aérea del Poblado de Los Millares (Almería) (Grupo HUM – 274, GEPRAN).



en el asentamiento. El carácter de fortificaciones en piedra de las dos más externas ya fue confirmado por 

de las excavaciones en la Zona D sugieren que el diseño, como ha constatado en otros asentamientos con forti

dos líneas de muralla entre la II y la III y de una zona especialmente fortificada en la Zona D, junto a la cisterna, 
en lo esencial, la organización sugerida previamente parece mantenerse (Fig. 3).

Como hemos dicho, la zona más interna (Ciudadela o Zona D), con su correspondiente muralla perimetral 
(Línea IV), excavada solo en un pequeño sector en su extremo occidental, se sitúa en la zona más baja, en la 
confluencia de la Rambla de Huéchar con el Río Andarax. A la espera de las nuevas dataciones, las actualmente 
disponibles ya prueban que se erigió a fines del IV milenio cal a. C., aproximadamente en torno al 3300 cal 

cal a. C., contemporáneamente al abandono definitivo de los fortines (MOLINA et al., 2004, 2020a; MOLINA 

no solo documentar, al interior de la muralla, depósitos más recientes a los preservados en los antiguos cortes 

en que se cerró parte de un pasillo previamente existente (CE96), localizado en el corte 90. Además, como 
hemos dicho, la topografía y las características de una de las estructuras más recientes localizadas al interior 
sugieren la existencia de una zona especialmente fortificada o acrópolis, junto a la cisterna propuesta por 
L. Siret (DORADO et al., 2024). Los materiales recuperados en los estratos más recientes confirman, por otra 
parte, la concentración de cerámica campaniforme en el área y la sucesión de estilos de esta (CÁMARA et al., 
2024). Finalmente, aun en ausencia de excavación, gracias a los datos LiDAR (Fig. 4), se puede intuir la unión 
de esta Muralla IV al resto del circuito defensivo del poblado.

De la misma manera, se ha confirmado la presencia de estructuras en un cerro situado entre la ciudadela 

elevación se debió garantizar el control visual de ciertas zonas y la conexión entre las áreas del asentamiento.
Como el resto de las murallas de Los Millares, la Línea IV debió constar de un alzado de más de 2 m de 

mampostería con piedras de medias dimensiones en dos hileras paralelas, con cascajo entre ellas y argamasa 
para facilitar la estabilidad. Sobre este muro de piedra, del que se ha perdido parte de su alzado por la erosión, 
se debió completar el alzado con barro o adobe. Además, encontramos, como hemos dicho, lienzos paralelos 
que conforman pasillos que facilitan la comunicación protegida entre las diferentes áreas de ese circuito defen

localizado en la campaña de 2023 (DORADO et al., 2024).

de ser inutilizado, pudo quedar cubierto continuando sobre él, y sobre los dos lienzos que lo conforman, la 
muralla en un solo cuerpo (formado por estructuras de barro o adobe y madera). Como en otras de las mura
llas de Los Millares, aun con lo reducido del área excavada, podemos apreciar torres que facilitan la defensa 
avanzada.



La Muralla III divide en dos la meseta central de Los Millares (Fig. 3), y a su interior se localiza un espacio, 

En la zona occidental de la muralla, que es la que ha sido objeto de excavaciones, se ha podido determinar 

para los niveles estratigráficos asociados a la construcción de esta Línea III, los materiales asociados y las 
dataciones de los niveles posteriores sugieren que debió erigirse, como la Muralla II y la IV, en el momento de 

Los datos del LiDAR indican que esta muralla cerró por el norte, este y sur la meseta central, por lo que 
sólo su tramo occidental debió de ser desmantelado. Por una parte, el cierre de toda la meseta quedaba garan
tizado porque la Muralla II se adosaba al circuito de la Muralla III y siguió constituyendo todo el límite peri
metral de la meseta central hasta el abandono del asentamiento. Además, es posible que el lienzo de posible 
muralla (o los lienzos) recientemente identificado entre las Líneas II y III fuera construido en un momento 

Fig. 3 – Planimetría del Poblado de Los Millares (Grupo HUM – 274, GEPRAN).
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avanzado, una vez abandonada la Línea III, algo que habrá que confirmar en el futuro. De ser este el caso, se 
podría pensar que el cambio se hizo para ganar espacio para los grandes edificios especializados y las grandes 
cabañas que se sitúan en la denominada Zona C.

conocido es el último de los preservados (bajo los niveles erosivos superficiales). De planta rectangular, presen
taba un espacio central descubierto con hogar/horno destinado a la fundición de minerales de diversa proce
dencia, mientras el vertido del metal líquido en moldes tenía lugar en un área enlosada en la esquina nororiental 
del edificio y parte de las escorias se arrojaron a fosas excavadas sobre los niveles precedentes.

en curso han permitido determinar que se sitúa sobre una plataforma parcialmente recortada y que cons
taba de un espacio central amplio a nave única (CE110), posiblemente cubierta. A su lado sur, se le adosaba 
otro cuerpo más estrecho, compartimentado en diferentes estancias (CE111 y CE112), que se han excavado 

localizado pequeños estribos o contrafuertes destinados a sostener la techumbre. Solo los niveles más anti

Fig. 4 –  Cartografía LiDAR del Poblado de Los Millares (Grupo HUM – 274, GEPRAN).
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guos de uso de este complejo se han conservado, estimándose, a la espera de más dataciones, una fecha del 
Cobre Reciente inicial para los depósitos preservados (DORADO et al., 2024).

La Muralla II cierra al oeste la meseta central del asentamiento, desde el inicio de la ocupación de este, 
como demuestran las dataciones radiocarbónicas disponibles (MOLINA et al., 2004, 2020a; CÁMARA et al., 
2023). Independientemente de la existencia de una línea intermedia, los datos LiDAR demuestran que se adosa 
a la Muralla III, tanto al nordeste como al sudeste, lo que, por otra parte, es un indicio más de que esta última 
muralla también existía desde la fundación del asentamiento. Una vez desmantelada la Muralla III, todo el 
circuito perimetral que protegía la meseta central debió adquirir una forma más continua (Fig. 4). En las pocas 
porciones excavadas no se ha podido documentar la existencia de torres o bastiones.

El espacio que queda entre la línea II y la III se ha definido como Zona B y, aun con la presencia de cabañas 
de grandes dimensiones, en ella no se han documentado, por el momento, a diferencia de la Zona C, edificios 
públicos y/o especializados.

En el extremo noroccidental de la Muralla II, donde se han centrado las excavaciones arqueológicas, se 
han podido definir muchos de los dispositivos defensivos que se conocen en diferentes áreas del poblado 

años, entre el 3300 y el 2900 cal a.C., la Muralla II fue la línea que protegía el acceso al poblado desde el 
oeste y, adosándose a la Muralla III, cerraba completamente la meset central, mientras, como ha mostrado 
el LiDAR, otros muros cerraban contra las defensas de la ciudadela (Fig. 4). El perímetro que cerraba esta 
meseta central, además, continuó en uso hasta el fin de la ocupación en torno al 2200/2100 cal A.C., si bien los 
niveles de ocupación más recientes están muy afectados por la erosión (MOLINA et al., 2004, 2020a), lo que 
explica que, como en la zona anterior, los escasos fragmentos campaniformes localizados hayan aparecido en 
superficie (CÁMARA et al., 2024).

En su extremo noroccidental (Fig. 3),, la zona investigada de forma más exhaustiva en la fase 1 del Proyecto 

equivalente, según los derrumbes preservados en los fosos más internos.
La aproximación a la muralla, tras atravesar el inmediato espacio ritual funerario que se extendía al oeste 

por todo el Llano de Los Millares (CÁMARA et al., 2021), quedaba dificultada por la presencia de obstáculos 
naturales y artificiales. En la zona más cercana a la muralla se pudo excavar un foso con paredes revestidas de 
mampostería y una parata delantera para dificultar aún más el paso y contener el deterioro de las paredes del 
propio foso en el que, como hemos dicho, se han preservado los derrumbes de la muralla. Otro foso se situaba 
en paralelo al anterior pero fue excavado de forma muy limitada. Algunas estructuras, indagadas solo en parte, 
delante de este foso, sugieren defensas avanzadas, posiblemente torres y lienzos de muralla que formaban 
pasillos que facilitaban la circulación defensiva y obstaculizaban los accesos directos a la puerta situada en esta 
área. Además, aunque no se han realizado excavaciones, los indicios superficiales, y la información LiDAR, 
sugieren otras líneas de foso que debieron aprovechar los barrancos naturales y el propio desnivel entre esa 
meseta central y el resto del Llano de Los Millares.

La puerta (CE92) que da acceso a la zona B se situaba en una torre (CE21) que sobresalía originalmente 
del lienzo principal, mientras en las inmediaciones una segunda torre (CE20) completaba la protección del 
acceso desde el norte. Determinadas estructuras que prolongaban el pasillo de acceso hacia el oeste (CE19) 
podían estar relacionadas con la necesidad de salvar el foso más interno (CE91). Con el paso del tiempo, 
los continuos adosamientos condujeron a que la muralla se presentara como un frente continuo, quedando 
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la puerta como un pasillo cubierto en un trazado que, al ser más compacto y constar con fosos antepuestos, 
ofrecía más dificultades para el minado, especialmente tras el macizado de algunas estructuras, aunque no 

Aún más datos se conocen sobre la muralla más externa del asentamiento de Los Millares, al haber sido la 
más extensamente excavada en la fase 1 del Proyecto Millares, aunque en muchas de sus áreas la intervención 

Como demuestran las dataciones radiocarbónicas asociadas a sus niveles de fundación, a diferencia de los 
recintos más interiores, fue erigida sólo en torno al 2900 cal a. C., ocupando áreas previamente destinadas a 
necrópolis como demuestra la presencia en su interior de, al menos, dos sepulcros (17 y 63 según la numera

caron y parcialmente ocultaron su mensaje simbólico (CÁMARA et al., 2021).

Fig. 5
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Además de afectar a zonas previamente destinadas a necrópolis, la expansión del poblado que hizo nece
saria la nueva Muralla I, al extenderse de forma concéntrica respecto al resto de las zonas del asentamiento y 
no avanzar simplemente por la primera meseta paralela al Río Andarax, el denominado Llano de Los Millares, 
condujo a la integración al interior de la zona habitada de algunas áreas de fuerte pendiente al sur, atravesadas 
por barrancos de gran profundidad, y más recientemente por la galería del ferrocarril responsable del descu

Aunque la elección de no avanzar más sobre el Llano de Los Millares, donde se situaba la necrópolis, tuvo la 
ventaja de reducir el perímetro a defender respecto a la entidad del asentamiento, el trazado elegido dejaba en 
algunos puntos la muralla expuesta a arroyadas que ponían en riesgo su integridad (especialmente en las inme
diaciones de la puerta sur) y, en otros puntos, quedaba cerca de zonas elevadas que podían facilitar ataques.

Este último aspecto, junto al diseño original de la puerta principal, sugiere que, en los primeros momentos, 
tras la integración de poblaciones del entorno que debieron ser la base del incremento de tamaño del asenta
miento, los riesgos reales debieron considerarse mínimos y la muralla fue más un símbolo de poder y de perte
nencia (CÁMARA et al., 2021). Por el contrario, a partir de 2600 cal a. C., las modificaciones en los accesos 

 
et al., 2021).

Este proceso de complicación constructiva en relación con las necesidades poliorcética puede seguirse 

de elementos monumentales que lo marcaban, como jambas ortostáticas en el umbral y una estatura menhir 
a la derecha de la fachada (CÁMARA et al., 2021), si bien el sistema de torres (CE2 y CE7) simétricamente 

2007), junto al foso exterior que dificultaba el acceso directo de cualquier intruso que además podía ser hosti
gado desde diversos puntos de la muralla (a través de las saeteras pero también desde los adarves superiores) 

Poco antes del 2600 cal a. C., aproximadamente, el sistema comenzó a sufrir modificaciones destinadas a 
mejorar las defensas y dificultar el acceso con su estrechamiento, la configuración de un largo pasillo que tal 

Las principales modificaciones tuvieron lugar después del 2600 cal a.C., con la construcción de una 
estructura avanzada (“en tenaza”) (CE6) para proteger la puerta principal, garantizando de este modo no 

MOLINA, 2013) sino la multiplicación de los cierres (en madera) que había que superar en el tránsito hacia 
el interior. Con la edificación de esta barbacana el foso antepuesto también hubo de ser modificado y, para 
salvarlo, debieron utilizarse planchas de madera apoyadas en ciertos soportes de piedra dispuestos delante 

pudieron servir también para evitar que, en caso de ataque, una vez retiradas las planchas de acceso, el 
enemigo pudiera sustituirlas por otros dispositivos que salvasen el foso y permitieran acceder a la puerta 

Por otra parte, la construcción de esta barbacana o defensa adelantada supuso la ocultación de la antigua 
simbología vinculada al tránsito y a la identificación de los que tenían permitido el acceso al asentamiento 

 
et al., 2021).
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Hacia la misma época se construyeron bastiones, adosados a la muralla, entre cada par de torres origi
nales, y también se ampliaron (prolongando su proyección hacia el exterior) algunas torres, sobre todo la que 

acceso a los bastiones debió realizarse desde el adarve o desde un pasillo elevado, como se ha documentado 
en Villavieja (Algarinejo) (MORGADO et al., 2023), que aquí no se habría constatado por el escaso alzado 
preservado de los muros en piedra. Sin embargo, dado que en algunos puntos al norte la altura preservada se 
acerca a los 2 metros es más probable que la primera opción sea la correcta para Los Millares.

oculto, no visible desde las inmediaciones del poblado, al situarse en la zona de barranco, aunque ligeramente 
en ladera para evitar las arroyadas directas. Puertas ocultas, como esta, se han determinado también en 

de la puerta sur de Los Millares implicó también la realización de una defensa en tenaza (CE46) pero, a dife
rencia de la situada en la puerta principal, los accesos en este caso tenían lugar solo desde los laterales de la 
barbacana, situados directamente sobre el foso que debía salvarse con estructuras de madera, como también 

Entre los pocos edificios que se han podido excavar en las actuaciones de la primera fase del Proyecto 
Millares en la Zona A, todos ellos en las inmediaciones de la muralla I, destaca un taller metalúrgico (CE77) 
cuyo uso se extiende desde el Cobre Pleno (en torno a 2900 cal a. C.) hasta el final de la ocupación del asenta
miento hacia el 2200 cal a. C. aunque la actividad más intensa se adscribe al Cobre Reciente, desde 2600 cal a.C.

Aun así, incluso en las áreas abarrancadas meridionales se han localizado viviendas que tuvieron que 
situarse en zonas aterrazadas en las laderas.

3 – PRODUCCIÓN Y CONSUMO EN LOS MILLARES

En los últimos años se ha producido un incremento considerable en el conocimiento de las estrategias de 
producción y consumo en el yacimiento de Los Millares. Los aspectos más conocidos se refieren a la gestión 
del suministro de alimentos. Obviamente, la base del consumo en estos momentos de la Edad del Cobre estaba 
constituida por la producción agraria.

En el caso del poblado las muestras analizadas constatan un predominio de la cebada vestida mientras en 

de que habitualmente se debieron aprovechar zonas más húmedas para su cultivo mientras para los cereales 
se había rechazado cualquier intento para incrementar su productividad a partir de la irrigación (ARAUS et 

(MORA, 2017). El cultivo de leguminosas también pudo favorecer una recuperación de los campos con una 
alternancia de cultivos primitiva que se ha planteado para yacimientos contemporáneos (ROVIRA, 2007). En 
la recolección y el trillado se utilizaron instrumentos (elementos de hoz y piezas de trillo) realizados a partir 
de hojas de sílex procedente del Subbético (LOZANO et al., 2010), lo que parece afirmar la importancia de 

número de objetos que debió llegar cada año pudo ser relativamente reducido (AFONSO et al., 2011). El alma
cenaje, en silos y en grandes contenedores cerámicos, está atestiguado, así como el posible torrefactado de 



parte del cereal y su molienda para producir harina, usando molinos realizados en piedras volcánicas del Cabo 

La recolección de otros recursos vegetales, o su cultivo, sin duda tuvo un papel relevante en la dieta, como 

los restos orgánicos dificultan una estimación correcta. El caso más discutido es el del control de los olivos 

de la existencia de olivo doméstico no encuentra mucha aceptación, aun con los indicios del engrosamiento 

en otros yacimientos contemporáneos se ha constatado, con seguridad, su cultivo (ROVIRA, 2007).

derancia de la oveja entre ellos, tal vez en relación con la obtención de lana. Más de la mitad era sacrificados a 
edades tempranas, inferiores a los dos años, mientras las hembras se mantenía hasta edades más avanzadas, 
sea para la obtención de otros productos como la leche (y la lana) sea para mantener una correcta gestión de 
los rebaños, ya que para la reproducción de estos solo era necesario un número mínimo de machos.

La cabaña bovina es muy importante (en torno al 10 % en restos) pero, como en otros casos, existen 

donde tampoco se constata la presencia de restos óseos de animales salvajes. Los bóvidos fueron sacrificados 
entre el tercer y el quinto año de vida, lo que sugiere su aprovechamiento para tareas de carga y tracción 

corresponden a clavijas, en muchos casos destinadas a ser utilizadas como instrumentos en la manufactura 

al interior de la Muralla II, se constata el consumo de las partes de mayor calidad alimenticia de los cérvidos 

Las diferencias en consumo entre las distintas áreas del asentamiento son aún más evidentes si aten
demos a las edades de sacrificio de los animales domésticos. Por ejemplo, la proporción de bóvidos sacri
ficados cuando ya no eran rentables para el trabajo es mucho mayor en la Zona A, mientras en la zona B 
domina el sacrificio de bóvidos jóvenes. Además, como hemos dicho, en la zona D encontramos un importante 

Otro aspecto importante es que el despiece de los animales tenía lugar al exterior de las viviendas, mien
tras el hecho de que se hayan localizado cráneos y pezuñas de bóvidos al exterior de la Muralla I (NAVAS, 
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desarrollándose actividades relacionadas con el curtido de las pieles.
Los restos localizados, dados los problemas para su recuperación, de peces de agua salada (pargos, meros 

los habitantes de Los Millares. En cualquier caso, los resultados de los análisis isotópicos sugieren que solo 
algunos individuos consumían habitualmente productos marinos o plantas de marisma o animales que consu
mían estas (MOLINA et al., 2020b).

Por otra parte, la variedad de moluscos determinados, hasta 30 especies, de tierra, de agua dulce y salada, 

El rol de los animales, como fuente de alimento y medios de trabajo, se ha señalado que fue fundamental 

Entre las actividades de subsistencia, el aprovisionamiento de fibras (vegetales o animales) y su trata
miento para realizar la vestimenta no suele recibir la misma atención, aunque cada vez más existen trabajos 
que se ocupan del tema desde distintas perspectivas (BASSO, 2022). Además de la posibilidad del uso de la 

Fig. 6  
et al., 2024).
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lana y de fibras vegetales, como el lino y el esparto, para la realización de partes de la indumentaria, se han 
localizado en diferentes áreas del asentamiento, a excepción de los fortines, elementos relacionados con la acti
vidad textil como husos, fusayolas y, sobre todo, pesas de telar de diferente tipología, dependiendo fundamen
talmente de la cronología (Fig. 6). Si bien el primer tipo de objeto suele identificarse en objetos pétreos con 
escotaduras laterales, fusayolas y pesas se realizan en arcilla. Mientras las pesas de los primeros momentos 
de ocupación en Los Millares suelen ser placas rectangulares y al final aparecen instrumentos similares pero 

cuernecillos de arcilla (Fig. 6), han generado cierta controversia, especialmente por su similitud con algunos 

determinado en Las Pilas (Mojácar) (MURILLO et al., 2017). La sustitución a lo largo de la secuencia de Los 
Millares, y de otros yacimientos como Los Castillejos en Las Peñas de los Gitanos (Montefrío), de las placas 

afianza el carácter de pesas de telar de los más delgados y estandarizados de estos cuernecillos.

asentamiento, sin embargo, también se constata el uso de instrumentos metálicos con las mismas funciones, 

Fig. 7 –  Molinos de mano hallados en la reciente campaña de excavación de Los Millares (DORADO et al., 2024).



lo que refuerza las propuestas que señalaron que los primeros objetos en metal fueron, esencialmente, instru

minimizar el rol de esta actividad artesanal, la metalurgia, en el tejido productivo calcolítico, aunque, induda
blemente, seguimos estando ante una sociedad agropecuaria.

Otras actividades relacionadas con la subsistencia implicaron la realización de las áreas de vivienda, a 
las que nos hemos referido previamente. La técnica constructiva consistió en la realización de un zócalo de 
mampostería a partir de piedras procedentes de canteras situadas en el mismo entorno (rocas calizas y conglo
merados), trabadas con barro. Normalmente, piedras de mediano tamaño se dispusieron en dos hileras para
lelas con un relleno de cascajo entre ellas en varias hiladas que llegaron a superar el metro de altura. Sobre 
ellas se dispuso un alzado de pellas de barro y una techumbre cónica de cañas revestidas de barro, localizán
dose a menudo restos endurecidos de este con las improntas de aquellas, como consecuencia de los frecuentes 
incendios que tuvieron lugar en las viviendas. El entramado de cañas y barro debió dejar un espacio central 
para la salida de los humos generados por el hogar central. Dado el sistema de techumbre no siempre se recu

MOLINA 2022).
Solo en el caso de las sepulturas se usaron materiales de construcción procedentes de áreas relativamente 

alejadas ya que, aunque la estructura esencial se realizó con materiales locales, especialmente los revesti

presentes en zonas de la Sierra de Gádor (HARO, 2011).
El trabajo de la piedra implicó también la manufactura de otros objetos fundamentales para las activi

dades de subsistencia, por ejemplo la realización de hachas, azuelas y molinos por piqueteado y abrasión. Si 

algunos casos, arrastradas por los cursos fluviales (LOZANO et al., 2010; RISCH, 2011), para la realización 
de los molinos (Fig. 7) se utilizaron dos grupos de materias primas diferentes. Para aquellos que debían ser 
utilizados en la producción de harina o en la molienda de la sal, se escogieron rocas volcánicas del Cabo de 
Gata, cuyo abastecimiento se garantizó a partir del control sobre esta área al sudeste del asentamiento de Los 

molinos destinados a otras tareas, como la molienda de colorantes, se usaron rocas locales más blandas y que 
se procuró no emplear para actividades relacionadas con la producción alimentaria para evitar que el material 
lítico perdido en el proceso de molienda acabara en los preparados para el consumo, algo que, en cualquier 
caso, no siempre se consiguió evitar.

Objetos de adorno y representaciones figuradas se realizaron en diferentes tipos de piedra, mediante 

et al., 2024) y también en hueso o marfil, con pulido por abrasión tras diferentes sistemas de corte de los 

que se realizaron a partir de colmillos de elefante asiático (SCHUHMACHER, 2012), aunque en yacimientos 

Los procesos de talla lítica también afectaron a diferentes categorías de artefactos. Por un lado, las puntas 
de flecha y los puñales se realizaron habitualmente con sílex subbético (LOZANO et al., 2010; AFONSO et al., 
2011), aunque se reconocen en la necrópolis objetos realizados en materias primas más exóticas que, tal vez, 
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Fig. 8 –  Conjunto lítico perteneciente a Los Millares (poblado y necrópolis). a) Puntas de flechas y hojita de sílex; b) hojas talladas;
c) Puñales y alabardas talladas (Grupo HUM – 274, GEPRAN).
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La producción de soportes para otro tipo de instrumentos, incluyendo elementos de hoz y de trillo, como 
hemos referido, debió recurrir a las mismas estrategias de abastecimiento pues no solo la materia prima 
procedía de zonas relativamente alejadas, el Subbético Central, entre las provincias de Granada y Málaga, 
sino que llegó ya en forma de preformas, hojas (AFONSO et al., 2011), dado que la técnica de elaboración de 

Millares. Esta dependencia afectó, sobre todo, a la actividad agraria puesto que otros tipos de instrumentos 

En lo que respecta a la transformación del metal de cobre, el rasgo más sobresaliente de esta actividad, 
como ya se ha referido anteriormente, es la documentación, en las limitadas zonas excavadas junto a las mura

a partir de 2600 cal a.C. En el área septentrional de la zona A se localiza otra sucesión de edificios similares, 
aunque el más reciente de ellos está compuesto por un área de planta circular inscrita en un edificio de planta 
rectangular (CE77). En esta última zona la actividad metalúrgica comienza en el Cobre Pleno y se extiende 
hasta el Cobre Final, es decir hasta el final de la ocupación del yacimiento. Si en el yacimiento de Valencina 
de la Concepción se ha determinado la existencia de áreas rectangulares definidas por zanjas y destinadas a 

adosada a la muralla, a estos edificios de Los Millares, lo encontramos en Puente de Santa Bárbara (Huércal 

En cuanto a los elementos relacionados con esta producción metalúrgica, aparte de minerales que 
proceden de diferentes áreas del entorno que debió estar controlado por Los Millares, lo que de nuevo conecta 

y escorias y moldes de cerámica para generar “lingotes” trapezoidales, encontramos también, como hemos 
visto, una amplia variedad de productos acabados. La seriación de estos parece apoyar las propuestas sobre 

puntas de flecha con pedúnculo largo, estilo Palmela) aparecen en el Cobre Reciente y se documentan tanto en 
contextos domésticos como funerarios.

La mayoría de las producciones cerámicas localizadas en el yacimiento de Los Millares corresponden 
a recipientes relacionados con la producción de alimentos (ollas, cazuelas y fuentes) y/o el almacenaje 
a pequeña escala (pequeñas orzas que se hacen más frecuentes en las fases finales en la que aumentan su 

cialmente las formas abiertas) o rollos de columbí (sobre todo las formas cerradas), con arcillas locales y 
con la adición de desgrasantes de tamaño medio, y destinados a facilitar la resistencia térmica, no solo en el 
proceso de cocción sino también durante la exposición al fuego. Las temperaturas de cocción oscilaron, como 

huellas del molde suelen apreciarse en el fondo de fuentes y cazuelas, aunque, a diferencia de lo constatado 
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en los Altiplanos orientales de Granada (MORENO, 1993), no parece que se persiguiera de forma habitual 
obtener un resultado estético que, en cualquier caso, solo se habría obtenido en los primeros recipientes reti
rados del molde, al quedar, progresivamente, cada vez más adherencias sobre este.

Los recipientes de consumo y, en general, los de menor tamaño (Fig. 9) (cuencos, platos, etc.) suelen 
gozar de acabados superficiales mejores, llegando incluso al bruñido, pero la elección de las arcillas y el trata
miento de la pasta durante el modelado (que recurrió al ahuecado y al uso de moldes, sobre todo para los 

en la mayoría de los recipientes decorados, sea “simbólicos” o “campaniformes”, si bien, para algunos de estos 
últimos se ha planteado una procedencia exógena (CAPEL et al., 1999, 2001). En cualquier caso, la mayoría de 
los recipientes de estilo campaniforme no solo muestran que fueron realizados con arcillas y técnicas idénticas 
al conjunto mayoritario de la producción cerámica del yacimiento, con mejores tratamientos superficiales en 
general, sino que, además, ofrecen características propias con un estilo particular y una evolución hacia el 
domino de decoraciones incisas y, finalmente, con presencia significativa de motivos simbólicos al interior 
(Fig. 10) (CÁMARA et al., 2024), una tendencia que también se ha constatado en yacimientos de los Altiplanos 
orientales de Granada (MOLINA et al., 2017; PINILLOS, 2024). Entre estos motivos simbólicos la presencia 
de un posible barco se ha relacionado sea con la navegación y, por tanto, el acceso a productos exógenos 
(Guerrero 2010) sea con la representación de los ritos de paso y su conexión con los astros (ESCACENA, 

(INÁCIO et al., 2019), la similitud entre las recipientes comunes y los campaniformes también parece apre
ciarse en otros casos (PINILLOS et al., 2022; PINILLOS, 2024), aunque con excepcionales empleares, en ambos 
conjuntos, realizados con arcillas de zonas, a veces, relativamente alejadas, como en otras áreas (INÁCIO et 

rias primas y en el tamaño de los desgrasantes (INÁCIO et al., 2017).
Una producción que sí exige un tratamiento particular de las pastas para resistir la exposición continua al 

fuego es la de los pequeños moldes de lingote que son frecuentes en Los Millares. Esta diferenciación, gene
rada principalmente a partir de la adición de abundantes desgrasantes para resistir mejor a la continua exposi
ción a altas temperaturas, también ha sido constatada en otros yacimientos del sur peninsular (INÁCIO et al., 
2016; CURBELO et al., 2019; DORADO et al., 2021).

minadas cerámicas gris y naranja, que muestran un proceso de modelado y cocción totalmente diverso. En 
primer lugar, la selección y el tratamiento previo de las arcillas, con la adición de desgrasantes de pequeño 
tamaño (vegetales y/o chamota), suele ser bastante más cuidadoso, modelándose los recipientes con paredes 
muy finas, tal vez con la ayuda de moldes en materias duras (cerámica o piedra) y cociéndose los recipientes a 

eligiéndose un ambiente totalmente reductor para las denominadas “cerámicas grises” y por completo oxidante 
para las definidas como cerámicas “naranjas”. Esto genera, como resultado, recipientes de paredes muy finas, 
con matrices compactas y coloraciones totalmente homogéneas, a diferencia de las frecuentes manchas visi
bles en el resto de la producción.

Este tipo de recipientes debió tener una amplia demanda en determinadas áreas y parece que circularon 
a ciertas distancias, habiéndose sugerido para el caso de Santa Bárbara (Huércal Overa) que las “cerámicas 
naranjas” podían proceder de Almizaraque (Cuevas del Almanzora) (DORADO et al., 2021). A la espera de los 
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Fig. 9
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Fig. 10 –  Conjunto de campaniformes de la Zona D correspondiente a la fase 9 (CÁMARA et al., 2024).
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4 – LA NECRÓPOLIS DE LOS MILLARES

La mayoría de los sepulcros que constituyen la necrópolis de Los Millares (Fig. 11) están construidos 
en mampostería y constan de una cámara principal circular a la que se accedía por un corredor de longitud 
variable y que, de forma habitual, quedaba dividido en varios tramos. Cada uno de estos tramos solía estar 
separado de los demás por una laja de esquisto perpendicular al eje y que se hallaba perforada en su centro. 
El mismo dispositivo podía marcar las entradas al corredor y a la cámara, así como a nichos secundarios 

ARRIBAS, 1963).
En muchas de las cámaras se constata el uso de la aproximación de hiladas para facilitar la cubrición, 

idealmente a través de una falsa cúpula (tholos), aunque, a menudo, esta aparece truncada y en las cámaras 
de mayores dimensiones, especialmente si no se buscaron otros sistemas para reducir los empujes (excava
ción parcial en la roca, anillos de contención al interior del túmulo, túmulos de excepcionales dimensiones), 
la cubierta acababa con una losa plana, sobre pareces que eran sustancialmente verticales o que solo se apro
ximaban desde una cierta altura, generando diversos tipos de sección, de las que las más cilíndricas no se 

A veces, el anillo más externo del túmulo sirvió además de peristilo decorativo y simbólico, facilitando la 
visibilidad y conectando habitualmente un vestíbulo trapezoidal a la entrada de las tumbas, un área en la que 
pueden aparecer representaciones figuradas (menhires) y en torno a la que se debieron concentrar determi
nadas ceremonias, si bien los denominados “recintos de betilos” es frecuente que se sitúen fuera de este atrio 

Fig. 11 –  Mapa de la Necrópolis anexa al Poblado de Los Millares (Grupo HUM – 274, GEPRAN).



y, a veces, incluso en zonas periféricas 

Al interior de las cámaras de 
algunas de estas tumbas, sobre todo 
en las de mayores dimensiones, se han 
localizado restos de postes de madera 
y columnas de piedra muy delgadas, 
a veces conformadas por diferentes 

1943). Estos elementos se pueden rela
cionar con la imitación de las viviendas, 
más que con una real necesidad 
de contribuir a la estabilidad de la 

también se ha propuesto para estos 
elementos su carácter de estelas repre
sentativas de los ancestros (BUENO, 

Especialmente en las sepulturas 
que no cubren con una falsa cúpula íntegra o que cubren con una estructura adintelada (CALVÍN, 2024), la 
mampostería de la cámara se reviste de un zócalo de pizarras que imita los ortostatos de las construcciones 

Una mínima parte de las sepulturas de esta necrópolis presenta construcción ortostática y no en mampos
tería. Se trata de sepulcros que están relacionados con la dispersión megalítica que desciende desde las sierras 
de Alhama y Gádor hasta el propio Andarax (CÁMARA et al., 2014) y, en ningún caso, pueden considerarse 
sepulturas de bajo nivel, dados sus contenidos y, como hemos referido, la trascendencia de la posición de 
algunas de ellas (tumba 63) y sus representaciones simbólicas en los sistemas de cohesión y exclusión dise
ñados por los habitantes del asentamiento de Los Millares (CÁMARA et al., 2021).

La deposición en las tumbas de los individuos fallecidos implicó la remoción de los restos de los cadáveres 
precedentes, localizándose en posición articulada solo los últimos inhumados, sobre todo en los nichos. Las 

facilitar la introducción de nuevos cadáveres y/o inaugurar una nueva fase de uso de las sepulturas, aunque, 
al parecer, tales prácticas no fueron tan frecuentes como en otras áreas del Sudeste (MAICAS, 2007). Aun así, 
también en la zona dominada por Los Millares se han propuesto actividades de cremación de cadáveres, rela

Fig. 12  
(M. Á. Blanco/Grupo HUM – 274, GEPRAN).
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a la mortalidad esperada en esas poblaciones. Aunque se ha propuesto que solo cuando los individuos llegaban 

et al., 2023), la presencia de perinatales sugiere que, al menos, algunos infantes muertos a temprana edad 

CÁMARA et al., 2012).
Aunque habitualmente se han señalado diferencias entre las tumbas de la necrópolis aneja a Los Millares 

a partir del análisis de sus ajuares, dimensiones, características arquitectónicas, emplazamiento, distribución y 

realidad es que, por un lado, la información disponible presenta importantes problemas, ya que las interven
ciones de L. Siret y su capataz P. Flores en los sepulcros no fueron sistemáticas, especialmente en aquellos 

bles aún persisten. Por otra parte, el carácter colectivo (de inhumación sucesiva) de los sepulcros no implica 

en cada sepulcro pudo implicar el enterramiento de “clientes/dependientes” y, así, los ajuares recuperados 

algo difícilmente contrastable con la documentación disponible. De hecho, las diferencias sociales entre los 
sepulcros megalíticos del sur de Iberia son más fácilmente contratables en los casos en que las tumbas parece 

Pese a todo ello, los rasgos que dependen solo de la documentación de las tumbas actualmente visibles 
también muestran diferencias y sugieren que los sepulcros de mayores dimensiones tienden a situarse en la 
parte más llana y elevada de cada pequeña agrupación de tumbas (CÁMARA et al., 2014) y, si hacemos caso a 
las correlaciones (aun con los problemas que presentan), estas sepulturas corresponden, en muchos casos, a 
las que presentaban los ajuares más variados y numerosos y se sitúan junto a las vías de más fácil acceso hacia 

mostrar agrupaciones espaciales de las tumbas según determinadas características constructivas (CALVÍN, 
2024), fundamentalmente las dimensiones de la cámara y el corredor, que influyeron en el sistema de cubri

5 – FORTINES Y MEGALITOS EN EL ENTORNO DE LOS MILLARES

la identificación de hasta 4 fortines situados al sur del asentamiento de Los Millares. Las investigaciones de 

sur, oeste y este del poblado, controlando incluso las riberas de otros afluentes del Andarax, especialmente 
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completa con el control sobre afluentes más alejados a partir de la dispersión de tumbas megalíticas ortostá
ticas que descienden desde el piedemonte de las sierras de Gádor y Alhama hasta el Río Andarax (CÁMARA et 

Aunque tradicionalmente se habían considerado que los fortines marcaban una línea de frontera respecto 
a las poblaciones que construyeron estos megalitos que debían residir en pequeños poblados de piedemonte 

del yacimiento, con seguridad antes de 2600 cal a. C. (MOLINA et al., 2004, 2020a; CÁMARA et al., 2023) y 
probablemente a inicios del Cobre Pleno, si tenemos en cuenta la primera fase del Fortín 1 en la que se edificó 
su primer recinto, sugiere otras alternativas. En este sentido, habría que pensar que la construcción de los 
fortines supuso una mejora en los sistemas de control del territorio de explotación inmediato de la comu
nidad que residió en Los Millares, así como un sistema de control de los movimientos en la zona relacionados 

la población del entorno debió concentrarse en Los Millares, tras la ampliación de este asentamiento a princi
pios del Cobre Pleno, en torno a 2900 cal a. C., y que determinados poblados del piedemonte de las sierras de 
Gádor y Alhama pudieron quedar abandonados, la necesidad de un sistema de pequeños centros fortificados 

Fig. 13 –  Mapa de las distintas necrópolis (Loma de Galera, Rambla de Huéchar y Gádor) con respecto a Los Millares 
en la zona de las Sierras de Gádor y Alhama (Grupo HUM – 274, GEPRAN).



ciudadela de Los Millares, al otro lado de la Rambla y sobre el Río Andarax.
Al igual que en el poblado, a partir del Cobre Reciente, en torno al 2600 cal a. C., determinadas amenazas 

condujeron a la mejora del sistema con la complicación de los diseños de algunos de estos fortines, y a la 
protección de los sistemas de acceso, incluso en los fortines de menores dimensiones. En algunos casos se 
llegó a la realización de recintos adicionales, al menos en los fortines centrales (fortines 1 y 2) y posiblemente 

Las excavaciones, en el Fortín 1 (Fig. 14), especialmente, han mostrado la relación de este con procesos 

relacionadas con el mantenimiento de determinados artefactos o con procesos de aprendizaje, especialmente 

Fig. 14 – Vista aérea del Fortín 1 del Conjunto arqueológico de Los Millares (Grupo HUM – 274, GEPRAN).
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Por otra parte, como en otras zonas relacionadas con la defensa del grupo y sus propiedades, aparecen, 

2021). Este simbolismo se puede relacionar, además, con el uso de los megalitos en el control territorial y con 
el rol de los ancestros en la justificación de los derechos sobre un determinado territorio e incluso con la justi
ficación de la expansión a través de alianzas (reales o imaginarias, recientes o pasadas) generadas a través del 

Como hemos dicho, hacia 2600 cal a. C. se consideró que las defensas de los fortines debían ser mejo
radas. Ello implicó la realización de un recinto más externo en el Fortín 1. Este nuevo recinto modificó el 
diseño de las torres, que pasaron de ser semicirculares a ovales y mostró una mayor preocupación por la 
protección de los accesos, con barbacanas más complejas de entradas laterales dispuestas sobre el foso más 

porque esta nueva línea mantuvo un esquema concéntrico respecto al recinto interior, mostrado también por 

La misma planificación se observa en el diseño del foso más interior que fue excavado con diferentes 
tramos entre los cuales las partes no excavadas estaban destinadas a posicionar las torres cuyo frente 
externo avanzaba sobre la línea del foso. Sin embargo, en algunos puntos el espacio reservado resultó insu
ficiente para la anchura estimada de las torres. Más que a problemas de cálculo, estos desajustes pudieron 
deberse a problemas de estabilidad de las paredes del foso. Ello obligó a cimentar las torres directamente 
desde el fondo de este, con paredes en mampostería, a veces simples revestimientos. Sistemas similares se 
han constatado en las fortificaciones de otros yacimientos del sur de la Península Ibérica como Marroquíes 

(MILESI et al., 2020).
La profundidad del foso, que supera los 4 m, también nos ha permitido estimar la altura mínima de la 

en piedra más un alzado en barro equivalente.
Las líneas configuradas por los fortines, y, más allá de esta primera, por las dispersiones concéntricas de 

megalitos ortostáticos dispersos, pudieron ser aún más complejas, con pequeños puestos de avistamiento, mal 
conservados y difíciles de localizar. Un ejemplo de ellos es una pequeña estructura situada entre el Fortín 1 y 
el Fortín 3 que permitía el control visual de la parte del valle de la Rambla de Huéchar no dominada desde el 

La articulación entre poblados fortificados, necrópolis aneja y sepulcros megalíticos dispersos para 
controlar el territorio es un rasgo particular de la zona occidental del Sudeste que se ha relacionado con el 

que caracteriza el sistema de dominio de Los Millares sobre su entorno más inmediato es la presencia de los 
fortines, un sistema que, de momento, solo se conoce para estas fechas en Las Campiñas del Alto Guadalquivir 

El control exhaustivo sobre estas zonas no solo era importante por sus tierras de cultivo y pasto sino por 
los ricos afloramientos minerales de las sierras de Alhama y Gádor.



6 –  EL DOMINIO DE LOS MILLARES SOBRE LA CUENCA DE LOS RÍOS ANDARAX-NACI-
MIENTO

Aun con las dificultades de un entorno profundamente antropizado, las prospecciones realizadas en los 

un lado, de pequeñas necrópolis megalíticas, incluyendo incluso sepulcros en mampostería, cerca de poblados 
situados junto al valle fluvial, además de constatarse que las dispersión de megalitos ortostáticos proseguía 

Millares. Como hemos dicho, este es uno de los rasgos principales que distingue las comunidades calcolíticas 
de las zonas más occidentales del Sudeste de aquellas situadas más al oriente, sea en las áreas costeras que 

artesanales, fundamentalmente en los soportes preferentemente utilizados para las figuraciones simbólicas y 

Entre las necrópolis situadas junto a los poblados de valle, los únicos datos relativamente recientes 
proceden de las tumbas de El Chuche (Benahadux) (OLARIA, 1979), muy afectadas por las diferentes infraes
tructuras viarias. Entre ellas hay algunas que son claramente sepulcros de mampostería, pero ni siquiera se 
han podido definir el sistema de cubrición (CALVÍN, 2024). Aun así, es evidente que este tipo de sepulcros en 

Fig. 15 –  Fotografías de distintos megalitos ubicados en la Sierra de Gádor (Grupo HUM – 274, GEPRAN).



mampostería fue adoptado también por los habitantes de determinados poblados que quedaron en la órbita de 
Los Millares (CÁMARA et al., 2014; CALVÍN, 2024). De hecho, las dataciones de estos sepulcros y su concen
tración sugieren un origen en las tierras costeras del Sudeste, fundamentalmente en su parte más occidental, 
entre Los Millares (ARANDA et al., 2020a, 2020b, 2021; MOLINA et al., 2020b; CALVÍN, 2024) y el área de 

la única zona en la que se da una pequeña concentración de este tipo de tumbas que no se corresponde a la 
articulación típica del área occidental, con necrópolis concentrada junto a los poblados fortificados y disper

El control del valle bajo del Andarax permitía un fácil acceso al mar y a los recursos que debieron llegar 

2012), pero, además, garantizaba el acceso directo a ciertos recursos (mineros sobre todo) de áreas como 
Sierra Alhamilla y, más allá, del Cabo de Gata.

Así, en esta última área y en el denominado Campo de Níjar, las similitudes en las estrategias de control 

para la fabricación de puntas de flecha, y mineral de cobre llegaron incluso al asentamiento de Los Millares 

La presencia de tumbas de mampostería en las necrópolis densas situadas junto a los poblados fortificados 

Además de los poblados fortificados y sus necrópolis asociadas, se conocen dispersiones (limitadas) de 

en estrategias defensivas que implicaron yacimientos fortificados puede tener que ver con la cercanía a otras 

los recursos de esta área para las comunidades del Bajo Andarax.

esta se puede analizar, desde el punto de vista espacial, a partir de datos más seguros gracias a los resul
tados de las prospecciones arqueológicas superficiales de carácter sistemático que tuvieron lugar en los años 

jalonan los ríos que descienden desde los Filabres hacia la Rambla de los Molinos, pero al este se disponen 
también en las cuerdas y dorsales de las propias “serratas” que definen la cuenca principal y en el propio 
piedemonte septentrional de Sierra Alhamilla (CÁMARA, 2001). Sin embargo, solo en el área occidental encon
tramos sepulcros agrupados en pequeñas necrópolis junto a los poblados más importantes (MALDONADO et 



Aunque los sepulcros en mampostería con cámara circular y corredor se conocen también al este, espe
cialmente en la zona de la Serrata del Marchante (CÁMARA, 2001; CALVÍN, 2024), su disposición topográfica 
es diversa no solo por su dispersión sino por su disposición en el piedemonte.

Además de las diferencias en la presencia o no de necrópolis con cierta concentración de sepulcros, inclu
yendo tumbas en mampostería, junto a los poblados, otros rasgos han llevado a sugerir la existencia de una 

con la existencia de poblados fortificados junto al valle principal solo en el área occidental frente al emplaza

junto a la frontera como un intento de resistir a la expansión desde el oeste, posiblemente desde Los Millares 

Esta frontera no impide cierta permeabilidad a los influjos del área de Los Millares, como se puede apre
ciar no solo en el sistema de delimitación sacra a partir de megalitos (ALCARAZ et al., 1994) sino en la disper

La dispersión de megalitos, controlando los afluentes de la Rambla de Los Molinos, desde las sierras que 

Los Millares. Por el contrario, al otro lado de Los Filabres, estas dispersiones no se conocen y el control 
del territorio alejado de los asentamientos principales parece ser ejercido fundamentalmente desde fortines 

et al., 2017) o Mojácar por ejemplo (ARANDA et al., 2020a). Así, aunque en determinados casos, especial
mente en torno a Mojácar, encontramos pequeñas concentraciones de sepulcros de corredor en mampostería 

2009), prácticas funerarias (MAICAS, 2007) y determinados símbolos con figuraciones (PASCUAL, 2010) 
muestran diferencias entre el valle del Almanzora y el valle del Andarax.

La imposibilidad de controlar realmente todo el Pasillo debió tener importantes repercusiones para Los 
Millares al no poder acceder con facilidad a los recursos mineros de la parte nororiental de Sierra Alhamilla 
y al encontrar límites también al norte y noreste en otra zona de recursos mineros y de cantería, además de 
posibles pastos de verano, como sería la Sierra de los Filabres.

Remontando el Río Nacimiento, por el denominado Pasillo de Fiñana (Fig. 16), la articulación de poblados 
fortificados, necrópolis concentradas y megalitos dispersos vuelve a ser similar, sobre todo en lo que respecta 
al control de la margen izquierda del río y los accesos, a través de las lomas que jalonan sus afluentes, hacia 
la Sierra de los Filabres, de los que se han excavado algunos, expoliados, en relación con la construcción de 



conoce además una importante concentración de sepulturas en mampostería con corredor y cámara circular 
que han comenzado a ser investigada sistemáticamente por un equipo dirigido por G. Aranda.

7 – LAS FORMAS DE CONTROL DEL TERRITORIO EN LA HOYA DE GUADIX

sepulcros megalíticos en la Hoya de Guadix y sus trabajos fueron sistematizados y completados, en primer lugar, 
por G. y V. Leisner (1943) y, más tarde, aunque solo en el área en torno al Río de Gor por M. García Sánchez y 

la zona fue objeto de excavaciones arqueológicas, particularmente en algunos dólmenes del municipio de 

ción territorial en el área han dependido de revisiones y prospecciones arqueológicas superficiales y remotas, 

Fig. 16 –  Mapa de dispersión de los megalitos encontrados en el Pasillo de Fiñana (Grupo HUM – 274, GEPRAN).



Además de las importantes dispersiones megalíticas relacionadas con la justificación del control del terri
torio a partir de los ancestros y que han mostrado redes de visibilidad que tienden a cubrir todo el territorio 

conocen necrópolis relativamente concentradas asociadas a poblados fortificados como Las Angosturas (Gor) 

sitúan cerca de poblados conocidos.

dinación entre las comunidades de estas áreas y el Bajo Andarax, lo que, además, puede apoyarse en las simi

Fig. 17 –  Mapa de distribución de los asentamientos y tumbas en torno al Río Gor (Grupo HUM – 274, GEPRAN).



et al., 2021), si bien existen, por otro lado, representaciones en otras áreas de algunos sepulcros (BUENO et 
al., 2023).

En cualquier caso, no debemos obviar determinados problemas, por ejemplo las dificultades para esta
blecer los límites de estas dispersiones hacia el oeste y, por tanto, su separación con respecto al área mega

los asentamientos a los que debieron estar vinculadas determinadas necrópolis concentradas como la de 

2023; VÍLCHEZ et al., 2023) y las relaciones con los numerosos asentamientos de la Edad del Cobre, vincu

se refirió, en su día, la existencia de dispersiones megalíticas.
A ello se debe añadir que, incluso en la homogénea dispersión del Río de Gor (Fig. 17), determinadas 

Fig. 18 –  Fotografías de distintos megalitos del Río Gor (Grupo HUM – 274, GEPRAN).



más al oriente de los Altiplanos, la Hoya de Baza, presenta rasgos particulares, entre ellos la práctica ausencia 

más intensas impulsadas desde Los Millares.

8 – VALORACIÓN FINAL

rial documentados en la zona occidental del Sudeste durante el Calcolítico, comenzando por el propio yaci

revelan un interés por parte de las comunidades que ocuparon esta área, y por las élites que las dirigieron, 
en mantener un control exhaustivo sobre el territorio donde se localizan recursos importantes para las acti
vidades de subsistencia. Esto puede resultar evidente si tenemos en cuenta el interés por marcar, a través de 
la dispersión de megalitos (CÁMARA, 2001; CÁMARA et al., 2014) y, en algunos casos, fortines (MOLINA 

CÁMARA et al., 2024b) cuya transformación, en muchos casos, como los molinos del Cabo de Gata o los mine
rales cupríferos, generó instrumentos usados también en actividades subsistenciales, al ser usados, respecti
vamente, en la producción de harina/sal o de elementos para la actividad textil. De hecho, solo la importancia 
que tuvo la metalurgia para estas poblaciones explica sea la diversificación de las fuentes de suministro a lo 
largo del territorio controlado, desde las sierras de Alhama y Gádor hasta Cabo de Gata, Sierra Alhamilla o 
los Filabres, sea la existencia de verdaderos talleres de producción intensiva a lo largo de todo el periodo de 

parte de ciertas poblaciones, ejemplificada en los casos del nordeste de Sierra Alhamilla (SPANEDDA et al., 

naturales de comunicación, aunque también allí ciertos rasgos sugieren áreas de resistencia o de control más 

Otras actividades, como la producción cerámica, parece que no exigieron materias primas de origen lejano, 
aunque algunos productos exóticos pudieran llegar al asentamiento (CAPEL et al., 1999, 2001).

El control, directo o indirecto, de Los Millares sobre un territorio tan amplio estuvo basado en estrategias 

2010; MOLINA et al., 2016), resultado de procesos de expansión y sinecismo, como en el caso del crecimiento 
del asentamiento principal de Los Millares en torno a 2900 cal a. C. (CÁMARA et al., 2021), pero también en 
estrategias de difusión de sistemas de organización (sistemas de hábitat, patrones de distribución de sepul

En cualquier caso, como hemos señalado, hay zonas donde se pueden constatar procesos de oposición, 



lado, hay zonas de una cierta permeabilidad, como el Campo de Mojácar (ARANDA et al., 2020a; CALVÍN, 
2024) y áreas en las que, aun aceptando ciertas particularidades de Los Millares, se aprecian claros procesos 

El proceso de expansión, incluso cuando vino favorecido por mecanismos de alianza que pudieron estar 

diferencial y, por tanto, la diferenciación social interna. Las personas, cuya riqueza inicial había favorecido 
la consolidación de su posición en determinadas posiciones de dirección de la comunidad, incluyendo las 
rituales (MOLINA et al., 2016), utilizaron diferentes símbolos (arquitectónicos y muebles) en su justificación 
y la diferenciación se puede rastrear tanto al interior de cada asentamiento, por ej., por los grandes edificios 
de Los Millares o sus diferencias zonales en consumo y organización, como entre ellos, especialmente en las 
necrópolis, sea por contenido, posición o tipología de los sepulcros (CHAPMAN, 1991; AFONSO et al., 2011; 
CÁMARA et al., 2014; CALVÍN, 2024), aun con las dificultades que ofrece un registro no siempre adecuado 
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Estudos Arqueológicos de Oeiras

O 3.º MILÉNIO AC NO SUL IBÉRICO. BREVE SÍNTESE

THE 3RD MILLENNIUM BC IN SOUTHERN IBERIA: A BRIEF SUMMARY

Joaquina Soares1

Neste 3.º Colóquio História das Ideias e dos Conceitos em Arqueologia, dedicado ao Calcolítico do sul 
peninsular, tivemos o raro privilégio de viajar, num extraordinário acerto de relógios e de conceitos, por sítios 
e territórios, em integral atravessamento do sul ibérico, desde a margem atlântica, partindo do bem estudado 
povoado fortificado de Leceia2, até ao Mediterrâneo, terminando com a revisitação, enriquecedora e problema
tizante, de Los Millares.

A realidade arqueológica mostra formas e sistemas de povoamento com alguma diferenciação regional, 
mas obedecendo a semelhantes pressupostos económicos e sociais. A imagem cumulativa esboçada pelas 
comunicações apresentadas tende a unificar o Sul ibérico, no intervalo de 3300 a 2200 cal BC. (Fig. 1). No 

com as especificidades da geografia física e das conjunturas que moldaram os percursos históricos quer 

A Estremadura portuguesa, bem representada pelas contribuições de João Luís Cardoso, que em análise 
comparativa dos povoados fortificados de Leceia, Moita da Ladra e Outeiro Redondo, para os quais dispomos 
de plantas completas, estudos exaustivos de artefactos e ecofactos, tabelas de cronologia radiocarbónica e 
cortes estratigráficos publicados monograficamente, sublinha justamente a diversidade funcional, as dife
renças de escala e de temporalidades, que subjazem ao conceito de povoado fortificado calcolítico3.

Os povoados fortificados/recintos muralhados do Calcolítico da Estremadura apresentam áreas clara

1

2 Oxford 
Journal of Archaeology O povoado pré-histórico de Leceia. Cinquenta anos de trabalhos arqueológicos 
(1972-2022).

3  Povoado fortificado ou recinto muralhado são utilizados indistintamente neste texto como sinónimo de sítios de residência, dotados 
de arquitecturas de carácter defensivo/militar e doméstico. Descartamos a perspectiva de Vitor e Susana de Oliveira Jorge e outros, que 
atribuíam aos povoados fortificados calcolíticos a função primordial de monumentalização do espaço, pois o efeito de monumentalização é 

Madrider Mitteilungen
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expansão para o exterior do recinto muralhado, associada a possíveis fossos e estruturas funerárias) 4.
Por outro lado, Moita da Ladra constitui uma notável descoberta que rompe com o paradigma tradicional 

que atribuía ao Horizonte Campaniforme ou Calcolítico tardio desta região não mais que a reutilização de 
escombros dos recintos fortificados da primeira metade do 3º milénio. Com efeito, as elites campaniformes 

4

Enclosing the Past: inside and outside in prehistory

Fig. 1 – Modelo teórico do ciclo socioeconómico calcolítico do Sudoeste ibérico (CSC), em função do comportamento
da estrutura económica.

D – desenvolvimento; C – Declínio e Colapso.

Plenitude do H. Campaniforme
Internacional



não só ergueram torres mais ou menos monumentalizadas sobre os anteriores recintos fortificados, como no 

mas também construíram fortins ex nihilo, em sítios de altura, dotados de boas condições geoestratégicas, 

muralhados do 3.º milénio na Estremadura, coloca em destaque a necessidade de abordagens regionais  e de 
fino controlo das temporalidades para a apreensão do tipo e dinâmicas de povoamento. Aparentemente dotada 
de densa, mas dispersa, rede de pontos, a imagem cartográfica da Península de Lisboa sugere complexa rede 
de interacções, na região portuguesa onde primeiro se iniciaram os estudos sobre a então designada “Cultura 
de Vila Nova de S. Pedro”, mundo paralelo ao de Los Millares, em geografia mediterrânea.

Sobre o projecto de reactivação dos estudos do sítio de Vila Nova de S. Pedro (Azambuja) e discussão 
da sua arquitectura na óptica do conflito e violência plasmados nas paisagens ibéricas do 3º milénio, versou 
a comunicação de Mariana Diniz, Andrea Martins, César Neves e José M. Arnaud, muito havendo a esperar, 
nomeadamente sobre a área efectiva do povoado e sobre as funções que desempenhou na rede de povoamento 

gração territorial e dinâmicas sociais. Alberto Dorado Alejos, Juan Antonio Cámara Serrano e Francisco Javier 
Castillo Gallego actualizaram a informação, definiram novas metas, dando continuidade ao imenso trabalho 
que sucessivas equipas da Universidade de Granada têm desenvolvido neste extraordinário sítio arqueológico.

lhado de Villavieja (Algarinejo), na cordilheira bética, extraordinariamente bem conservado, com cerca de 
3ha cingidos por robusta muralha de planta arqueada, com cerca de 300m de comprimento e altura superior 
a 3 metros, reforçada por bastiões, que mais uma vez confirma o padrão genérico de “arquitectura militar” 
disseminado pelo sul da Península Ibérica, na primeira metade do 3º milénio, bem como o seu declínio/aban
dono, na segunda metade do mesmo milénio, quando na cultura material móvel se regista o aparecimento de 
cerâmica campaniforme. Em Villavieja está bem expressa a capacidade construtiva das sociedades calcolíticas 

no distante povoado fortificado de Chibanes (Palmela), cuja estrutura defensiva, salvaguardadas as diferenças 
de escala, oferece evidentes paralelos6. O intenso conflito intergrupal instalado entre as sociedades calcolíticas 
ibéricas, na primeira metade do 3.º milénio, gerador de ambiente “de guerra total” para usar uma expressão de 
Pierre Clastres 7, pode ter actuado como mecanismo de defesa contra a precoce afirmação do Estado.

Na vasta região considerada, o tempo de partida, segundo todos os indicadores arqueológicos, é de desen

particularmente numerosas no Sudoeste ibérico, e de recintos dotados de arquitecturas tipicamente militares. 

 Ver SOUSA, A. C. (2021) – O Penedo do Lexim (Mafra)e o Neolítico Final e Calcolítico da Península de Lisboa

6

II Encontro de Arqueologia da Arrábida. Homenagem a A.I.Marques da Costa
7 La société contre l’état
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É então tempo de desconstrução da organização social parental e linhageira, onde a diferenciação social de tipo 
horizontal dará progressivamente lugar a desigualdade verticalmente estruturada, e a formas de poder muito 
hierarquizadas, de cariz meritocrata, mais ou menos personalizado, a par de uma crescente valorização dos arte
factos sociotécnicos e das armas, no final do 3º quartel do milénio, em torno de 2300/2200 cal BC. 

Usando uma metáfora, poderíamos dizer que o culto hegemónico do astro solar durante a primeira metade 
do 3.º milénio, iluminando o céu de todos 9 é ofuscado durante o Calcolítico tardio pelo fascínio do ouro, cujo 
brilho ilumina apenas o céu das elites 10.

3.º quartel do 3.º milénio AC. A arqueologia espanhola integra o último quartel do 4.º milénio AC já no Calcolítico. 
Seria vantajoso uniformizar a periodização, pois as actuais fronteiras políticas são francamente artificiais.

A continuidade cronológica observada em muitos recintos de fossos fundados no último quartel do 4.º 
milénio cal BC11 e abandonados somente no Calcolítico tardio/Bronze antigo poderia desaconselhar a periodi
zação portuguesa, tanto mais que é durante o último quartel do 4.º milénio que surgem inequívocos indícios da 

lúrgicas. Porém, uma significativa mudança ocorre nas paisagens antropizadas no dealbar do 3.º milénio, por 

pequenos e médios povoados fortificados e/ou fortins, que obviamente anunciam uma realidade socioeco

mente a função de defender. A sedentarização efectiva e a dinâmica de crescimento demográfico aportados 
pela RPS obrigaram a um controlo apertado dos territórios e seus recursos críticos como a água e o solo arável 
e criaram condições de forte competição pelos referidos recursos e consequente interacção intergrupal nega
tiva. Pequenas fortificações de altura, com muralhas, torres e bastiões, como o sítio de São Pedro (Redondo), 
objecto de comunicação a este colóquio por Rui Mataloto e Catarina Costeira ou Porto das Carretas (Mourão), 

respectiva área útil, só se explicam cabalmente quando enquadrados nos respectivos “sistemas produtivos 

2 2 , e embora dotado de relativa autonomia, nomeadamente por via da 
exploração agropecuária do sítio aberto do Mercador, a principal função do Porto das Carretas terá sido a de 
vigiar o Guadiana e defender a fronteira ocidental do sistema produtivo local, polarizado pelo extenso povoado 

LOPES, S. and GOMES, S. (eds.). Between the 3rd and da 2nd Millennia BC: Exploring Cultural Diversity and Change in Late Prehistoric 
Communities. Archaeopress 

9

a conhecer cerâmicas decoradas com soliformes e placa de xisto de olhos solares provenientes do estrato basal do povoado de fossos de 

10 
ideotécnicos. Madrider Mitteilungen  

11 Importa não esquecer que a delimitação do espaço habitado por fossos corresponde a uma tradição construtiva cujas origens 

Madrider Mitteilungen
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que temos vindo a propor12. No limite oriental do suposto território de La Pijotilla foi igualmente identificado 
um verdadeiro alinhamento de pequenos fortins.

Além da função de defesa territorial de fronteiras, ou de vulnerabilidades no enquadramento geoestra
tégico dos povoados centrais das redes de povoamento, como poderá ser o caso da cintura de fortins de Los 
Millares, outras situações, como a defesa e exploração de minas de cobre, terão justificado a construção das 
pequenas fortificações de Cortadouro (Ourique) 13 e Santa Justa (Alcoutim) 14 no Alto Algarve ou Cabezo Juré 
(Huelva), no Andévalo oriental .

Martins, e por Valencina de la Concepción (cuja área residencial será de c. 200 ha e a respectiva necrópole, de 

centrais de sistemas do povoamento calcolítico, de onde emana o poder político e religioso (função funerária), 
onde ocorre a agregação de força de trabalho, a acumulação de excedentes, e se processa a sua redistribuição, 

sugerido, aliás, por análises isotópicas de Sr e O, que revelaram a presença de elevada frequência relativa 

(c. 31,6%) 16.

agrícolas de elevada fertilidade e com abundância de água potável, sendo a visibilidade/defesa asseguradas 
por recintos fortificados estrategicamente localizados. Em alguns recintos de fossos foi possível, como em 

de armazenamento de água17. Raramente, encontramos recintos de fossos dotados de estruturas murárias 
defensivas como por exemplo em San Blas (Cheles) e San Marcos (Almendralejo) , no médio Guadiana, 

12 SOARES, J. (2013) – Transformações sociais durante o III milénio AC no Sul de Portugal. O povoado do Porto das Carretas
EDIA, DRCAL, MAEDS.

SOARES, J. (2016) – Social complexity in the third millennium cal BC in southern Portugal, in J. SOARES (ed) Social complexity in a 
long-term perspective 

13

e Algarve. Setúbal Arqueológica
14 Megalitismo e Metalurgia no Alto Algarve Oriental

Journal of Archaeological Science, 

16

Sur Peninsular a través de los análisis de isótopos estables de Sr y O. 2o Congreso de Prehistoria de Andalucia. Movilidad, Contacto 
y Câmbio

17

Neolítico em Portugal antes do Horizonte 2020: 
perspectivas em debate

Vila Nova de São Pedro e o Calcolítico no 
Ocidente Peninsular 1



extraordinário investimento.
Em suma, recintos de fossos e recintos fortificados são complementares na construção das paisagens 

calcolíticas do Sul da Península Ibérica, sendo que os primeiros têm uma antecedência neolítica e os recintos 

Finalmente, terminamos esta breve síntese, referindo a comunicação apresentada por Alfredo Mederos 

mental de tholoi19

um projecto de investigação que aplicou a prospecção geomagnética a mais de 17 ha do sector NE da jazida20 
e que permitiu obter, pela primeira vez, uma planta coerente, constituída por cinco sistemas de fossos concên

cal BC. Os resultados da escavação de estruturas de tipo fossa mostraram que a sua função poderia ser a 
de simples estruturas de rejeição destinadas a recolher os detritos de actividades domésticas quotidianas, 
podendo algumas corresponder a depósitos rituais; as cabanas, cujo embasamento era escavado no substrato 
teriam uma superstrutura de adobes, alguns ainda parcialmente conservados, como observámos também no 

21, o que reafirma a importância da arquitectura em terra nestes povoados calcolí
ticos. A informação sobre estruturas domésticas de Valencina de La Concepción, reveladora de uma ocupação 
contínua do povoado entre 3300/3200 e 2200 cal. BC, anula decididamente algumas interpretações idealistas 
defendidas nomeadamente por J.E. Márquez Romero (2003) para quem os recintos de fossos não teriam sido 
povoados, nem fortificações, mas somente espaços de comunicação e de ritual22.

23

19 GARCÍA SANJUÁN, L. et al. 
for Copper Age Valencina de la Concepción (Sevilla, Spain). Journal of World Prehistory 

20

Madrider Mitteilungen. 
21

Setúbal Arqueológica 
22

In S. OLIVEIRA JORGE (ed.) Recintos Murados da Pré-história Recente
23
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Estudos Arqueológicos de Oeiras

CENTRO DE ESTUDOS ARQUEOLÓGICOS DO CONCELHO DE OEIRAS
RELATÓRIO DAS ACTIVIDADES DESENVOLVIDAS EM 2025

CENTER FOR ARCHAEOLOGICAL STUDIES OF THE MUNICIPALITY OF OEIRAS 

REPORT ON ACTIVITIES CARRIED OUT IN 2025

1 – INTRODUÇÃO

– Acções de Investigação e Valorização do Património Arqueológico;
– Acções de Divulgação do Património Arqueológico.

2 –  ACÇÕES DE INVESTIGAÇÃO, DE AVALIAÇÃO PREVENTIVA E DE DIVULGAÇÃO DO 
PATRIMÓNIO ARQUEOLÓGICO

2.1 – Revista Estudos Arqueológicos de Oeiras (EAO)

.

conjunto de estruturas de combustão, possibilitando a elaboração de uma tipologia, e a proposta dos seus usos 
diferenciados.

isótopos de chumbo, realizadas em laboratório espanhol especializado, pois a sua execução no nosso país não 
é possível. Os resultados obtidos permitiram demonstrar a diversificação das fontes do cobre utilizadas, prove
niente de diversas minas da região meridional da Península Ibérica, documentando assim a importância que, já 

cobre, essenciais para o próprio sucesso das comunidades então instaladas na região de Oeiras.
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preventivas e de diagnóstico realizadas na envolvência do Palácio dos Marqueses de Pombal, no Centro 
Histórico de Oeiras, aquando da reabilitação geral do imóvel, realizadas entre 2020 e 2021. Estes trabalhos, 
da iniciativa da Câmara Municipal de Oeiras, foram realizados por empresa de arqueologia e permitiram asso

tista. A publicação dos espólios recuperados, também incluída neste artigo, constitui interessante contributo 
para a história deste monumento nacional e da própria vila de Oeiras, consubstanciando a boa colaboração 
que deverá sempre existir entre empresas de arqueologia que operam em Oeiras e este Centro de Estudos 
Arqueológicos.

No âmbito do estudo alargado das realidades arqueológicas existentes na região onde o concelho de 

da cidade de Almada, conservado no Museu de Almada. Este trabalho é o resultado da profícua colaboração 
ali desenvolvida quotidianamente ao longo de meses, no decurso de 2023, entre este Centro de Estudos 
Arqueológicos e o Museu Municipal de Almada, evidenciando a importância destas parcerias, estabelecidas 
informalmente, com resultados benéfícos para todos os intervenientes, e justificadas pela concretização de 
objectivos partilhados.

que sumariza os conhecimentos reunidos até ao presente sobre essa matéria.
No domínio da História da Arqueologia, em que os EAO se têm destacado, importa referir a publicação 

portuguesa Virgínia Rau, que posteriormente se notabilizou na História Medieval e na História Económica. 
O segundo estudo foi dedicado ao arqueólogo alemão Hugo Obermaier, a quem se devem contributos de 

até agora inédita, conservada em diversos arquivos espanhóis, corporizando deste modo a afirmação inter
nacional dos EAO.

EAO

de Carlos Fabião, constituindo doravante elemento de consulta incontornável para todos, quantos se inte
ressem por esta temática.
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2.2 – Análise comparada da gestão e circulação de matérias-primas siliciosas recolhidas nos 
povoados pré-históricos de Leceia e do Outeiro Redondo

Na sequência do estudo realizado em 2023 pela Doutora Patrícia Jordão, sobre as proveniências das 

rico de Leceia, publicado no volume transacto dos EAO, envolvendo a análise petrográfica e a caracterização 

Redondo (Sesimbra), com o objetivo de obter elementos de comparação com os resultados anteriormente 
obtidos, com base em sítio da mesma época.

2.3 – Acompanhamento arqueológico do projecto de Habitação Jovem do Rossio de Porto Salvo

da DOM/DMOGAH no âmbito da empreitada de construção de 20 fogos para Habitação Jovem na rua 

arqueólogo e Coordenador do CEACO, obtida a autorização concedida pela tutela. O referido projeto esteve a 
cargo da Divisão de Promoção e Conservação da Habitação, da DHM/DMOGAH, que articulou diretamente 
com o CEACO a realização daquele acompanhamento, no qual a Dr.ª Maria da Conceição André desempenhou 
tarefas relevantes.

Fig. 1 – Rossio de Porto Salvo. Vista geral da área de construção com as valas abertas para as sapatas das estruturas a construir.
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Deste modo, foram acompanhados todos os trabalhos que envolveram movimentações no subsolo desti

didades compreendidas entre 0,20cm e 2,30m. Em todo o terreno de incidência desta urbanização, situado 
em zona de encosta, foram observados aterros modernos, depostos diretamente sobre o substrato geológico 
evidenciado pelas valas executadas, não tendo sido detetado nenhum elemento de carácter arqueológico. 

2.4 –  Carregamento dos Estudos Arqueológicos de Oeiras nas plataformas OJS (Open Journal 

Systems) e DOI 

Estudos Arqueológicos 
de Oeiras. 

atribuídos DOI, realidade que se verifica com todos os volumes dos EAO desde 2022, com base em orientação 

Histórico, garantindo o seu acesso directo na internet, e sobretudo a sua preservação digital permanente.
Ainda no quadro do reforço da divulgação das actividades desenvolvidas pelo Centro de Estudos 

do Município, o carregamento de todos os volumes dos Estudos Arqueológicos de Oeiras, bem como dos respec
tivos artigos considerados individualmente, até ao presente publicados.

Fig. 2 – Rossio de Porto Salvo. 
estruturas a construir. Em primeiro plano, escavação com a profundidade máxima de 1,90m, evidenciando as diferentes deposições de 
aterros para ali despejados em época moderna.
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Aspectos editoriais

A publicação de uma revista científica de arqueologia impõe grande esforço e adequada planificação e 
organização.

Para que esta publicação se tenha afirmado de forma inequívoca no panorama nacional e internacional, 
foram consideradas duas condições essenciais, definidas logo desde o primeiro número, em 1991. A primeira, 
é a regularidade da sua publicação, indispensável para assegurar as permutas, desde cedo estabelecidas; a 

mente este requisito, foi criado, a partir da publicação do volume 17 (2009), um Conselho Assessor do Editor 
Científico, constituído por seis personalidades de renome internacional, as quais foram para o efeito expressa
mente convidadas pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Oeiras.

As personalidades que integram presentemente o Conselho Assessor do Editor Científico dos 
Estudos Arqueológicos de Oeiras 

Professor Doutor Nuno Bicho (Professor Catedrático da Universidade do Algarve);

 Professor Doutor Martín Almagro Gorbea (Professor Catedrático jubilado da Universidade Complutense 
de Madrid);
Professora Doutora Raquel Vilaça (Professora Catedrática da Universidade de Coimbra);
Professor Doutor Jorge de Oliveira (Professor Catedrático Emérito da Universidade de Évora);
Professor Doutor Mário Barroca (Professor Catedrático da Universidade do Porto).

Estudos Arqueológicos de Oeiras
dicas nacionais e internacionais, de carácter arqueológico e patrimonial, correspondendo aos mais impor
tantes títulos editados na Alemanha, Bélgica, Espanha, França, Inglaterra, Itália, Mónaco e Polónia, tendo sido 

conducente ao enriquecimento permanente do acervo de uma biblioteca especializada, permitindo o conhe

tigação científica no domínio da Arqueologia do Concelho de Oeiras, desenvolvida neste Centro de Estudos 
Arqueológicos.

ções do CEACO podendo, todavia, qualquer artigo delas constante, ser fornecido ou consultado directamente, 
nas instalações do CEACO, mediante simples solicitação dos interessados.

3 –  ACÇÕES DE APOIO À INVESTIGAÇÃO E VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO ARQUEOLÓ-
GICO

3.1 –  Desenho de materiais arqueológicos e preparação de materiais scripto -
média

nados a ilustrar trabalhos de investigação e de divulgação, de que se destaca a série Estudos Arqueológicos de 
Oeiras (EAO), realizados pelo Dr. Bernardo Ferreira e pelo Mestre Filipe Martins.
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Foi desenvolvida pelo Dr. Bernardo Ferreira a preparação digital de documentos e ilustrações para 
diversas publicações, assumindo esta actividade importância essencial no quadro da utilização das dispo
nibilidades tecnológicas atuais. Foram também realizados por este técnico, ensaios de fotogrametria digital 

como objectivo a sua disponibilização no sítio da CMO. Foi assim finalizada, e disponibilizada na plataforma 

de Leceia, visando a sua posterior visualização no Portal Municipal cuja página se encontra em projeto de 
criação com o Gabinete de Comunicação e com a Divisão de Sistemas Aplicacionais em articulação com o 
CEACO pelo Dr. Bernardo Ferreira.

disponibilizada nas diversas plataformas digitais, e nas páginas do Município de Oeiras, iniciativa que tem sido 
acolhida com assinalável êxito, como se dirá no Relatório do CEACO respeitante 2026.

destinados a publicação em revistas de arqueologia internacionais, no âmbito das atividades do CEACO.
Foi, de igual forma, adjudicada a aquisição de serviços de tratamento infográfico e digital de documen

tação antiga para publicação na revista “Estudos Arqueológicos de Oeiras”.
Enfim, dando seguimento ao apoio financeiro concedido ao Centro de Arqueologia de Almada, editor 

da revista de arqueologia Al-Madan, foi adjudicada publicação do relatório das actividades desenvolvidas no 

gado, dos trabalhos aqui desenvolvidos e dos principais resultados obtidos.

4 – ARTIGOS CIENTÍFICOS PUBLICADOS EM 2025

4.1 – Revista Estudos Arqueológicos de Oeiras (EAO)

Estudos Arqueológicos de Oeiras

1 – Estudos 
Arqueológicos de Oeiras



2 – Novos dados sobre a proveniência do cobre de Leceia. Estudos Arqueológicos de Oeiras

3 – Os dois episódios de utilização da anta do Alto da Feteira (Pombal, Leiria) e o Megalitismo no 
Estudos Arqueológicos de 

Oeiras
 

4 – Gruta artificial de S. Paulo II (Almada). Estudos Arqueológicos de Oeiras
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5 – Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras. Relatório das actividades desenvolvidas em 
2024. Estudos Arqueológicos de Oeiras

da Arqueologia registada em Portugal, com 707 páginas, contendo para além da Apresentação do Senhor 

6 – Quatrocentos anos de percursos da Pré-História em Portugal e seus principais protago-
nistas. 

 

forma a caracterizar adequadamente as realidades arqueológicas aqui identificadas, através de estudos compa
rativos de carácter alargado.

científicos, a maioria deles em revistas internacionais indexadas de assinalável impacto científico, os quais, 

7 – As primeiras ferramentas produzidas no território português há mais de um milhão de anos. Super 
Interessante História
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 8 – 
menta há mais de 700 000 anos. Super Interessante História, Edição Biblioteca “Os primeiros portugueses. 

9 – Os Neandertais e a emergência dos humanos anatomicamente modernos no território portu
guês. Super Interessante História

10 – 
climáticas. Super Interessante História

clim%C3%A1ticas

11
campos de cultivo do Rio Seco. Super Interessante História, Edição Biblioteca “Os primeiros portugueses. 



 12
mica e da competição social do 3.º milénio a.C. Super Interessante História, Edição Biblioteca “Os primeiros 

13 – Os primeiros metalurgistas no sul peninsular. Super Interessante História, Edição Biblioteca 

M. Monge Soares.

14 – As sociedades complexas do 3.º milénio a.C. e a questão campaniforme. Super Interessante 
História

15
cúpula. Super Interessante História
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16 – Super 
Interessante História

17 – Al-madan 
online

18 – Mercati, a Metallotheca Vaticana
renascimento. Anais da Academia Portuguesa da História
boração com Maria Isabel Rebelo Gonçalves.

19 – 
âmbito do abastecimento de água a Lisboa, a propósito de um documento inédito. Memórias da Academia 
das Ciências de Lisboa – Classe de Ciências
Ribeiro.
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20 Al-Madan, 

21 – Actividades do Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras (CEACO) desenvolvidas em 
2024. Al-Madan

Revistas indexadas internacionais

22 – El final de un camino. Las primeras hoces neolíticas documentadas en yacimientos portugueses. 
SPAL,

23
do Fumo Cave (Sesimbra, Portugal). Madrider Mitteilungen
Marco António Andrade, Rui Gil.
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24 – Nature Communications, 16 Article 

Marta Morán, María Pilar Iborra Eres, Silvia Albizuri, Silvia Valenzuela Lamas, Imma Mestres Santandreu, 

Peredo, Cleia Detry, Cristina Luís, João Luís Cardoso, Aren M. Maeir, Maria J. Valente, Elena Grau, Vicent 
Estall i Poles, Joaquín Alfonso Llorens, Ana Miguélez González, Armelle Gardeisen, Michele Cupitò, Umberto 

Orlando.

Age

Actas de reuniões Internacionais

25 Fazer o 
Lume, Fazer a Luz. Arqueologia do Fogo

26
The transforma-

tion of Europe in the third millennium BC - Part 1. Proceedings of the International Conference: 
Riva del Garda, Trento, Italy, 25–28 October 2023). Archaeolingua.
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Capítulos de livros Internacionais

27 – Le Portugal. In Peuple de la Mer? Le Campaniforme en Bretagne et au-delà

28
In Patrimonio Italiano in Portogallo: 

Un viaggio nei secoli XV-XX, 

 

5 – VISITAS GUIADAS

Exposição de Arqueologia do Concelho de Oeiras, situadas na Fábrica da Pólvora de Barcarena, continuaram a 

dada e reconhecida a nível externo ao longo de muitos anos.

Oeiras, a par de visitas de grupos de estudantes universitários e de associações culturais e do público em 
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Estas visitas têm sido integradas desde há anos, como complemento de estudo no quadro da programação 
escolar, constituindo objecto de avaliação junto dos alunos, desde os níveis de ensino básico (3.º e 4.ºs anos) 
até ao secundário (12.º ano) e universitário. Desde 2019 esta relevante actividade foi reforçada com a adesão ao 
Programa “Oeiras Educa” do Departamento de Educação/CMO, destinado a escolas do Concelho.

forma informativa a lacuna imposta pela referida situação, foi criado neste Centro de Estudos Arqueológicos 

igualmente, a constituir desde aí, importante instrumento de apoio no âmbito didático e divulgativo junto da 
população escolar do Concelho.

Centro Nacional de Cultura
Escola EB1/J1 Amélia Vieira Luís

Escola EB2, 3/S Aquilino Ribeiro
Escola EB Conde de Oeiras
Escola EB1/JI Jorge Mineiro
Escola EB1/JI Maria Luciana Seruca
Escola EBI S. Bruno, Caxias
Jardim Escola João de Deus de Alvalade
Jardim Escola João de Deus Olivais
Grupo de estudantes franceses através da Universidade Atlântica
Grupo de visitantes alemães no âmbito do turismo arqueológico
Diversos grupos de interessados

Fig. 3 – Leceia. Visita guiada a alunos de escola do ensino básico através do Programa “Oeiras Educa”.
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6 – OUTRAS COLABORAÇÕES

tações de estudantes do ensino universitário no âmbito da preparação de trabalhos académicos, até aos muní

elaboradas por solicitação de outros serviços camarários em colaboração com estes em ações de salvaguarda e 
divulgação do património arqueológico concelhio.

procedimentos com o DPGU elaborado na sequência da Inf.º n.º 11/CEACO/2012, com Despacho favorável do 
Senhor Presidente de 27/03/2012, visando a recolha de parecer prévio do CEACO sobre determinados pedidos 
de licenciamento que, pela sua importância ou localização, envolvam trabalhos no subsolo, que deveriam ser 

CEACO o acompanhamento arqueológico das respectivas obras no terreno, sempre que as mesmas sejam de 
iniciativa camarária ou de instituições particulares de solidariedade social sem fins lucrativos.

trabalhos arqueológicos em imóveis pertencentes ao Município de Oeiras, foi considerada a pertinência de 
normalizar tais colaborações com outros serviços camarários que possuam intervenção neste domínio. Em 
conformidade, foi estabelecido processo de procedimentos no domínio da arqueologia entre o CEACO e a 

que o mesmo fosse articulado com o DPERU e definindo a premissa, que qualquer empresa de arqueologia 

Janeiro

1 – Foi solicitado pela professora Violeta Moreno Megías, do Departamento de Prehistoria e Arqueologia 
da Universidade de Sevilha, autorização para o deposito no repositório institucional da Universidade 

datos arqueométricos de una secuencia estratigráfica”, publicado no volume 29, (2021) dos Estudos 
Arqueológicos de Oeiras.

Fevereiro

Pombal, parecer relativo ao processo de licenciamento e classificação da Casa Museu Igrejas Caeiro 
no Alto do Lagoal em Caxias.

Março

3 – Foi solicitado por Carolina Cardoso, estudante da licenciatura em Ciências da Comunicação na 
Universidade Autónoma de Lisboa, a realização de entrevista filmada ao signatário, na sequência de 
apoio que lhe foi prestado em Novembro de 2024, no âmbito da realização de trabalho universitário de 



4 – Foi endereçado ao CEACO, pelo Instituto Nacional de Estatística (INE), Departamento de Recolha 

volumes dos EAO, no âmbito de investigação sobre Património Cultural Histórico de Portugal, desen

Abril

6 – Foi solicitado pela Arq.ª Patrícia Fernandes Chefe da DPE/DPERU, o acompanhamento arqueoló

Pombal, a cargo de empresa da especialidade contratada para o efeito, o qual foi efetuado, no âmbito 
do protocolo de procedimentos estabelecido entre aquela Divisão e o CEACO.

Maio

7 – Foi solicitado pela Divisão de Licenciamentos de Edificações Urbanas da DGU/DGALU 

Joaquim Moreira Rato, n.ºs 17 e 19 em Paço de Arcos, cuja área se encontra identificada no Geoportal 

Arcos, da “Carta Arqueológica do Concelho de Oeiras”, Estudos Arqueológicos de Oeiras, vol.4 (1993). 
Este parecer foi prestado após a observação detalhada de toda a área previamente desmatada e com 

modificações e alterações urbanísticas ali verificadas nos finais do século passado. Não foi assim 
confirmada a presença de quaisquer materiais arqueológicos.

Junho

relativa ao acompanhamento arqueológico do CEACO das obras de reabilitação a realizar na “Casa do 

daquela Divisão. Deste modo, foi prevista a realização do referido acompanhamento para o segundo 
semestre de 2026, após comunicação atempada daquele serviço.

gens arqueológicas a realizar naquele património edificado por empresa contratada para o efeito.

Julho

10 – Foi solicitado pelo arqueólogo Carlos Didelet do Departamento de Património Cultural da Câmara 
Municipal de Lisboa, imagem de osso de cetáceo, recolhido durante as escavações arqueológicas do 

Estudos Arqueológicos de Oeiras, 

nacionais.
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11 – Foi doado ao CEACO, pela munícipe Sandra Esteves, um conjunto de fósseis por si recolhidos em 
várias praias do Norte ao Sul do País.

de empresa de arqueologia externa contratada para o efeito.

Agosto

13 – Foi solicitado por Helena Évora do Serviço de Arquivo Municipal, um exemplar da publicação 
“A Fábrica da Pólvora de Barcarena e as “Ferrarias del Rey”. Um projecto de arqueologia industrial 

signatário, destinado aquele arquivo.
14 – Foi solicitado por Ana Santos, técnica da Divisão de Bibliotecas e Promoção da Língua, apoio rela

Barcarena, visando a sua integração em mostra fotográfica na Biblioteca Municipal de Barcarena, no 
novo Centro Cultural de Barcarena.

com a empresa promotora daquele empreendimento.

Setembro

classificado como Imóvel de Interesse Público desde 1963, sob coordenação do CEACO, por despacho 

Novembro

17 – Foi prestado apoio a Diogo Alegria, e um colega, estudantes da licenciatura em Arqueologia da 

Dezembro

rico de Leceia.

sobre o historial de peças adquiridas para o Museu da Pólvora Negra aquando da sua conceção.
20 – Foi solicitado pela Arq.ª Patrícia Fernandes Chefe da Divisão de Projetos Especiais/DPERU, o acom

panhamento técnico por parte do CEACO das obras de requalificação da Capela de Nossa Senhora da 
Piedade de Porto Salvo.
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21 – Foram prestadas informações a Hugo Ferreira, aluno da Universidade Aberta de Lisboa no âmbito de 
pesquisa sobre sítios arqueológicos do Bronze Final e Idade do Ferro em Portugal.

7 – COLABORAÇÕES INTER-INSTITUCIONAIS

7.1 – Projecto Lisboa Romana/Felicitas Iulia Olisipo

Envolvendo diversos Municípios da área Metropolitana de Lisboa, detentores de vestígios romanos, este 

CEACO, do registo fotográfico de lápide romana exposta na Exposição de Arqueologia do Concelho de Oeiras, 
sob gestão do CEACO, destinado a integrar o volume II do Corpus Epigráfico de Olisipo. Esta publicação virá 

7.2 – 5.ª Edição do Prémio de Arqueologia Professor Doutor Octávio da Veiga Ferreira

aprovada a quinta edição do Prémio de Arqueologia “Professor Doutor Octávio da Veiga Ferreira”, instituído 
pela Câmara Municipal de Oeiras na Academia Portuguesa da História em 2021 (PD n.º 769/2021, aprovada 

Península Ibérica.

Fig. 4

Mendonça, Presidente da Academia Portuguesa da História e o Premiado, Doutor João Pimenta.



Nacional de Arqueologia, autor da obra “Monte dos Castelinhos e as dinâmicas da conquista romana da 

A entrega do Prémio foi efectuada pela Presidente da Academia portuguesa da História, Prof.ª Doutora 
Manuela Mendonça, e pelo signatário, na qualidade de Coordenador do Centro de Estudos Arqueológicos do 
Concelho de Oeiras em representação do Senhor Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, em sessão solene 

8 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

máticos definidos no quadro das competências atribuídas a este serviço da Câmara Municipal de Oeiras.
Constituindo importante vertente do trabalho desenvolvido neste Centro de Estudo Arqueológicos, 

CECAO importante papel no âmbito dos processos de licenciamento referentes a operações urbanísticas em 

agora reforçado com os estabelecidos e homologados pelo Sr. Presidente com o DPERU.
Ainda no quadro da salvaguarda e valorização do património arqueológico do Concelho, são ainda de 

destacar os diversos pareceres emitidos pelo CEACO, a pedido de diversos serviços camarários, no âmbito 
dos procedimentos acima referidos, não esquecendo os apoios prestados no âmbito da realização de trabalhos 
universitários solicitados diretamente ao CEACO assim como os pareceres prestados a munícipes interessados 
no conhecimento do passado oeirense.

De igual modo, deve ser devidamente sublinhada a importância da continuação da publicação da revista 
Estudos Arqueológicos de Oeiras (EAO), cuja importância e prestígio são sobejamente reconhecidos a nível 
nacional e internacional, permitido manter permutas, desde há longos anos, com largas dezenas de revistas da 
especialidade internacionais e nacionais.

cada desde o seu início em 1991, o que constitui exemplo excepcional no panorama editorial português. O 
primeiro integra diversos artigos de assinalável importância para a arqueologia do concelho de Oeiras não só, 
enquanto que o segundo corresponde a um volume monográfico da autoria do signatário, inteiramente dedi

37 ensaios sobre percursos de investigação e seus principais protagonistas.

plataformas digitais de natureza científica, da série completa dos 36 volumes publicados dos EAO, desde 1991 a 

É neste âmbito que também se insere o desenvolvimento pelo CEACO de ferramentas digitais para a divul
gação do conhecimento em arqueologia, com o carregamento online de peças arqueológicas em formato 3D 
susceptíveis de poderem interessar mais vastas audiências, tendo as primeiras imagens sido disponibilizadas 
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Cumpre também sublinhar a importância da realização de documento digital, correspondente a visita 

mil visitas nas diversas redes sociais do município.
O papel do CEACO e em particular do signatário no âmbito da divulgação da investigação arqueológica 

EAO como em outras 
publicações, nacionais e internacionais, incluindo revistas indexadas, actas de reuniões internacionais e capí
tulos de livros internacionais, sublinhando a projecção do CEACO e das suas actividades.

Concelho de Oeiras. Foi mantida a regularidade dos anos anteriores, no tocante ao número de visitantes, após 

daquele importante povoado, destinado a colmatar os referidos constrangimentos pandémicos, tendo consti
tuindo desde aí um significativo complemento didático das visitas guiadas efetuadas e previamente marcadas 
através daquela plataforma.

pela Câmara Municipal de Oeiras na Academia Portuguesa da História, destinado a premiar os estudos publi

foi atribuído ao Doutor João Pimenta pela autoria da obra “Monte dos Castelinhos e as dinâmicas da conquista 

ao CEACO no quadro das suas competências; a contratação do Mestre Filipe Martins, como técnico superior 

Município, veio reforçar e estabilizar a equipa permanente do CEACO.
Em conclusão, os factos elencados neste Relatório confirmam o reconhecimento público ao nível do inte

resse e importância conferidos ao trabalho desenvolvido no CEACO, decisivos para a consolidação e afir
mação das suas competências e atribuições no quadro da investigação, salvaguarda e divulgação do património 
arqueológico oeirense.

O Coordenador do Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras
Prof. Doutor João Luís Cardoso








